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Informe o Catete se há Bases
{Ianques em Nosso Território
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e Tempestade
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• »ua comeinoraçÀo obedeceu*
ô» o num aincam incorpora*
do 4 cm*** oa aa**a gente.
0 espetáculo • aberto aoa
mlcv P-.-.0* orsan^adorca
ia* •olemaadea, aempra pra*

;-..--. com a expiiuüo da
»'.-ía crença*.

SIN0N PARTICIPA DO
RITUAL

».:.-..-i Sevtlna, a irraquleta
tumlxira mexicana. r.,i.vc
petsento- ao culto a lansá.'¦'¦ •."Tou-ue, twteu p»im»*.'.mço-j o balalao da Gnmi*:a
, togou um bocado de acanrjé
.:-. ror amai, acuou muito

SOiilOtO." .
O rOUCUCMS ATRAI

A originalidade daa wstl-
mentas, o ototismo coreogri*.
fico dos ogans, aos e flUios-de: .•!"'.. alem de outros cíemeo-
:os tntcrcssautcs, consUiucm
um . permanente motivo dn
..;.. çao para os entusiastas do
lolclóre A' tradicional sota-
oldfccie em honra o, Deusa des
Ra.os, Trovões e Tempestade*"
que se realizou até a maaru*
-.;Ja de ontem no famoso
Terreiro da Oomeo, est.vo pre*
sente o sr. Gabriel Landa.
£nmaixaúor de Cuba em nos-
so pais, alem oe diplomatas de
outras nações estrangeiras.

CONTINUA O CULTO
A festa que sa d:scnrolou

ate ii madrugada de ontem,
marcou apenas o Inicio «ias
comemorações à deusa Iansft
Seus í.éis continuarão a revê-
rencia-la, nu altar do terreiro,*ia imagem católica dè Santa
Barbara.
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GRAVE MANOBRA DO SENADO
FAZ PERIGAR A VOTAÇÃO

DA LEI DO INOOILINATO
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Sil TERIA
âo Fosse a to

SIDO DEFENDIDO
...ão flnfltO-Francssa

Entrevista de Nasser à revista «T ime» — Os egípcios só perderam
um avião ~ Terá muito que contar, quando os invasores se retirarem

Encerrada tntea à aeite a toUçío de qoarenta
e nma emendas ntrednadu pelo Senado na
nova lei de alainéu de caia, antes aprovada
pela Câmara dos Deputados + Deverá a nta-
teria voltar ao Pálido Tlradentes para nova
apreciação ir Dia IS, o encerramento da legis-
latnra e dia 31 deiaa de: vigorar a atoai lei ga-
rantídora das locações de casas *^r Necessário
vigoroso trabalho da população no sentido de
obter qne os deputados não deixem desaparecer
a garantia de locação de milhões de famílias

em todo o pais

Não Está Interessado o Governo
Em Projetos de Caráter Político

CHEGOU 
ao seu termo ob»

tem à noite a manobra
grosseira qne foi realizada
no Senado visando a torpe-
dear a lei do lnqullinato, da
qual dependem milhões de
pessoas em todo o pais.

Conforme se vô da noticia
que publicamos a seguir, na-,
tia menos de 41 emendas fo
ram aprovadas no Senado da
República alterando o texto
da nova lei originária da. CaV
mara dos deputados. Estan-
do o parlamento par» eneer*
rar o seu período de 1866 no

próximo dia 16 do corrente,
restam apenas nove dias s
fim de que a lei com essas'
emendas volte A Câmara pa»
ra serem apreciadas todas
aquelas modificações intro-
duzldas pelo Senado.
AMEAÇA DE LIBERAÇÃO

.Com «necessidade de tra*
mltaçüo pelas comissões, de
debate da matéria nova, com
(CONCLUI NA 2» PAGINA)

Declara o líder aos jornalistas, a propósito da Lei de Fidelidade —'
Importantes informações do sr. Vieira de Melo sôbre estes últimos

dias da sessão legislativa

Roubar Automóvais
Tornou-ia"Hobby"

Para ot "Play-Boys"j

DE COPACABANA
i (Texto na 2* pág.)

ÜÜ^MÈÜ

NOVA YORK, 5 (FP) — O
Presidente Nasser consedeu
ao semanário «Time» (Nu-
mero de 10 do correrte),
uma entrevista na qual rela»
ta os acontecimentos quemarcaram os dez dias da
-crise de Suez>.

O Presidente Nasser allr*
ma que,, as forças egípcias
resistiam com sucesso aos
isrealenses, na penlsula de
Sinai, e preparavam mesmo

uma contra-ofensiva quando
se produziu a agressão fran-
co-britânica.

— «Jamais teríamos acre»
ditado — acrescentou êle —
que um chefe de governo in-
glês faria semelhante coisa.
Jamais teria pensado que um
homem como Éden poderia
arriscar os Interesses vitais
de seu pais, não somente no
Egito mas em toda a região.
Encontravamo-nos em uma

situação muito grave. Foi en-
tão que decidimos retirar
conpletamente nosso exército

CONCLUI NA 2" PAO.

Lavradores Ameaçados
Falarão

Com JiisceUno
Esta casa pertencia ao la»

vrador Manoel Lopes, que foi
expulso e perdeu todas as suas
propriedades, em Sepetlba, pe-
los grileiros. Nela mora, hoje,
um guarda protegido pelo grl-
lelro Lopes. Esta e outras de-
núnclás sôbre a ameaça aos
lavradores de .SAietiba sfio
feitas em reportagem na sexta-"página. • 
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' DE ^firesso da rápida via*
¦•'gem que fêz ao seu Es*

tado líder Vie.ra de Melo
reuniu os jornalistas em seu
gabinete, com os quais abor-

dou alguns assuntos de pai-
pitante atualidade no Pala-
cio Tiradente-*, como a inicia»
tiva do sr. Armando Falcão,
de reviver a famigerada Lei
de Fidelidade, Estatuto Júri-
dlco do Trabalhador Rural,
projeto em debate no plena-
rio, e outros de igual Impor-

tftncla.
Declarou o líder governa-

mental não se sentir compro»
metido com o requerimento

de urgência para o projtt* Oi.
Lei de Fidelidade, de vex qua
não íol consultado aobre e
assunto nem recebeu qualquer
palavra do governo a reapaV
to.

ANGÚSTIA:
LEI DO uwuii-iNATO
Rcíeriu-se à eua angústia

de lider, aumentada agora
com a ocupação das vogas
regimentais de urgências pe-
los projetos que se referem
à extensão de leis trabalhai*
tas ao meio rural, à prorro-
gação da lei de licença pré-
via e à lei da COFAP. A^

(CONCLUI NA 2* PAO.).

Vitória dos Hoteleiros;

REDUZIDO DE 50 PARA 25%
o Desconto Alimentação

\AA««^MW\AAA/Mt.

O projeto 18-55, aprovado na Câmara Fede-
ral —¦ Necessário intensificar a luta pela'

rápida sanção presidencial
OS 

hoteleiros acabam de
conquistar importante

vitória: íol aprovado, terça»

ESGOTA-SE NO DIA OITO 0
PRAZO DADO PELOS MESTRES

| Decisiva a assembléia
| de hoje das sapateiros

Terá lugar, àa 19 horaa, no
ynãicato dos hoteleiros (rua'f Senado, 268) — Intransigen--in 03 empregadores, no mesa"tdonda de ontem, no D. N. T.

ÍMPORTANTH 
• decisiva

assembléia geral «era rea-
üzada, logo mais, à» 1» ho-•"fcs. na sede do Sindicato do»hoteleiros (rua do Senado, 264),

Pe'is sapateiros. Deverão, nela,dt-ldlr o rumo definitivo de Bua
is í1 pe'° "ajustamento de ia-l&rlo», que vem encontrando ainala ferrenha intran»l«íncía«os empregador»*.

0» operUrlo» Jâ tentaram am**W número de vezea chegar a>"a scordo com o* patrões, ma*•lido em vfto. Deram-lhes pra-•j0*» Para decidirem, pediram aoillnlsterlo <lo Trabalho a con-"««acâo de mesas redondas 'e

l®QMOJUI íáA3« ÍAGIWAI

Dispostos os profes-
sores a acatar a deci-
são de sua assembléia
Nota do sindicato da

corporação
— e(\S professores neces*

w sitam de uma me*
lhorla em seus salários o
que virá com o cumprimen-
to da .Portaria n. 204, que
os proprietários de estabele»
cimento de ensino até agora
não cumpriram. Aguardo,
como todos os professores,

a decisão da assembléia do
próximo sábado. Não sei
qual será, mas acho que a
possibilidade, de greve já j
íoi superada. Seja qual fôr '
a deliberação estarei pronto
para acatar.>

Foi a incisiva declaração
prestada á reportagem de
IMPRENSA POPULAR, no
Colégio Juruena, pelo prof-
Gabriel de Souza Leão, tecen-
do considerações sôbre a lu-
l&JK&UU ÜA 2* gÁGUm,

O professor Gabriel de Souza Leão. do Colégio Juruena,
prestava declarações è' reportagem da IMPRENSA POPU,

Unificados em um sô Sindicato
Qs Pilotos e õs Astronautas
DECIDIDA A FUSÃO DOS DOIS SINDICATOS NA ASSEMBLÉIA
DE ONTEM DOS PILOTOS •& ELEIÇÕES PARA CONVOCAÇÃO

DA DIRETORIA DO NOVO SINDICATO
OS pilotos em trnsportes

aéreos decidiram uivliear
seu Sindicato com o Sindica-
to Nacional dos Aeronáutas.
Isto o que ficou resolvido na
assembléia geral, que reali-
zaram ontem com a prosen-
ça de grande número de as*
sociados.

unanimidade de todos os pre-
SGIltGS ' 

IMPORTÂNCIA
A medida da assembléia é

da maior importância para a
unidade dos trabalhadores em
transportes aéreos. Tlata-se
e uma sentida • reivindicação
de pilotos e aeronáufás, di*
vidldos por um ato obsurdo
do sr. Alencastro Guimarães,

quando ministro do Trab.ilho.
A criação de dois sindicatos,,
porém, não impediu que as
duas categorias continuas-
sem unidas nas lutas reívm-
dicatórias e que, agora,.vol-
tassem a se unificar.

ELEIÇÕES
Decidida a fusão dos dois

sindicatos, serão, agora, to-
CONCLUI NA 2» PAG.)

feira última, na Câmara r%>
deral, o Projeto de lei n.
18-55 (antigo 2.857*53),

. oriundo do, Senado e que n>
duz de 50 para 25% o dt»
conto»allmentação. r

Uma vez aprovado, deveràV
agora, subir à sanção p-raraV
dencial.

DESFECHO
A aprovação do Projeta.

0ON0LVI SA ».• PACk

_____ ,  1 A decisão foi tomada por
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Assembléia daa
Operárias da Fákrtaa

Confiança
JULGAMENTO. AMA-
NHA.'DÀ RECLAMAÇÃO?
PELO PAGAMENTO DOS'-ÍS DIAS DE PARAll-" ' SAÇAO - ,Y:
Os operários da fábrica êeí

tecidos--Confiança reallmriô,:
amanhã,- sexta-feira, àa IT A»*
ras- uma assembléia, s fim é»
discutirem a situação ent qm jse encontram face à paralisa-
ção do trabalho porvoeada -fé-
Jos empregadores.

A assembléia não mrá, pom\
mais às lf horas, oomo aàtmmtt
anunciado.

O motivo da transfsrimaat is\"horário ia realização ém aé*
srmbtéia 4 • julgamento, ' aa'
Justiça àa Trabalho, ammnmX
im. reclamação ios opsrérmt
oontra a recusa aos «mpr*fa*
dores *m lhes pagar ot sam-
rios correspondentes a ti émí
em que a fábrica esteve para-,
/üado, em junho tiltimo.

O presidente do Sindica»*,,
sr. Felix Cardoso, em declara*-
ções, ontem, á I. P., fe* uma
conclamação a todos os opera-
rios da Confiança para çtie
compareça» 4 aM«MMtt»- <i-

f»i
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u é» t&mfM m_é w»

#a J4**»*'-***» ¦ lt«i«*'.-Wfc
AMtl'I.M.1 114

lUvtMt»
?»'»«,* |ltf|««íí.-*.é*W **w*>t#

=. A*f»»irt » 4«-**í »i»
jLtitiuMm *»i* <**»-«* 'íf°
i^^iiai-i^ wv^***»•*» "**
um satóíw dw» *?»#•*>* |*tw
»>..i.«.,i=.í « «ato Ji wç.
K*»i.ei »* l-MÍMM *<
STE

íwí il-lPS W1 P^^.WíBSj Ws J*'-7 wí**!-^
fim Mli tinpffM * tw*
t*)W tm |***M*r#*i**| fmWtum te *******
N0YÃ üy StKOiÇATO
l# 6flt#r»t# ê*t H^PfÜflNb

i »|HÍMC MIM«*.;?és-^A «-Ua ft» *t li M**>

m *» i_m*«t*» ««i Pwit#è*
m tetwwéüit^ |í(f*v»*f»!.
I»;«i««-ia*, t-fai-o-A (Mb}, na»
Mi **4*. • M. II fl* H*^*> }*,
<« sdM tala Mt i*»*í Ha
(#«l f,«.KâÍMt-»» t5*Mrt «* PfatW
tis.** *:i4-'**i"*>--* • I¦ dt
4c-«.<i*»-.- » nwa*.jio -*:»•-.*«..

0 Sinai Tcrin Sido Deíemlulo Nâo
Fosse a Agressão Angl^Franeesa
...ihiiiMo tM i« r4«n.*» IM,ífi5!««l^^&__,í_E(ffWtl

da i-M.tn.Mlii ti» {t!*i»l. * tt***»
ç«|»i»il |l«*«a »%1ii* V4t í*n*a
4» «na) r ii ilH*a *?« NIH»».

O (h^l» *t« "t»v*Hwi M?H»*
do tllrmwi u-h* »* twrs'1-tt»
»h w»« Hn»"»m wwtauiBO
umt trlrt-ãnrtni "r'«ftr*« no
ftlnal i» n»e, «nl-x-rü «"fl W»

Gli.rnt..i' 
»«n rffttflM. V**

liam -Maa**» AN» lpr •!**•
tanii» ON ll »* •»*« KW****
# n*-i hn*!*»»»! tnm**»l*i it |«*»-J-
çíln ««-«Sn i!f¦*»«*« ite fvtrtMl-'
ç9o d-*» MlpHt». _, , -

nn»itiii a «arte a» avlsi-so
?fillirtil. tir**** iWlflf-1 *1l*.

e«im fetwíitn «1** »*""¦*» *11»»«-
hlm qiH» m'u no tm'o •> '¦"•
éa »h «**n,*St»*9* U*ém tm
b»>iiitwr'!-?|Mw -ntlí^flm» ron**-

fmUnm 
m* rPl"3!*»r «n Mt»

t»« o.'»l«*« Affll"*'*. AiHnní*".
o- »M'«***» •\-,,|»!*,*«». ln**li"»Htt
tM «MIr-HT» mip*r«**n!ro*«.
»•¦¦•¦¦- nMn ínvUit*** »nt» «
61H» Nawr iV*m* oxte n»n»

Íti^rn 
no m*i»**!n «hi» nu*»

!«. p«w«iila -MlíH-17--. «i* o
htiwnto "*»n «••«• |r*« iWe*
ji»mtt*nrom li*« »Mr«i»»rft»
fnii»»*'-!»-»,

«Qtianrlo M Witot lnlinl*

ri-tfilotio. rt*f«r«u k*k* "wr»
»lwK tPtfttto» multM wl**»«
a . - ¦ i •.

. Prefenòrt» ét* t***!»!**. *m H»f»»w • ** *%***_*
««"tf-* 4»I«£»W I4WHMM»- h^*-#M*ll«****t«*»j^»^H»'

tsd-L «» W_»U*-* tlSllM» 19W» » «M |*l**> ff\9 t,**?*it*
íím S4^r írStm w* *>'» «•*. <• •*• '^ri 5BL2

dt4M>ta *-- l *"'*-•' •______ * - *
O-tfiartWi »«*-- 4IW-*B*<

tafopítea wi"».* ** t**^ *"»sf|i'
vm ãahMlMttM p«So Btoíte'

1 tt» «MKira *h artaWte«a«l8l
4? ,».!•<• «i** tklit i*'**"^*n a tt»-»
i-bir^h»1-*- tWM«tP»*. ***^ f*,,w
oma't «tôst i» JtM***
1W-W-htirtw*'i

ntm »44»r » et**»*» -I****.
*í»i» |«ia »MM8iar. ***wte
ttm a h \,i*>tm*4» *'i ntMtt*-
tta rt» !**•>¦» «*» -DMutMjft>i **»
C*»*A»« »als**-H qw* ^««iBt**-
l.u tóf em tlfOf a ivjiatta
n. ílii. tatl*t Is-**» a«»»"W*
A<iw«V WWalrO, «W wr»»»-»».
•'-¦»•..» rte ii*--45* mura»
At« « ¦«««?««•i*-1. atuttn-lo

^s^^:#*ssw^^^ _W-ÉlÍBa*ÍMMB^^
im*** m **i*m\ *. m r*i - «• ***•»«*!

Mifa d» mw N** *» (ft-ftWíiMj • MWf»a # «|W • li*

Miiâi RrtwttMWMh. o»m ti» t»«»» * _m «- fi5<9St* tm «im 4M fl ¦***» «i **Kit-f»v. «Lt*-Hr^»f
4*» -»• iSafMi f\ «HPW-» *** Ml fi^i*^ ?*-***»*

El MlM MM WftWMH *» MMWÉÍ» Mfft **m**jm «M»
,\..Mr tte *->M i**-í»*»*í«* » "WÜfHM »* *t*|.«tettB ^^^
^w-.,**» M pAt« tM «-MW.6» • t tr*Mf Mt M MM MM
MM »>*«*i MMMM _ _»__,..,.__-

IiMMi m ***w* *** rn» *_*m%9 fmvm • ™^J__

HWH tttt tM* * I***» » P»»*»*^ t» ptt*K*« iWg

^!«^, 4 mm má«1«i«^ad*fit^«*««mmímb m«*#
ammiMM #*« t*»-* d*» sw tüü «s*. #*»«'»* MMiwwtW
t» __*..«*» |i«-í|..» m*# a*^** MNMMMt M ttaf*|M»*» ****»*-
iw-' aw»«s««íl»M dãMBIet m faíta d» w»*^ t» i*-r
«^.-oMiAa» •ÉfrtM»tiiH«- lal*!^. m* t»t mintr wm
imUHTUm **w a*8'** w-níít»" « dtMwn i4** Ml Mt
l,**» # a t*Msi«*ia, # |»iiir |«<*i'««tr *# m* m um favo
#44r.i*4m mrtlina,

jviím .. «»• v. ina *<%» ««is** tei*t».t«ta rtt»Jl**i*f» a tm
,«^-h*-ii» *m «fe* latatitclt tte «***»»p*iai*» í»wmí*» a m
Sd^ Afaiwma-« a riwda WMfM da ttu M 'Qgt^eMM
w»h iwjMt*m*« d* difeM. f*««^* «o *» Pt* im» !--»>**.»•
li^arts-íwiHra n«*-*i* ****» ^'*,í-» 'f^ l***5 ***»*&. t4* *??¦-*
»J* mi tMMIRM «|W* I*» **'"* -* «"«HI» «** M"»* Ka *
««ita »ai nm wt da tmU*M tMttaiti«« r»» *« <"•¦
da i at.

.-,'¦• in mil i :*» ItT
l.v i i-.» .«».<»•... pMMM

N* tnaUKti^ a ii* !-•'•
M<i«-t fttff, d«t»«ft**iti tó t«i
ÜtlMlIltdMM. tW» Jttll'*. •
eis ?.<-.-. 4.- -».¦*» *tts|»t*ií*4***
ti. i.i» if»» aj*«4» 3 mt 4 «*'-*»

fmr aM-MM tono t«l«t*ma a
«ti.» i^uMwtH», nnHt^m a
Vaints-tti 4í?t*tt«>M IIW
UtMIlM-f-Mtl *»w*itt»*l'» no* a |9M
fiiai»-t.nt Mi-rnt tM intMa» t»ll
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^J^^^^^^tf^^3ta^^^«^jB[f|^^g|p4H-MMMMMMMH J

Ul^t.MIHfHO

CRAVE MANOBRA DO SENADO PAZ PERIGAR
A VOTAÇÃO DA LEI DO INQUILINATO

O dfríítfF*"^ M l**f**t»l»
4» MttltdlMJ *»*í t«» fts««>«
|f<jf I*<4\1» n«* ftí«*r£(*-*«* |«l»
¦M w». .**•. «tr». ff»** tMMliM
UttnM *s«*fW»*» a «Wiill
K",*^! M(««!", *WHíV»«l«
;•: - n o ii *u*luJ.-I». *-.» «!«<«,-
j»*-;» .{**_ tm iimhm ex*.»
m\ "ttiiw*if»»*m«*!# na t»>
*t ha é* l»J|t»lt. O «ftmtfe da
apnwai rt» «i-vvíitti Uo!«r*
rim da 5«? mil. tia Vt-S.» é*
uSt, f-t» Ml mil m »tt4o
ÍMü tttt J>8 r«»«*J a n**?*

é* *.Wm H-tMMft • _*

a i Ht tt-ü»

Ka t>j •.-1 af**»i d*i» ia*»-
Mím H-taniaem* tav*»*' -**•*
iaiin_: i-*ai*Rt • iMu N|
$:»..* W>i»4<«i*l* n<*» I** é»
,:m i*mw** m -m HH
,.>.* . .|i -uíveivtt. tm »PH
Kíh* m«»í*mt «A • l-at»"*
•«tuwtt í*** S *?* t*«al»d»»
«vHhima MMt *»a "iw**H«
,;t fH.ülKtifa M MMMÜtt
da Atit**»1*'*!**

. ntatiNttÇ»*»
O MMM,?{** M»5**-!*"1 d8 P*tN

t| .. i-.v* ....••,!¦*•.*-!•* 
-Itt''"*1-»!

I<! r'f .-t PU» 4f-«i»t'4t^«« íUt

mit^tt**;***** d» *.«*!<*•*"t«» n*1*1»'
1*4»».* r»-i.pl«t»**»» A bf»*l»»
&a *« *tf«r •* fwwiu a
i».,...!...».« 4» *«l«»t» MM
MtatÉiM. "JM •- MM ** Pt*
ni ii f»t»ít#a*t*i t*a a»U P*
ti» t»»t e l-»*» a tm**»ti»r»o
.-, rom*nh4(-» #mtn*4l» d»

l-Aimi IM CAfft »»0 
JA-jjjJSJJJi 

MW-ltJtAÇAft TüW.

Am ÍmMMÍMI ",**,* MMMM»
IHl K
IMI »?
IWt f»
mi *s

»i*»mo 11«-»»wtmté**^ • v,
UtMMi d» #¦"*"; a dt *s.s* •

a ji.» p%»ii«.|**a»sjf ^

uüHiHi-a ItMMMl mai ..?
MPÉMitM »- « «i (HI ?
MMMtMll ** •*-**»** Itks* >ü
,__*_«*_*»*»m pMl t MMm%

a MAU M-OÔÓO
q j»i,«M»*«í* «Ia ftima «...

84| 
fi(-f|1ti4 I..-M tétfJ ¦».

v «!.>-« |»M. W Ar %**¦.%. I
litíü-, aittMMtMt «#« Wm-<«»
laf, «m !>*«»**** Ualda. ^*«
eu» t»Hfí*M -*«•....• i .
Bitiofí* i-a* M**t o* tãtat -
vv* li»!» * « =.»-•« | A ê*
üm ImmlO, $*** fl**** M f
ft««i«t |l*tl*lft.* M --»•-¦; ! !
atii-4Wtt.lL. NtttiM» lT<ttt, \
t«.ti» é» ««ntftl « p*\» m
traa»,

A ttr «atdad* • a«»« •««--_. |
C ..« 0 'ii li»"-- » l-tJ* lc. " ? |

•m nmir»tani**». te** t«* *.-* 1
t-Naímo twf*rto t?-ir» » tli»«! i

i*.n I
Ot wii. ¦•^tpMttlM. Na rPj!í0„mj * n» tajt a t*!$S. t*a«*3*lo o MaS» *«» tt***»Mtnwtht P«**«l«nil m intimo N. UA RISA ****_* '**» a ».*"*.vr » - ¦»- •»•• «*»*• »
tttlt W«attfcl« «*«« » «liflOI • «tt PftUHHlal • • M IMS U1%1 t ¦ i a ít mi ti**

Decisiva a assembléia!
de hoje des çajiaielrcs

k*mmktm^*tk****mtm**m*'

tetln fra-n»'»« »*riu»il»amanta
ãftiiln I r«»*"ina palrnnal. A
txnti-iM'1»» «t» tinia t*m. P"i«.
imin afirmam oa mn»rtlrl-»a,
ttfl-ira.

INTItANStlRNTRS
O n••¦• r. • »• • i • i'i»-m. na

tntkfL ri"?""'1!', trillnitrl lin D.
ft. T., tnl m.il- «mn «fm!'-!»-
trn-iSo il* aliíUPiH._lfllt«i'tt P1
triin.il. Ot tmiitwaiíàa'» rt-
eiimr.im-i-. n »»'ir qunliiuer au-
mento «Io aalftrliMt. nio co lon-
tn p«ir Hm, rhcsailn » nenlium
tcmittn.to nntitlvo.

OS o|H»iftrl«-ii. nprts * n>«»«
tcilnnda, fft!vot-im em ~nii«--y

«wilaçlln, qtinn»ln ai>*li»r:im"if 0>'-*
Im nn iipu» pomnanliolros r»»-
ta qua rnmpareç.im, .ím mníMi
t linp»!l:'iHa ai-scinlilílit
boja à c.ir.it. 
»-.

«Ir-

i.i. ki aulitH RWMnto» "itto
«I ,,..-.« I» ••• «-Mil» *•'»"

¦ai-fnr tiw.í* lUtt ü» na**-
ia:», ftnétOtm t^ého t(|U.I«»
lor ii , i» ' • !•¦ ' -¦' ""•nt» •"

que ¦ líiaao!»*» rt» Hetmdo n-
i..-... -i:a rtwtta » fita**» «}*
Imjiilliiii»*. «ujrlta » M »fr ée
«tt .1 Irar* t»«fa ««Ira «rwt
ttr• • W il** Inr0*,<*«*« «IM*'
r«.|i-i o ««-UMI dPO"ttlrrta«lii
ii « iirii|irU*tâtliH te *e et*
rtinlroiM» «I** "'ü**» •"•¦* If*
ra tt—.|f-j« - i> BiiiiirntM ée
«ttitjiiria «-««ituu ««-U rnjirl»
trh'i o RoniM**»»» A «ao «|ttt»-

Tomo *v* potto "•rllh-or a
|ni»iir«ç3» ila r"»latla e dr to-
tio o iiaK rm a"» «"«'orla
ti»» nSo |irn|irlpl*rliia ma*
«lm|ili-« lm-al:lrlna è* ***>•
iir-m-la*. i*«la rwlm-ail» ante
i-. t cm*.'-, iin-i oiiti-**-,a i|ii**
afiitiPiili*» i>t»Í*"r-l ter píililttta-
tia ti» litrttia o* c-rtorroa •«>•
rrm aatint iiiadoa «» ten-
Itiln itf nlili-r i\»r o fftmara
tlu. ilr-pulo-li»-** tnle» Hiplila-
tirnli». do nnrn. a lei, InM***»*-
tVíitlo qm* itfHitra o prato
itixtta Ir-sWnlfra arm unira
«ln'ar ii pala iii» «ova Ifl ntia
artulltnn a i\»e alrttla rata
em Visor o mie l**rtitl"ia •
81 it» ilfremlim rorrrnli*.

Rnhfitma «Ir» IhniilMttna ene
tm t.ncoil»fim rtrs^ahtirailrta
e-if ri pprsn"rl'vr;a itf> Üli-ra-
c*i»i ilr» nrp-xi i!*h rif^ir-.a «
t!-»s c-rrs «li» d'»«,M*,o *0lPj4-

rio. paro oa oi»».*a *-i!,o M
«pin ntraiti'» nt»c-"»-.*(1nil«*» i'«
aV-rfi- mofVo. ¦MHiar-»* do
pn's 8? rnn'1'lns eom sii-rHos
r«»«lti-.-'itiis )>" p«iPO*i|ram aot»
n peirp-t iV fpr •"*••(• -.¦"Tfr
p'».pn. fí''n nn AH Wfs r»»!*,a
dn qttp pa-^tm p.Tora r>**'n ra*

11. il.ll.UI 1
i..» -J»te i». ¦ -»'• a i. *i-i:a

da pwpttlaçÚM Irm to«í«»» M
1,1 .' \. - |WI* ' •»'--.< *"•! *i'

e '. *¦¦• c »•': •'¦• iii»»«.-'i»ii» ¦

Junto a i»"' ¦* na «t ,.i:-Aii«.».
¦ .mt a i.i.» tlp».!.:»r »iu»- a «t>
Ta ll di* lM'i'iiiínn!.i arja nta»
Htla tolada drntro di-ntt-n

PBBDCUPAÇAO RO UM»
DA iMAKiülA

O pt«?ro lírtfr .t. m.'o-ta
a» CAmara, o«}»uu»»lo Víf.ia
t»p Mrlts «n «»iir*íl««B cot-u»
ta •»!•.!.«o «i '¦*» »¦ • Jotitata •
par i'-'« i'»-*'»i'¦* •"* "4 f -1* " ¦'

i j/ât; ita a«*»t4 eü Co. m^n ftr

•C1AXCIHTKK.S» \ MODA l.-\NC?» .:

KI.É il'.
fi

MMMMPMMMaMMMI

I-...Í. 11
p^ttoioa d-aa a Ilm dr tjtir I wi •tttMj*«l^.?,1,l^! 1 cl«In hala lntrttii-H-30 lalal I* ««« "*> ««-* l»*t»»!o» o è Ci
K diar%lth.-a .«-Vai» fra* I 7"» Jjg* «ftfj mt'é «W
JJMMÍ iMMHtt^MM* llÍESM1 USKJW
.V. d. Irl a Iroipo. ««ri . . líWIÍÍS&a_ a atttm r,..«

MSffll. M "ttM: ai «'»•nn,««"»aemoM-
A M a71< >n» A NO 8RNAUO "•^J^JS^J S^;:TMa n otdem do d!a da at* w V? _«_ *r ""-,ta,!a',
aflo de onlrm. no Sumido, lol ^Ji^L^rnSíriuíl*í nu*",c -,^ta, \™l**fn? "°°*
tottWiWldâ «a volaçflo a« «i^J^SS^Í*^^!^ - |»r jovem de -ml-

lia» Kti :.!"¦». a •:< n<r «bem». t.i., i ¦ d .• - t--. .• h .• s- . tio po»:»i.» |.:-.i. -i 1 dc Copacabana e LcWon.
?RÍ„ePü, da Iti mo Êlt^S,m0;S£,eipiÍ! b- mm nue conlal. «som

tlea, evi|j»nd»-gc as m*inob*ii a |>ollria no por n mao t* go-
protcl-itórlnf (jue «cjâo fatal». Ia de alsuna larápio» cípccia

SE iiíir
K C.PAC1HI1

Informe ò Catete sc lia Bases
Ianques cm Nosso Território

((CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
adhegarám ao Uccife, nos

prlmi-iiüs ilius da novembro,
alguns técnicos norie-amerlca-
nos encarregados tios estudos
prülimir.íiiüs (ialá a constru-
ção dtí uma base aeio-navai no
Tcititõiio tle Fennuido Tíoro-
nlia paia o governo tios EUA.
Enlre ôsses Il-cIiíuos se conta
valn um ttíprbáetllftHtó disse
govet-no. o 6fi J. Norton, —a
o sr. Josu.ih Kaiitlrn, chefe da
ílrma empreiteira, (Irove Slie-
phcrd & Wilsun Kruge. Essa
llrnia ja teve opoviunidade ds
construir outras bases seme-
lhantes para ps EUA. As obras,
estão orçadas em 1 bilhão tle
cruzeiros e deverão estar con-
tinidas dentro de 14 meses. A
concorreu..a foi abaria anos'
EUA nu dia 22 de novembro 1
A o que pari.ee os ianques
cm visia, ainda, a exploração-
de certas ritjue^as minerais da
quele arquipélago, pois se in-
teressaram pela compra da
tratores e escavadeiras.»

Tratando-se de publicação
¦empre inuitu bem informada
sôbre assuntos da política ex-
terna norte-americana e, dlan-
te dos numerosos dcialhes..cqm
que a iniormação é transira-
tida, que lhe dão forte presun-
çao de verdade, está a opinião
pública brasileira niliito ..Usta
mente alarmada. Cabe ao„.U9-
vérno tranqUillza-la, desmenti--
do táo grave nbticia, ou, caso
seja verdadeira, informá-la tie-^
vidamente a respeito dás _.in_
tenções de sua politica extet-.
na, que o teriam levado â-co-
locar o Brasil em- situação -de-
nao poder deixar dè se enVol-
ver numa possível guerra em
que se vehha empenhar a po-
tência estrangeira beneficiam
dá autorização.

O povo brasileiro tem o. ai-
reito de saber o que realmen-
te ocorre sôbre o assunto,
prlncipiilmen.e pòraiie, se ver-
datielra a nolicia Veicliladir
¦través o'e "ViGão"i há dà tjue-
rer formular juizo sôbre os
motivos que teriam levado o
Governo a expor o seu futuro-
a um acréscimo t|e rlsco^»
íNI-OlUVlAlvOl-S 

*' "*'

2 — Em caso afirmativo
a) baseado tm que tlisposlçSo

leõal, ou tm que Acordo ou Tra
utio íoi uuilti tal auconiiaçao?

bi quais as conuiçóss cala-
bcieclüas paia a auionzaçãc, es
ciaie-enuo-ae, parucuiarmente,
se a rcJinua base uero-navul

1 6-iá utm^».ua cxclusiva-nciitc
nürts-ume-pot for.ua armauas

ricauiiü uu se por iuiçís m-Sías
brasiieiro-iiorie-amer«Si«iiasy

c) quanuo e por que auton-
òauc ou autòntiaucs Íoi üaiia a
aiuonza.acy

d) po.quj não íoi o assunto
bubméiido ao Uongres.o iíacio-
nal?

ei foram ouvlüos, a respeito
tio assunto, o Conselho de Se-
giiruiiya Nac.únai e o Estado-
-v-uior das Forjas Armadas e,
tieste cuso, qual a ínteara do
seus p_irec.resv

D a ur.en-.ação que teria le-
vuuo o Cijvunio a lirmar a con-
c-huü pAia u fcUhsu'Ü(jao aa ba
se itm Íünaàméhi.0 iu existoncia
ot tiuu.i_i.ui uiiuinetio ínsèrníl'-
ctonai a. tensão ou r.sco üe
bu-nu unaieiiieí

a — láiii cuco negativo, auto-
tl-üu o uovoiuo a toiiatruçau
e unlliiuvao uts qaa.aqucr uui-.aa
ji.baUf._J-.-S uiilúaiey, para i«n-
liíarès ou diapos.i..vuj uj deíesa
poi (jovcjv.iu é£>Uaii(seiiu'r

1 — üaoe o t-»ü»oi'iio sa íoi
àbefta, uo uia wJ, ue iioVcriili.o
u.v.nivj, íj>-»o i_.ovoi'iio uos insta-

il
L,

1 tio», pr.unevei-do ma* ma mlca-rmritlat a.» prnjttn ora Lama* " ",- * jK.,.ii„,i„. „»
ta F-i-deral que ,........»...•.
üm ano B v
Impillinato.

Das emendna ontem aprova»
da», destaca sç a ile autoria
da ComlasAo de Onnmltulç%u
p JuRtlça. vanula ttot irgum-
le» tírmos:

«O aluguel de piv-.tln urba-
ho rcsldenclnl vlgnilc em 'ti
dc d .-.•miifii dt- 19S6 e que
nfto Hver sido registrado em
virtude de proibição legal
(Lei do InqulHiiM»' potler*i
ser aiimentnilo na base de 1/3
dai porcentagens conatantea
das alíneas n.b.c.d do artigo
0».

O artigo 6 de qtie tala a
emenda nclma aütorl/a r.a-
Justamehio em locaçOcs pai.»
fins residenciais de imóveis
pertencemes a instituiçõei»
pais. viúvas e òrlüs nas sc
gulntcs bases.

Seguem-se ns alíneas dc qu-»
fala a emenda:

a) 30Ü por cento sôbre os
aluguéis resultantes dc lora-
ção que a 31-12-9315 contava
mais tle 10 anos;

b) 200 por cento sôbre o*
aluguéis resultantes de loca-
ção que a 31-12-056 temiam
mais de 5 anos e menos de lü
anos,

c) 50 por cento sôbre os ntu-
guéis resultantes de locação
que a 31-12-1)51» contasse m>-
nos de 5 anos e mais de 1
tino.

VOTAÇÃO A NOITE
Outra emenda importante

ontem aprovada manuava re-
duzir em õU por cento aumen
lo constantes tle aluguéis. Uu-
rante o votação, entretanto,
r.gístruU-so um empate de 10
contra 10, razSo por que
ficou para a

O furto a» ¦••vct. tar
nbu-M. i- • i'.' **••••¦_ Ifmt-v-c,
coíra «kar». a miftlo prati<*a»
do — a» *wc* l*«r ¦¦¦¦.¦:¦¦•¦*
br.neadeita. ma» principal-

pouco Icmpo nollfUvamot a u
çanha dc um ¦•-. -«.. ... lata-A policia prende pobres dlabot mns deixa

¦oitos os íiKurôe» ttue o» promovera - Vários So. at« »««» mo uenujto-
coso» purecidos reijstraàos nos últimos dias *- j£ « "u* < > ' -

pela crônica policial
lista» no roubo dc automóvel*, guiae» da gjlflnajrm» da VI-
Oa ladr^c» ap*-»»»hi»d->« »*o po- tóri», capilal do B»ptr-to Mn

I bre» diabo» ma» por tra» *lí-1 -«• _Mfc_„_ ., ¦ cÍciuoujc o aw
! Ict, promovinioM o Hcando Oa *a«*roç» -™*»*nm °» ao llanco Uvnid* mui a iwrte do lefto na divi-l o-«-"-« ¦«.••• •»*> -Uo '••.,„ ttrido o gemtte
l *:.. úm lucro», Mtfto alto» O-1 l"lr. nim:.v.jm para VI oria ^jejjjnht, de <

1 _.t.. .«« »_¦ t- ' 1*%** _____ ntir iiti.iii* v.

Ü3MTUMS OS CM10CSS
fílU li6.G£íiíiSlOS POU 2x1

Revc..tiram-se de frlllmntls-
mo a-» tcslivttlades dc o.in.-m,
no Mantcanã, |>alroclnad.-is ite-
ias «Ptunclraa Soc»ais> em Bs-
m-flcio tio Nntol das crmiiçtisi
pobres. O público mctio|»oliia-
no compareceu em mossa ao
«maior c..tádio tio mundo» pres-
tiginmlo. assim, a Iniciaiiva
dns «Pioneiras», como atesta
a excelente renda tle Ci*S ....
2.2!)2.12;t,50.

O encontro, todavia, entre
cariocas e argentinos não es-
teve â altura do acontccin.cn-
to, despertando bocejos a imen»
sa massa de torcoderes. Sò-
mente destacou a porte disci-
plinar, sem nenhum arranhão,
e um pouco de futebol apre-
sentado pelos portenhos, já
que a equipe carioca, apenas
com um leve treino, não po-
deria apresentar jogo cunjun-
tivo. Brilharam os cariocas, al-
gumas vezes, polo jogo nidivl-
dual. Üa argeiU.nos foram sem.
pre mais positivos, merecendo j vado o
a vitória de 2x1.

Os cariocas abriram o esco-
re nos 15 minutos, num gol de
Índio contestado pelos argeiiti-
nos, que alegaram mão do co-
mandante. San Fllipo empaluu

setssãolaos 23 minutos da segumia fa-

sc e Ciralwl desempatou pa*
to os argentinos, ui- minutos
após.

AS EQUIPES
CARIOCA - Chsillhoi Ru-

berís. rinne.ro e Santos; üe*
qulnha tüenedito) e Zdzimo;
Joel lGart*inclia), Dldl tValicr),
Índio, '/.,. viiiiu c Pinga.

ARGENTINA - Roma; PI-

'~Í^T£Í3ri-2>f

tarro a Valso; Mantecarl,
Rossi c B: negas tSchondleri 5
Sansune tCuco), Oscar Rossi,
Infonle tsan Fllipo), Slvuri e

Carabal.
Juiz lEstíbah Marlno, tini-

guato) — I1iun1111.il: Veleitt*
nos Cariocas 3)t0 Veleranos do
Madureira, gols de Otávio t2)
e Jarbas.

onde os vcntUra — por quan
tias muito abaixo dc aeu real
valor — ao «r. Mario Petcos-
cliy. engenheira a »Mo fun-
clonArlo da Prefeitura da Ca-
pitai capixada. O engenheiro
chegava ao cúmulo de íome-
cer reboque» oficiais da Pre*
feitura para o» auto» furta-
dos. As placas de llcenta eram
fornecidas pelo coletor esta-
dual da cidade dc Catlacica,
vlrlnhe de Vitória mediante o
pagam- mo da quantia a 13
mil cruzeiros por entro.

«GANGSTERS»
Seguindo o» exemplo» ofe-

tecido» toelos íllmea america-
nos os ladrões utilizam ago-
ra os autos furtados para a
prática de oulrc» crimes. Há

K-.Tímbelro Apresenta

Ksiuíiiiiãiiie Sucesso da Hwenagein a Paulo da Portela
Hais uma vez ficou compio- | «gente bem> que procuram se

crescente p.estig.o da guiuainente os r«-uutos dos cul
evoluçilo do samba de morro.' '" *

que é ai.uain.ente o assunto

Não Está Interessado o Governo
em Projetos de Caráter Político

atraente até nas camadas da

DAILE PRÓ AKAGY
DK. ALMADA

(CONCLUSÃO DA Í» PAG.)
prioridade Será dada h uma
ou blitra dás dtlas üiliinas
Conforme às dificuldades qUe
venham a Bitt-git*.

— E tssd! — âcresrienlou
— sem falar na Lei do iii-
qulllnáto que, segUlido estou
míoi-mi-do, Vültáiã do Sena-
do Cbhi gráhdfe iiúmet-o tlé
emeiidaái

INICIATIVA PESSOAL
DE FALCÃO

Sôbre a Lei de Fldslidá-
de, acentuando tratar-'.!' de

KiaiUIi.^^AS

Bfio os segutotes os itens do
requerimento de lnfcrmaçôes:

•1 — Deu o Governo autóri-
kaç&o tw Governo doa Estados
•Onldoa da America para insta-
lai uma bãee aero-uaval nb_Ter-
SlUirto da Parn-aw-o t_a'Hòf-^-l}|t

uos uiU-iu.-, ua _ua.-i-.ca, coâcor
rciicia Í.UIJ_1Í!U para a üolis.ruçao iniciativa rigorosamente gea-
uo umu uwi-B t.--U-u_.vai lio 'ier-
ricório üd -.cínanao üe Noro-
llilUV

o _ Onde, quando 9 em que
qualidade lenaUí 03 Èstlangdi-
território uáídnai os eslrangci-
ros que se assinam J, NOüTON
ii Juat-PH isJU^JUiUt, que a re-
vista "Visito', uo s.u numero
di 23 de novembro Ultimo, íníor-
toa reportagem, reapectiVamen-
te, o Governo norte-americano
a a firma (.onstrutora de bas.8
militares GllüVE SH£lPI-l__HàJ dc
WllüGN B-HUGE 6 indica já
sé encontrarem na cidade dè Üe-
citei desüé os primeli-os dias de
i-uvemüio, tratando dos trabaüios
picinn-iiaies da cousrução da
base?

8 — Deu 0 GòvÊrno autorização
bo GoViJiiiu dos Estadts tinidos
da Amorica ou a pessoa Jurídica
uu tísica estrangeira, por qual-
quer doa seus órgãos OU repar-
tições, pára a pesquisa ou lavra
dé minério» no Território dc
Iteniaudo da Horonhat"

Unificados em íim só Sindicato
os Pilotos":'é'"os Aeronautas

«CONCLUSÃO .DA 1» PAS.)

Biadaa as neoemarta-i nw<ü-
(ás parn oílcializà-l*. 

*E uma
flas mwlltlas será a cònvica-
ç.lo dc eleiçõe» para a esco-

lha da diretoria do novo Sin-
dicato, que constará d*» re-
-presentantes do» püotgi »
Sm&immtmm

A tteclAio tU assembléia foi
produto do entusiasmo díw
trabalhador*» da avlataò çè-
liièi-cial, todo» intère-mtlo»
efti uma máiOr unidade p318
á vitória de slias iulàs E' ô
qüe disse à reportágent, nà
ocasiaOj o comàiidante E^es-
to Fonseca: «? corpora^o t
UBU. tel*

soai dd deputado Armando
Falcão, disse mais:

— Considero que está su*
perada pela superveniência

dè outras medidas legisíatí-
vas adotadas posteriormente,
e de circunstâncias políticas
bém diferentes dâqUélaã què,
preocupavam a atençttb do
gOVêrhò quando tomou á
Iniciativa. Isto também é um
ponto de vista pessoal, uma
vèz qiiè absorvido por àsstln-
tos mais prementes n&Ó jptide

discutir á matéria còm os )í-
deres partidários. QualtjUer
qüe séjâ ã pbsièâp qUe vrriha
a adotar a máiòriâ eni rela-
ção â ésse pMjèto, crèiò ^ue
éstã fõfá dè duvida á impbs-
sibiladè dé sita àpfbvaçüo na
presente Sessão Legislativa,
à menos qüe uma convoca-
ção extraordinária do Con-
gresso íôssé requerida no _Je-
qüerto período de descanso
reservado àbs parlamentares;

Concluiu, iespondéncíd à Uma
pargUntâ ã propósito, do prol**-
t» do deputado Medeiro» Na-
te «obre a OrgàrilwriçSo d« pm**
tidos político»: , ,^¦Qüâl-iüer Inlélát'**'» dé ea-
rât*r político náo Interessa *w

Governo neste momento..
LÉÍS PAKA Õ MEIO RUBM;

O projeto qüe trata da ex-
tençao dé leis trabalhistas ao
melo íuraíj disse o lider Viel-
rà dè Melo, Interessa ao gover-
no. Trata-se de compromisso
assumido com o PTB no acOr-
do eleitoral. O governo; porém,
quer vêr as emendas apresen-

a «uiiiütuUva «a mobv

te no plenário,
Deciaraiido-se favorável an

pidjfto èm d scussflo, ton.*ess'..u
a existência de forte corrente I
Coiitiâiia dentio do PBD, alem '
da posição tlcslayoravel do fl-, j
e do Bloco Ruralista. Èsclare
cbU bs têrm-os. e 0 funciona-
mento o'o acOrtío entre os lide-
rés de blocos, em viítudt do
qUal a maioria aprovou a ür-
gene a requer.da Pulo lider Fer--
nando Ferrari e £ol criada, ein
seguida, a Comissão Interpm-
tit.áiia, que elaborou o substi
tutivo que insl tüi o Estatuto
Jurid.co do 'Trabalhador Ru-
ral.

Falou, por fim, sôbrè a men-
Eagem do Executivo a respeito
db emprtst.mo interno de 15
nillhãfes, afirmando que a mai-
oria tudo fará para q,ue seja
aprovada ainda nestes últimos
oito dias de trabalho legisla-
tivo.

Outra noite dançante sei-a ofe-
reulda Elbailo aos assocladus do
Monte Castelo de D Clara e em
particular au.s fáris o admiradores
da Jovem e bonita Sta. Araey de
Almeklu candidata a rainha do
Ã2U1 « Branco da Hua Carlos Xa-
vier.

Angu à Baiana no
Ui tiei-io Hiüeiro

Som dúvida alguma, o Unidos
do l.tnto Kibciro vem se trans-
tórrriaiidò 110 centro de atrações

do Bamba dd Zoiia da Central.
E os componentes do Azul e

Brancb da ítúa Nuaçu festüo
mostrando que nüo silo dé brlgá
mais slin dé multo divertliriehto.

No prOxlmo, dia Í6 dé dezêm-
bro üma aiefefé festahoa será

realizada pela "Aia dd ÉStátib
Maior", que homenageará ft Í31-
rétortá a pastoras da escola com
um suculento Arroz ft Baiana.

Zé Maria, qüé será ó mestra de
cerimonias, esta disposto à ftba-
far á bahcâ".

Ademar, Caltdinho, Carlos
Moreira e Otaclllo estflo en
tranca atiViuaüe, tia elaooraçao
do programa.
_- SEltlA OONCOftiSÍSÍitE

IOLANDA

tuauoiCâ cas meiodiag popula-
íes brasileiras.

Amda r.o último sábaob o
Cluue uos ani tas uo cuiiioa" - 

^ JOVKHI
Icz realizar nos salões ue t«=íta ciINilA
:e^'!^í! \SJmt& O concurso que elegerá _.
St Sa, 

° 
Ao t adiSnal RaÜihà do Clube Atlético Vem

da Hua Sahto ..maro, i se desenvolvendo com grthcieciube
com^teceram mais de 3.UUU
licssoas cas ma.s dittrentes
cnmadaB sociais, que diverti-
ram-se até as tantas a'a ma-
arugada.
-v..í.'i,ONALlDAES

1'Uü-StiiW'i'üiá
A nossa reportagem anotou

anima vão; JPüdemos registrar
o aparecimento de mais üma
candidata, após já terem dido
realizadas várias apurações.
Trâta-sé da jovem Iblanda
Cunha, que segundo sèUs ad-
miradores e cabos eleitbtas
íará muito sucesso sen.',.-
apontada mesmo como uma

na memorável «noite da sauoa. j ^barbaüa» a oliá vltótia,

ràm ém ümâ.só lütá, teildt.
mesniOi Ho íiiício, cogitado A
rèállEàçãb de üihà cònfêrêh-
cia nacional.

A aprovação dò projeto
eqüivale, ha íJrática, um áu-
mento médio de 1.000 cruzei-
ros para os que sofriam des-
cbhtos dê 50%.

BIAIOB DÍTBNS1DAD-Í

RÉDUZmO DE 50 PARA 25%
0 DEC0NT0

{ilÀÍIlliiÜSAO !>.* l< FAOliMl
18-55 foi o desfecho vitorio-
so de üma demorada e ár-
duà luta dos hoteleiros de to-
dó o Brasil. Vitimas de brü-
tal exploração, pois eram
descontados em , metade dos
seus Vencimentos à titulo de
pagàihéhtd dè . alimentação,
recebiam, rio final de cada
mêsi verdadeiras migalhas
com o qüé tinham muitos
de sustentar famílias nume-
rosaSi Müitõs emprrSadofèi;
adeniai», utilizavam 6 descon-
to.aliméntaçào como pretéx-
tó pàfà demissõe» constam
te» de trabalhadores, isto êi
demitiam uns- para admitir
outros com desconto» nwto-
ra» ãi-ida.

AUBÍENTO

Dal a luta dos hoteleiros
conlrá o desconto de alimen-
táçâo em bases de 507o. Os
empregadores resistiram. Os
diversos sindicatos de hote-
taiU-S à» tada a sú »a U&-*

de> a presença das seguintes
personalidades do nosso mun
do politico e cultural. I
Coronel Travassos (Diretor
da Guarda Civil dr. Antônio
Vieira de Mello, Representan- |
te do Embaixador Negrão de ]
Lima, Deputado Vieira de Me-
ioj Adidb Cultural
güaij Delegação Cültutal da
lnglátetrai Embaixador., du
iíálti; ítèpresentàhtè db Ghèle
tíé Policia è IteprèsèHàtitc do
tíi ft; És-coià dé Samba í-or-
télâr império Sèfránbi Unidos
dé fiêtitõ Rlbéirõi UHIdds do
Cábüçü, Herinè» Rodrlgüe.
"DÍpiomáta dó Bamba" • múi-
tos dütrOs. ,„„_,
tL et-í-VESCdí-í' DA

«VEIJIA GUARDA»
Óí componentes da tVelha

Güárdá» dâ í-átãÇâõ Pifimeifa,
estãb programando pata déh-
tro ém breve itiüis üm animado
«GònVèscoté» qüé «erâ reâh-
iááó Üm üm sitio dò Estado
do Rio. • 

-fr «SHOW» DANÇANXTfi
Os srs. Jorge Silva e Wil-

soh Massúer, programaram pa-
ra o próximo domingo, dia ü,
um «show» Dançante èm ho»
menagem aos moradores de

,,„ ,_,,._ Tomás Coelho, qué sèrã co-
do Uru ' mandado pelo professor Nor-

bèrtò.

il

FERIDAS
CRÔNICAS

OLCERAS VAK1COSAS
E ECZEMAS DOS

MEMBROS
SM eünnnaüa. cAmoda

a facilmente em »0% doa
éh-ui «som * »pllr«c»*i «D
média t* quatro Atadu-
hu üámprcàaivia

UNAPASTÉ
Í rend» cuu boa_ lirnUl

ela* - na V O- tt «Jelxa
roHtat D.7S» - Blo dt la-
nelru. U f.

Insiaiar**»-* numa «Meroity.
qu» nfto lhe pertencia, caiu a
assaltar «enhoni». cemeten-to.
cm poucos nunutoa *¦ ¦ 1» bm-

1 nos de iti* ruuboa. 1! . dcpui»
I _.>_.«..r...«« 0 . -;ano à »gínri

LoH-nde», em qu» i .
daquele **•*

et.'-!'.t¦>. Oi a»

•altantes, segundo • n-.-lh-».
istllo norte-americano, um-
vnm mfticflras, capas o chap.u

i totlo» éle» portando pitiaiu
auiomAtlcat."" 

VITIMA A ESPOSA .
DO MINISTRO

A mau recente vitima i»%
«gangstcrt» «cariocas foi .-
senhora Anita Barro» Bim-
10, e»p-5»a do ministro do 8a»
premo Tribunal Federal, Bai
ros Barreto. Aquela senhoia,
na tarde da última terça-fe!
ra, saiu de sua residincia t
Avchlda Epítftdo Pessoa, ..
1.840, à procura de um taxi,
pois pretendia comparecer »
uma reunião de beneficência-
Na Praça Alclo Souto viu fi
longe um automóvel estacio-
nado é, pensando tratar-se d*
um cairo de praça, dele apre-
xlmou-se. Junto ao veiculo ei-
táva üm ràjáz moreno cl*»
ro, de bigodeB e bem vestido.
Em seu Interior, outros trti
rapazes brancos e bem ve*
tidos conversavam. Quando D.
Anita aproximou-se do «uto,
o rapaz de bigode sôbre ei*
Investiu e, depois de aplicar-
lhe violento soco, arrebatou-
-lhe a bolsa (que continha do-
cumentos além da importan-
cia de mil cruzeiros) pencíran»
do a seguir no auto, que »aio
em disparada. No momento,
passava pelo local outro auto-
móvel, dirigido pelo motori*.
ia do Desembargador Faustl-
no Nascimento, que aperce-
bendo-se do que se passavx
saiu em perseguição dos m«-
Íiantes porém desistindo a»*
Sim qüe os ladrões o ameaça*
ram com revólveres aponta-
dos das janelas do carro. Im*
possibilitado de perseguir ot
ladrões o motorista dirigiu-s»
&o l* distrito policial onds
narrou a ocorrência.

Sbübe-Sè depois que — tam-
bém desta vez - o carro uu*
lizado para o assalto era tur-
tátíoi pertencente ao sr. Jo-s
Hirschberg, que fora ao 1
distritb reclamá-lo. O carro*
um Chevolet preto, modelo
195a, de chapa DF 4314.

O carro foi abandonado tav
los larápio* na Rua Engenhei
ro Cavalcanti em frente ao
número 37, na Muda da n

*T 
senhora- Anita Bjnj»

Barreto foi levada ao EíosP'-
tal Mlguer Couto, de onde.
após medicada, retirou-se
ra a súa residência.

. \tm\à[e*mmm

ps-

A propósito, falounoa, oü-
tém, ó sr, Rül Álvè» Gülnifr
t-âes, diretor dè assistência
dò Sindicato dó» hoteleiro» i

— À \itarla ágòrà conqüls-
tada é importante, mas Ha o
suficiente. Sem a sanção
presidencial ó projeto hão po-
dera tornár-se. lei. Dal nao
deverrhós aqüíétar-nos, mas
Intensificar ainda mais nos-
sa luta. K necessário que
enviemos telegramas ao pre
sidente da República soli
citando-lhe que sancione com
a maior brevidade o pro-
i/itm-

Atenção desportistas fluminenses

Lm

Prestigie o Estado dó
Rio, ouvindo á fádtô

MAGE' iia freqüência de
1.590 quilociclos, qué ea-
tara transmitindo, no pró-

ximo domingo, dirétaniên-
té do maior estádio dó
mundo, lance por lance,

r) sensacional clássico de
futebol, que reunirá' a»
equipes representativa» do
Flamengo x Fluminense.
Com toda a equipe espor-
Uva da rádio MAGE', sob
b comando d* EDSON
ARAÚJO,

blBKTOS
rtono -10TTÁ ura»-*

Bedecfto • admlnlitraca»

BBA AJ-VAKO AJ-VL*-*- -!
Si» ANDAB

IEl.EFON.Ml

Portaria .
Gerência •
Secretaria
Redaclo

,* t * to ••*

t «•• aao •••

22-307Ü
23-4226
42-2961
22-8318

VENDA AVUMA' ^
1 50

Número do dia ••••'• -,'q*
Números atraiadoa .. °,
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jualãatura »"«-•'•:•, ^00

BXTTSMO*»
300,00
ioo.ivI meica ,.•

Vi, aare.: acrenclrt» *'*
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PAGINA S

SS ijÍ.Í*N# #***»>.*?*¦'#

.** ;**>*»*-* 'A* tül-v^ii,* »4..,v*).*A» 4,< ,.;.é
•Mi* »*Ã***. 4* á^'á**«*|»i»4 ,i- #w.*.*.^**»

f*H« *» É-**** #****»»*?» I» **»•**«***«
,'„ *.». <%**»<*** **«(W****>*I«» ||4« #»*,**.,-.*? 44
,r-,„.»» «i*"4 a **>»«( *#»«fi«í/4* #H(a»#K*»M#n 4
S,4f* í .'M« «*«ftf>«M **«* <kM*. famA*»** & «^
«ja**. ft«# #*** ?*'*•* #*» 1**1 m * *.,...?
, ,. .1, *w ***** «** * è*. 4A** 4» r*%*ew«»*, ?>
«iV4 «»••»» «•»**» l«CM*W(*f*»>a »»** «%/Mttt

; ,->"*'*.« **/M» «I fl «1HH|».'*<*- .ii.- . - g£
i,,.1"è <** W***f%#W**«i «I* W*** ««W+-.-40Í f* 

' .
,.-«/.* tt f»»#i*l<f4* *fe* * ##HKfto<**iv.»*Í r iÁ*
4**4 fl »*'*» «»l*i M *•.»•!« ftf*.#ut, |« fí*?*.-
,^?,4 fÜM, #***, fiswftt»*!». *# tt*"««»f'4 Am

^wn P*iim<ti tA <»*»•»•>-»"» • »•..««'# !«*,**#
li ,*«** 4* i**t «to fnwtt, tmtem* m ^

COSRNfcMf 
Amr vw « *m # „,,,. «,**

Ar ?*»***+. O J«»i» |# tt *%*#•*«* «*4«**4Í
„„...*. »*l*J.fc*é# <** !*#** »'** /?# <6# I»** .-.".:.
,. uupit *ft<i*i<* A*- tteJkt* « ItmpÊCità *..,.,.,
«, 4*1. M*«ftM«W'«lt» 4" .1^*4 tt M4Hf4r*-»«r4ifc *..<*

.,-,..!. «.«.ilu W»».MK. *£•*!#» ««ti *.¦.**•
«AlUí* . - ."»*!( .*.-*'.. »r»:e <? g *»*!&» ,**
„fi,.,ív<, .*«*<* e-«« i*h # »á.*4 nmttmmm,

A Entrevista do Prefeito
e os Problemas da Cidade

2*+*mm Atuam» * m*m Aa mM a»
ff«4r |«»>i<«M*«llÍ>l*Í»M*l* tt *'***'«* **< tt**-
J**â** »***"* **¦ N«ÍMhl tt*r«f*4*.. 4 .«
tt«s «««fMlttAlf c tt» #*wí*«i |||«èl # tt* l|Mt#-» t**fcV# tSiAit* tt-imtnu # «« miam A4 **tt**» mmf mw# mm mmm »«á,**Á«*(íí»»<%r#tvwaimm: A ^4*^+**, # luirfu-íi*» 0 ,
MttWiM4|tt{4<l 0NW>»4(ftt -i* t"l*(*Ulie*>4 ¦*..- ft*-
I***, tt*'«*l* IIm» :...,....j fKii*4^ IlUett^im -i-e
*' «'.-.... f ¦. .,,., .....c »«j, *falg*| u «i/}^,ÍM !*.¦«+.
»«l* C I *Wmwrff 2£ iMw.***** «M f*«.-

l**^«M /,. .**.j,,.; f#w lwnm, CM 4- ..*.:#
|m,"«». »» rt^iítíttwi tttt /iilts* A* #»t«««*M*4
«fo í' ••'.'...,- r«.it-,.4í. 4« /4ÍN «Io iMl|«iitM«
4.•,-,,,..-:,,,!,„^ g |MffM .. ie*»**»» .,,.•.. .j,.;.
•**** witttfito, /«tt MMMMb pm Mi^ímer
«t ttMt^',-«» tt# fwííífek»* iWMlMlH • lítt5

M»í 
• » ** ^ fn# M ?*»»««<?» mMi # #

II íi*..'t4* tt***< <tfc*«*S'*l#;** M| 4'*» IfV
íí+t^w^^ «.,,. -Í*M#** !«.«*}«#*' 4» «4HÜMK. tt
«4. itt tu»***»** « #í**4* • mmmmêA
§mmt*<íi*'t* <* t"4*** **•+ ém <*•;*»-? ^..*
^W f'**M «. %M«I t#*í»,

AÉfi'4, 
|«tt««''í'M,«í«(i # «»»i**f«*»*W»ltt ttfttl «à»

UlMiitMt,* »**yU+s» tt-4 *****(.- f»4'tt *» «tt-
tM *-* títt**». I*-» *'•»«** fw* 1""**'^ tt **".-*À'V
|*..t, .-.-.!* tt tt »»'í***" N^«Mf«ilt.«M4iltt tt< «t.»-
!».«,..i,'.v... riHi|WM« »'.-:¦-..? *«*í* l*«M* .**:
ttitftM 4 «í***?** tt«« *lmim*tmn «fe»* **r
»Xh.'tt<Ni.«Â«iá«. «fe l»"WV, *•>•? "we^-t. t t-
r««ii'#4t»« !#•« w« ^tnii** tt*a**m. irfnii
*.'-.« f#i# «ít v.t... it... '.v*i»t.a é *»*?» #4 ».c«*
eu/«»».,.? «Í4 !"'<:<••i**tt «* l*i»«sj *r»,.f«'e IS,
MÚM tt rtt'.*«*í <»V -*:« .****! «jt» # w *«í.«m=
jiJ.i... tttt Aítrtuij, ií ..*.. »j,i.»í |-i.-,;.,,,? r»f».-4!*i4
J-'<r ? {f 1• ¦* "< -' -• C0ton •'-.* J-,:.»*.. ti* tA»tl4m
isi>t»i** «m itfmmtré m lftt**fm*.# (Mm»«*fcfa« wh Mtraa %*t4w*» .'..* rninniOL

ÍBOVfMZI, < AMHIKVIO A Wt^IüfeNtlA IU Ai:<íi:\il\A:

!.'¦*'.**«*. i.,*^*+..„.j.*f> «*?.*?+ tVjH*<'4#***«}

»fc*i** m ?**i*tsmms& é*m*A#êhty ##«***
Wl §•«# ttMOttJtt*» ***• #llW'**««c *«» fttH
#*»*'*# »ltt *«tt»»*** tt IH.**»*» •Ni«r«Mtt'«««
f%^r^rM«« «fe f##* »*-«..-«? mim**** Mfl
»«*#*MSI |l*"« *».».*«« tt .. *«. wa* á» M»
**«"*? «fe *-"/<í4...« Ata» +i. .^*.«.í.a^. O .,*
»-....•* ..... * *... ^'«i.a^ ^«. «.ij.* <Mtt*«M#*
*'**>«W **i* tt »«'*»!, tt '"í" >'+ * *J'«.'..«
ife «I..-IÍ* tt '«""* ** »*lí'A/^*„ .*,*? * Á .-í+iA/.»
•*» *• Mltti^lMttMfiM «ttl "<•? *? *«#**«*?
MM.

D#9tT#Q 
A*>m M#w*tt »»ífe***á^, l«fite

?» ** «««M,«,i.«l |.«'s;.-k!« It^Or é»»ll +
tt-* »Ví*Jtt| inw |#*fiiw**;ii*iwwi» # fm*¥*'t*n*At*i
tttt *»#* «fe #»•»>»»fc*«*» tt*i »v*ti»«í*W ífe« ^*»
CAjÜM #&* # ."<.?**» I*-'.-' «'-mi y** *>* |»4
?»..*-. ^4 *wí*tt»i tt* tm#fò&mém »fe mm
?*i«/^'iu. «fe «í^ «4».*«-»s ?,** r-ii«M*, ?**««*
<*• «****4 fn:*» ttt«M« tt«*s>'»i«í"+i'"
í...:^» ftt*«fcà*«**. #í' íí+^ t.. v!..
*«ttif ft»<*tt |*ii|w«!!is «*.';«; «|
«I .'-*K<-^'iw. rf» (fMAi/liâ, |tt-«tt
tt«# Attf* «cw, ,Vtt'tt. #K#*t KM»*
{.»•.'«? «fe tw wal ?<<fc«<*<«* «e«
#'**'*#' # ftt*tt •»*»* ír»Í4i», MVftt
rt» »•*.-*? m."/c4.r<« S'«> tt "4*'
ife *s«{tt»*tt.

%%£!!&*^K^ÍrW&&mvM ¦ Mm ^-mW'-9^«^K.utguadtfue
*^7JU&*

**j'

(D

r«/,vf4 <? nfvfo 4/im f^tt#««, i* ?*,/«*, «#.***** gywwpw rf«* #*»?«»*, rfr»4* «. Antteit «!•
CIAI , «/^-..Ulllu «M |J|r«t*M««t* (« -*é.L. /«.t ;^. i.*«u.'/r/|M«-
MM «* Mm l» |*r»/« rf«f (M MgJM, tk-tmlru, » tittiê,
i Ite « mm f*imi*m t mm m rHiitm tt» tM*

• lt«n*..» ndot «fe HMI *f.V
l»*V>* I*» »««¦*. «--» |«i«*. tlt^t «tt
IfMBi P * MOraL !*»*• 2-4
M IWiWO M »'•¦-*.»< « M*
<H««ítt ft'lM ÍWA**I.

MMWilWKW»

Indústria e Comércio de Petróleo
Devem Esiar Nas Mãos do Estado

CONVERSAÇÕES DA F.S.IW.
COM OS IIÜNCAROS

Conilrn» a agrc«i&0 Mglo-francf«a «O F^ito — O priiblriim •!<»« rapilaU «^IratiRiIre»'»
Atilla o u|Miiu dnt iim;a« de tHipitnhi — Exigirá a devolução doa Illiaa Malviitaa

nAOA, » (Sifrfel) — O
tt -.'.*.»<* tt* «<4r.*(4a •«.

í 1 u .»j.»l ^««.'fa-Ba *«.i» um
...:...¦»*..,•*» *."&•#» M r»air,*«.
|ii<l "W.en <*l,r at rf'."r-
f«<4«4 4m aimékmlaa *i*v*i+a
ta r, ti X.

0 ••*--«- «Mt f«M a«U«
M «hl**-»*-*» <• * «».i„<4«s aa
tf0*r-«mí4n 4o* 4 - al' l-.»»I.-$

a -¦¦ '•¦-.'¦• 4a IM|»rf4arMl
1. ,-...-¦¦. i.. ..(-is.ii wfrr»
a*í.-».i <«M oi lt*halk«4otfa
*...*. • »'. l'4-l A r-,«. 1».
«4« 4# e«* et ..•-..•.io» ,„».
i- -¦• - !*. 1 i« r.fo». tt*
»(**».'* :• .-.^.^ <l pOtlll»
rs» r • '.«l-.t, , i^hii r*.
i< m llimvrt* p*m ds-
, •' ¦ . -. ¦; -f-r ss.ort«l • 1* fl»
tt ntf -<•-.•¦,'* 4tmott4llraa
is rfattr optrdfl* * ¦ iA-íu*
«S4« :.¦>,!:¦• C .-.-jUltliH •».

.• • 4 i',''yi.í'. ¦!« Frite-
r«^> - - ¦' *ii WaarfMl in.'ur-
«««»-!' COU lr.|..r,,< d„, pt».
•*« * tto* •.'•.'-.•.. do* irataMo*
étrr* '-!*¦• .1. «liii.tí.» • «o-
ftgttr a .-•«...•. 1.1 adrmnal. •

. ¦. • («¦iii...|{.lo toc«*l • •
«uni f e re;m« toeulitla.
A l''4fta(io rx|.f«id a atou-
r-.-.i Af gua 01 trabathodorta

¦ 1 i„rmal«.-.H4'j ¦ «UM»-
(4« •. '..nii-o i« saciai do poi».

Oi rrprrtmtantrt doa «indi-¦ 1 hàngaroa proclamaram
ma inqurhrantdval Hdrlldada
eni !•;¦.. ipi.i* do «nlrrworloiio-
lumo prolrldrlo • »»• ronlad*

RETIRA-SE UMA
UNIDADE INGLESA
KicosiA. 6 er. pf — -d*

••¦ '-''.¦. com a drcisdo tomada
r¦.'"« govmot aliados dc Iniciar
¦ i.nr.i.ia da tona do Canal, •
ti tado-mo lor da Ila brigada da
ln',inMno * o primeiro (Munindo
de luttltlroa naval* ambaroa-
ram hoje d» mank *m Porto
Balit', ananda • oom a n Irado
«liado número 44, publicado ho-
lt á tarde em Slcòtla. Aérea-
eentn o comunicado que "ettoa
Mni-lndrt ettio • oominto im
Reino Unido."

DEFENDE-SE IBAAEZ
UANTIAGO, I tr. P.) — TO-

los ot postos d* radiodifusão
4o pais divulgaram a rasposta
«iivl.ul» pelo prasldent* da Ha-
pahllca 4 Camara dos Deputa-
dus pura deteniUr-st da acusa-
ç.1o constitucional (alta peloPartido lladlcal. Essa longa ai-
poslc&o qualifica a acuaa«Ao d*
produto de "paixão • ôdla po-lltlco".

JOVEM ASSASSINADA
NANCY, 6 (F. F.) — Bra 1

tora e 20 da manhã quando um
pequeno grupo d* habitante* d*
Urutfe (Meurthe • Moaell*),ii".- embarcara no automóvel do
Tlg.\rlo ds localidade, o padrel-ionuyiT, descobria, depois d*
varieis horas de buscas, o corpo
i» liPKinu Fays, de lt ano*, à
beira da estrada que vai de Van- •
nes Chutei a Pasny Ia Blanchrt*
A Jovem havia slo morta com
uma bala de revolver na nuca •
•elvauemente esfaqueada no ven-
tre pelo seu assassino, O crlml-
*osq alem disso, massacrara
wlatira que a moça dentro d*
loucos dias deveria dar à lu*.

tt* #*«IM»*r • fmfAMl ,»l«.
fc>'«.ii* rw«i • »,.'..,.., a •¦
4*.«l f»*..- si 9 . ¦-, J( ¦.,..,!,
•*'.•¦*» »,..;-...¦>.s *> f -it,§ ei
p*u*a rm »«....!•.. As pat rmtn
tt poittt « 4» aaatett* J-« i<j-
tt*IÀ*4W«*.

BUENOS AIRESt IP) — Dtt-
r«nie um iNiitqiKitf m Amw>
CU-.-,. <J« iHIfUrnutt l.:.Ui|
£ -m <!<- Hu-•«¦. -» Ati?*. o «Ir.
Anuto t'i«..-.'.ii.-i. candidato
do V .jt.t. iu : v.»| a« pffeu«
ma* «¦.<'..,.%.'» |.J»•»; ! (..... .! 4|.

t*«*M !-.*» me «•.¦¦»¦= ¦»,. .;.- !.-
WT lli>l».'lU:.U» itcvUt4%wr*
pollticat.

Duram» «e•.-••:» «1.- 'i 11 *•'*• «ir «i-.:.-.!-.,(¦::•« -,.?!.¦• >r > p :»i¦.
ru 11*.: t..-. «.=,... a '•> •: "=. ;r;j:;» dê duclia OU Aé
m c«.' «1 (iricuiii*.* 1*1- c:«nict«u.
IÜ4. . »3 |».-.'.j »*,, jv ;,....--;. (,*

I0S rüU'..'-.!.-- l*|l«U.rt »rf>
«Ir =!«;.'¦« M imtiíi&S r:;-*l:t-
Ant i«-;'> drirulo* hmc.oiu*
»;*¦» I«"!•-¦; .1 ií,.: : 4 que
nunra foi rmn pictrnde *«r
cofliunuta, mu a<«iu o apto

Critica o Sr. Sérgio Magalhães
As Finanças Municipais

Pedido de informações sôbre a ta xa de perlculosidade no Arsenal de
Marinha — Iniciada a discussão sôbre a legislação trabalhista no

meio rural

A pfOptoitO dO |<M>>íí'-* do
«!'...»! * :*.«4!i«;. .iu. aiumiHi

que*. =<- f<->-?<- •-.<-.!., nu rict
\,óe* ú ¦ :.•,. mxtwa u ut*
vettór» r»ii«ng«;lia> na Ar*
grniina. UcMfe uu« u •;:.,e*
SU «¦.*.».>!S ¦:»•,! ** »,;.•.:!-. . ... ¦
uti» «m pe «le Igualdade com
u «•!«;>.*{».i» nacionais, Cuiaou
t-*'t* »i «k* • ¦- lir .« I. COm ri.' í •
t>«. um pomo unuottonte:
dU*c que a Argentina |«o»>ul\-aliu«a* t*•¦.. iu, «ie peirõ:en
ainda inexploradas, mu que
a Ut !¦..-,:.;.,:..•.,..*,. o conuV-
do do peirúleo <le%em ter ele*

tmám, ônkst e ««duiHn*
«--•-«• i--- *ífli».V«a tiiiaial
• \-...-..!. -.•* i* s»..,ií<j.» r.f

tak** ¦:. r. que cvmmfMt.
«le a V'U"i>,Ã* m, UiaMlI.

0 raihlMlaio rattkai .;..*•
ia !-.;«•;.: • cttlicu ao t- >».«
no de .'«¦»--¦». qt» i.. .««
«k> um <go%irno -.• i-i -.* ¦ cun>
.;<:. u <:c. i. u:.e. í.s.- a •».::-»•
•do a 1,. jii-iu « da i «-.i.a
«rn .*..*;:«».
«i*>: -1 .-.-.-.i!ni"u a exUün*
tí». na Ai«-.:-.:.:•..<. de uma cam*
t'.»i !•• |*.»i.i '!.•-. jw ril i,..j» .. i-\. -
cito. Finalmente, afirmou qu?,se t«'f pniklenie exigira da
ll:;.í-»l«T;.« a devolução «1»
Ultas Malvinas, situadu no
Sul do pais.

Fêz ontem o sr. Sérgio Ma*
galli.us, deputado pclcblsia,
reparos à atitude do prelcl*
to Negrflo de Uma, a rcspcl*
to da KÍiua<;.*io financeira do
Distrito Federal.

ManlfcsiacOcs públicas do
prefeito, disse o deputado ca*
rioca, através du quais aíír*
ma existir vultoso déficit no
orçamento municipal, provo*
caram uma baixa na cota*
ç.lo dos títulos da Prefeitura
Isto, observa o orador, no
mesmo momento em que o sr.
Kegrfto de Lima procura rea*
lizar um empréstimo, destina»
do à execução de obras. No
entanto, acrescentou — dispõe
a Prefeitura de uma varlcela*
de de Impostos, cuja renda so*
fre evasão, por falta de uma
arrecadação perfeita. O sr.
Sérgio Magalhães supõe que
o sr. Negrão de Lima adota
uma orientação que a seu ver
n&o se ajusta nem aos Inte-
resses da Prefeitura do D. Fe-
deral nem aos do próprio go*
vérno da República.

INFORMAÇÕES

O sr. José Talarico enviou
à Mesa requerimento de In*
formações sôbre o pagamen*
to da taxa de perlculosidade
no trabalho ao pessoal do
Arsenal de Marinha. O reque*

rimento dlrige-se ao ministro
do Trabalho, tendo em vista
a DivLsáo de Higiene e Segu*
rança.

TRABALHO BURAL
Em urgência, Iniciou se on*

tem, nu sessões vespertina e
noturna, a «UscuxAo única do
projeto que estende ao melo
rural a legislação trabalhista.
Esse projeto tramita cm re*
gimen dc urgência.

Novas e Brutais Manifestações
dc Racismo nos Estados Unidos

1—íOi"««1
«»-. utn t KBflM ««»¦

* si-.** v ¦¦. i tt.,»» mi nam
ll «.»..ii*vVul .luifiucsilàuli, tlMlItt
ll^Utttt*» «fe **l**^lltt, |>«!fe«
UigiiV: .- c ,*...,j iu,,,»';,-),
t«| i^Klí* |&*h|, f-íi.t«tj>l«u|Wl»
<xl 1 ».-<"<•-»« !*>"-..*•"»•«. «'«'*

I Ma #*i t*»*w Mm t»i*»i* tm
6¦*-.«.-• i¦'*-¦•-'a i'i:-^> I. t%«-» r
ln4*«t»>iw» q«*e r*4«.««»m «*S
i-.i "¦-..- ¦: tvVttuaiíisiu <e m
*o..*.»?--v %m i«,*i*"*, u» |VM,,i»
t «K «s^Jue-M*

-fOl-tt

OH r\l Mll *I1K» .?* tm
|tt* -.•* |.,,«Ul, «i« . ...i.i;.
jü«r««*-i» 1*.. uma •¦ u «te tt*
««Mia* «:w.«tia m* Uflo Han*
«w»Mi»«vi.»*Ni r. mau* auMtt.
CMlil*. «*» ;.'.': í.í 1.-.;-.:.€¦»
«.-¦ -.-¦.. — . m : »::4
or» «» m* «iw» «te a*.. *»- i.j.
pnUMMi pnr ttih» puicítnu
Síl.-.i..:.-..-. 1 *,. .,„...(t, 0 ,4(Ukw t £.'.- Mm Ninai*
•-*¦ --.-*->---.-. a ¦¦-¦>.-j.

t—jOí—1

o rovo nii.iHii.iuao 4
K»l..l»|rf, «tim 0 ,./,:..,., a HllUl
a e, -; ; im ji.!..-i ,iuii-s .tr.
dua. «ia ttilMina «Ia Cftmara
«k« U.sirito Fc«l«ral. o vetva*
«lor }«.-:,. Tiuia. C«mtra
a moção .....«• te^liímo 1»
l«» «:.:>..!.- «te 1 .«11. voia*
ram. aj,--? .si o ;« I^iií. uu
a f--.'' 1 «Io Império 1 it ü .i-:. *>
e «tes irwttc*. contra o pova
brasileiro.

1—:0:—•

SPmniAM JOBOAX, oa*
tro Insiitmento d.» u«si«s

Cara 
enganar a opIniSc nú*

lica e arrancar o p.i«da iwv
ca de nosso povo. cumpriu
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Adia «• a lRM!^a*á«i rartel •
trllg'«<a. cwntsa «» psl***
afrwa*iáiice« « m aulama*
ncanot.
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P.rr \it ronira Nagy. a ta*
vor «te Ka«t«r: iwar «uv
tra I' ..* - a '.-¦¦•- «te Naey;
nio ¦"- • 1. 1..'.--.. ^ dtaiiia»
C<-::, r..•¦*,., in «teia, euiiiii
»*.¦>> • oomra < • 1.
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BASTA pronunciar ffut»
fria. aa ¦:.¦••> rnl»l«ram oa
laudos. S6 depoU da rrilra*
«li do* cntanlalUiat «lo tertl-
tório eglpdo. deixarão da
roer tec o**a e. «•«nâo. Ilun*
gria será esqueciila.

A UNESCO E O MACARTISMO
NOVA DELm. 5 (FP) -

A conferência plenária da
UNESCO realizou hoje sua
última sessão nesta Capital.
Essa sessão havia começado
a 5 de novembro último.

Terminou hoje o caso dos
funcionários narte-amerlea*
nos que foram demitidos pelo
secrctárlo-geral por causa da
recusa de comparecer peran*
te a Comissão dc ativiiades
Antlnortc-americanas, conhe*
cida sob o nome de «Comis*
são MacCarthy».

A conferência geral marcou
claramente com seu veto sua
preocupação de preservar a
integridade e os direitos das

funções públicas Internado*
nais ratificando, cm sessão
plenária a decisão tomada a
16 de novembro pila Comis-
são Administrativa, em con*
seqüência da decisão do Ora*
sil, Bélgica c Suiça, visanuo
tornar públicas as opinas
do Comitê Consultivo Vau
tário encarregado dc aconsc-
lhar o dirotor-geral no caso
de dispensas. Sabe-se que o
dirctor-geral havia resolvido
que essas opiniões permanc-
riam secretas c que passara
por cima, além disso, da opi*
nião do Comitê quando de-
cidiu a dispensa desses fun-
cionários norte-americanos.

APELO AO REI DO IRAQUE
PARA QUE AFASTE NURI SAID

mWÊiímr ^ILJ^SÈ
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AMMAN, 5 (FP) — De-
pois que um certo número
de deputados jordanenses de*
nunclou a politica do sr. Nu*
ri El Said, Primeiro-Minlstro
Iraquense, que eles qualifi
caram de anti-árabe, os
membros do Parlamento de*
cldiram dirigir ao Rei Fay-

Serviço Militar na
Alemanha Ocidental

BONN, 5 (FP) — O bendes-
tag aprovou, hoje à tarde, de-
finitivamente, o projeto de lei
que fixa em doze meses a du-
ração do serviço militar obri*
gatório na Alemanha Ociden-
tal.

^cal^ do Iraque, a seguinte
mensagem:. «Impedir o po*
vo iraquense de se reunir a
massa dos árabes, somente
pode servir aos interesses dos
imperialistas, e reforçar o
Pacto de Bagdá. Solicitamos,
com veemência, à Vossa Ma*
jestade, adotar as medidas
necessárias no sentido du que
cesse êsse estado de c dsas,
que o Iraque possa perfilar
sua politica ao lado da dos
paises árabes, e denunciar o
Pacto de Bagdá. Solicitarão.,,
igualmente, à Vossa Majesta-
de, restituir a liberdade aos
iraqusnses liberais, injusta*
mente aprisionados.»

O RACISMO NO TENNESSEB
CUNTON — Tcnnc*ícc. 5

(FP) — Km a cidade tem sido
teatro ncsics últimos diu, de

novu ¦ii.iuiii.iJi.Ko.... i'.ii,u-
c.i<l.ie, pela dessegregação nu
escolas. Sabe-se que nu clel«
ções a população se pronun*
ciou, pela ma.i.t.a «le quatro
conlra um, a favor dos can-
dldatos indepciid:ntcs da orga*
nização racista dos «Con^Cihos
de C.dadãos». O sr. T. L Sce-
ber, que já havia dirigido ft
prefeitura, foi elc«io candidato
do <Cons:>lho de Cidadãos» por
1211 votos, contra 3-13 atribui-
dos ao sr. James Mcredlth. que
fizera uma campanha muito
ativa.
ATENTADO TERRORISTA
CONTRA O BAIRRO iSEUKO

OLIVEIR SPRIG — Tenncs-
see, 5 (FP) — Violenta expio-
são abalou ontem à noite o
quarte.ráu negro des.a cn.ade,
situada a uns dez quilômetros
de Cllnton, onde lue.dentes de
«uraier racista assinalaram es*
tes últimos duas. Uma bomba
lançada ele " utomóvel cxp.ouiu

na casa do sr. Arvill Hall, que,
no entanto, não ficou ierioo,o
mesmo acontecendo com os de-
muis membros da sua familia.
Ao que parece, a explosão cau-
sou poucos danos.
ATACARAM UM PASTOR
OS RACISTAS IANQUES

WASHINGTON, & (FP) - O
secretário da Justiçar srrHe&_
bert Brownell, anunc.ou ontem
à noite que o FBI havia sido
encarregado de um inquérito
a respeito das desordens que
teriam ocorrido pela ma-
nhã em Cllnton, Tennessee. No
mssmo momento, em Clinton,
o procurador distrital, sr. John
Crawford, anunciava haver pe-
dido às autoridades judiciárias
que ordenassem a prisão de
«certas partes» implicadas na
agressão de que foi vitima o

reverendo Paul Turntr quando
acompanhava um grupo de es-
coiares negru* nM sua volta as
aulas.

t—:Ot—i

GAMAI ABDEL NASSER Unha o poder dê
fazer a guerra ou restabelecer a Pa:. Millumi de co-
luntârloa, revoltadot eontra o» nclvagens analo-ironco*
•israelense*, ofereceram-se para lutar sob a bandeira
egípcia. Nasser, o símbolo dos povos humanizados, pre»
feriu a Pa: e mandou cessar fogo.

ARROJADA INICIATIVA

CRIADA A COOPERATIVA DE
TRANSPOITES AÉREOS LTDA.

Trabalhadores da aviação comercial e outras pessoas se associaram
em uma organização de transportes aéreos <fr Ligará os diversos
pontos do pais e transportará gên eros alimentícios para os centros

consumidores -ftTodos podem ser sócios

EXPULSOS DA SIRIA
ISTAMBUL, 5 (FP) —

Dois jornalistas turcos, oa
•rs, Lazer Sezs e Ilhan Da-
mirier, respectivamente en*
vlado especial em Tr.masco a
fotográfico do "Milliyet", fo-
ram expulsos da Síria e leva*
dos de táxi para a fronteira
libanesa. '¦¦

: INICIADAS AS CONVERSAÇÕES
GRECO-IUGOSLAVAS

A Inglaterra à Beira da Falência

BELGRADO, I (F.P.) — O
marechal Tito e o sr Conatantln
Caramanlls abriram hoje d*
manhã aa conversações greoo-
lugoslavaB, no Palácio Branco.

As conversações preliminares
haviam se realizado ontem à

noite, durante o Jantar oftrcel-
do pelo marechal Tito.

Segundo os círculos dlplo-
matleos, teriam consistido num
exame do panorama geral da
política internacional, sem que
nenhum problema tenha *ldo
particularmente discutido.

Criação do Ministério da Marinha Mercante
fi o que reivindicam os marítimos, em vez do Departamento Nacional
de Marinha Mercante e do Fundo de Marinha Mercante - Não estão
satisfeitos com o trabalho da Com issão Pericial e querem os traba-

lhadores a criação de outra comissão
0« wurtílmoo Inlordo pela««•do do ilinittérlo da Afort-°, Mercante, em Ilibar do que"*t**e o Governo, gue é o

£faí''o do Fundo de Marinha*«-cn»f« e Departamento Na-™»ol dc. Marinha Mercante.cíiom gue seu ponto de vista™ni>e melhor às necessidades" iieinerosa corporação de tra-•»»i(i(iore» do mar e aos Me-™J«l nacionais. Isto ficou de-""*>. ontem, na reunido oon-
2""" dos presidente dot tin-
r*Wi maritimot e do oontt-
7° "< repretentonlei dt Vaéo-™y> Nacional dot Maritimot.* íecfífio foi tomada, apótc"*<rem. longamente • tmtt-
r°'e*0. «ue haviam antte pn-"Mo, pan, Jer ^caminhada
j..Jtotoraáaa, oriando a Depar-•J2ent0 ^«cional ia Marinha"^ooite e . Fundo da Mar*-
J* Kcroante, como a 4» •»**¦^ *• Governa.

REVNIÂO'm illfigtfoía, matUimat NKS-

veitarão um trabalho, elabora-
do, há algum tempo, por uma
comissão de juristas, existente
em poder da i\ N. M., que cria
o Ministério da Marinha Mer-
cante. Cópias serão enviadas
aos diversos sindicatos maríti-
mus, a fim dc serem devidamen-
te estudados e enriquecidos com
emendas, sendo, por fim, apro-
vado em outra reunião con-
junta dos presidentes e dot
conselheiros, já marcada para
• dia cinco de janeiro próxima.

Do anteprojeto, que haviam
elaborado, apenat a parte qut
tt refere a criação da Tawa dt¦.Hvnovaç&o da Marinha Mor.,
oante continua ao#Ua por ttat.
Também etri apreciadot peltt
ílntíica.ya c aprovada tm outra
reunido • ter ainda maroada.

TERMINOU O SERVIÇO
Outro importantt' attuut»

alotdado na reunido dt ontem
dot diriventee marííimoi, foi «
término dot trabalhos da
eornitsãa Pericial, ariad* ptlt

presldente êa IteptfbHca
fazer o levantamento dot 26%
de aumentos de fretei maríti-
mos dat empresai particularet
e estudar a sua entrega aoi
marítimos. O trabalho, como foi
explicado, terminou de forma
que não satisfez aos trabalha-
dores do mar, pois, limitou-se
apenas ao levantamento
26% de aumento de fretes, pe-
lo que os marítimo* têm direito
a Cri 18,13 do frete de cada
tonelada. A Oommão ndo cai-
oulou • «neam* aumento noi
preços dat pauageni nem im
•onttruffdo naval. TomWm nêe
proctdeu so* ««tu4o* it entra-
pa 4a totol'4a aumento os* «mi-
ril*» o» áae

JDmI mé) ^UriàOmmÈmM
taram chegado A aaaolu»*» 4*
tua tt torna ntoetidrit a a—t-
titutçdo de unia outra oomitiàa,
para terminar • IrabaMi* *• j»ri-
meira.

LONDRES, 5 (FP) — Foi
com real estupor, contrastando
com a veemente excitação dos
dias anteriores, que a Câmara
dos Comuns recebeu, esta noite,
c balanço financeiro apresen-
tado pelo sr. Macmillan.

QUEREM OS EE.UU.
PAGAR MENOS

NAÇÕES UNIDAS (Nova
York), 4 (FP) — Os Estados
Unidos, cuja participação no
orçamento da ONU é atual-

, mente de 33,33 por cento, peal-
ram à Assembléia 1 mitar essa
contribuição a um máxlm* de
trinta por cento, a partir do «-
xerc.cio fiscal tíe 1958.

DESMENTIDO HÚNGARO
VIENA, 5 (FP) — A Rà*

dio de Budapeste desmentiu
hoje de manhã que houvesse
recomeçado a rebelião em
Pecs, que houvesse morrido
o comandante soviético des*
sa cidade e que os operários
e mineiros da localidade hou*
vessem reiniciado a greve.

Chegam os Colombianos"£, 
da Força Internacional

NÁPOLES, 6 (F. P.) — Seis
aviões "C-119" deixaram o ae-
rodromo de Capodichlno hoja '
d* manha com destino a Abuz-
w*lr (Ismallla), transportando
• oficiais, I sub-oflclals • IM
homens da tropa colombianos^
ban oooao 4 oflclala, 11 aub-
•Clclais • M homens da tropa
ladlanoa, todoa mambros Aa
rorga d* Poltola Intarnaotoaal
Aa ONU. Por outro lado tria
aviOea da marinha aorta-amarl-
•ana trouxaram ontam a nolto
para a centro d* concentração
da Capodichlno 4 oficiais, 11
¦ub-oliclais • M humana da ti*-

A perda de 279 milhões a'e
dólares em ouro e divisas, num
mês, foi julgada uma veríadei-
ra catástrofe naconal. o fato,
acentuado, aliás, pelo próprio
Chanceler do Erário, de que
êsse déficit não provêm de cir
cunstânclas propriamente di-
tas, mas de especulações con-
tra a libra esterl'na, devidas à
situação politica internacional,
faz pesar, seriamente, sôbre o
Govêrno, a responsabilidade de
uma tal sangra.

CONFERÊNCIA
DE GENERAIS

PORT SAID, S (F. P.) —
Vindo especialmente de Chipre,
o general Kelgntley, comandan-
te-chefe das orcas aliadas,
acompanhado pelo general Sto-
ckwell, comandante das força*
Invasora* • pelo general Beauf-
fere, seu adjunto trances, rec*-
beram Hs 11 horas no aerodro-
mo de Gamll o general Edison
Burns, oomandant* da"UNEF".

As conversações sobre a n*
tirada das forças aliadas a «
transferencia da zona evacua,
da aos soldados da Nações Uni-
das loram Imediatamente inicia-
das no Quartel-General aliado
de Port Sald.

Logo depois do almoço o ga-
neral Burns voltou ao Cairo.

Burns Avistar-se-á Hoje
Com os Israelenses

TEL-AVIV, 4 (FP) — Ofl*
isralensea encontrar-so*

ão, na próxima quinta-íe^ra,
oom o General Edson Burns,
•ra algum ponto na Deserto
dt Sinai.

Seria firmado, nessa «toa*
siflo, um primeiro acordo tò-
bre a retirada das tropas !s*
raelenses da Zona da Sinal

ARROJADA 
Iniciativa toma-

rom oa trabalhaderes cm
transportes a-rtos ao criarem a
Cooperativa Mista dc Trans-
portes Aéreos Limitada. Tra-
ta-se de uma organ-zaçíu da
aviação coun.-ic.ai, que tem,
como um dos funcant:ntais
.objetivos, a interligação dos
diversos loca.s ao Intcr.or e do
litorai do tiosoo pais, assegu
rar o transpoi-ie ae gêneros
alimciilic.us uos centros pro-
duiores aos coiisuiuiaores, ga-
ramir o uabauio e uma mais
Jusut rcmoiieiaçuo aos traiu-
üuiuor.s. u taiiiD-ui o de com-
bater a tenüeiica ao monopó-
lio cm iioajd uv.açuo comer-
ciai, uicenuvaiiuu, ao mei.aio
tempo,' a pratica do cooperai
vismo.

L' uma iniciativa apoiada
por touoá os s.naicutos ua tra*
oaiiiauo.ed em trauspurtes ae*
reos, Ua qual pcaetao tomar
pane pesboas ü.i qualquer «a-
tegoria ou ciasse social.

FUNDAÇÃO
Era um velho sonto dos

trauauiauoi-es ue noosa aviação
comercai, vitimas ue constân-
te e üiuual exploração, sujei*
tos às üem-ssoes e cUmais ar-
biu:ai'ieüaues, sujeites, eniun, a
toda sorie ae represálias ao so
lançarem em lutas reivindica-
tôrias. Um vellio sonho, qu.',agora, se torna reai-dade: no
dia 'i de outubro ultimo, íoi
registrado sob o número ....
5.0(15, no Ministér.o üa Ajri-
cultura, e tamoun insçr.ta na
Divisão de Kegistro e Comãr-
cio do Minlstario do Trabalho,
soo o número 399.

jft-tem uma diretoria, eleita
em assembléia, realizaaa no
dia S de setembro último, data
de sua fundação. Tem um
Conselho de Administração,
constituído aos seguintes no-
mes: major nr.gadeiro Epami-
nondas Gomes, dos Santos —
presidente; Fernando Arruda— viw-presldente; Ruy Barbo,
sa Modesto Guimarães — di-retor gerente; Elio da Ponse-ca Barre» — diretor-técnico; eThomaz Vicente da Costa —«liretor secretário. Hà, atada,os seguintes conselheiros: ge-nerai Eduardo de Sousa Men-

o manifesto que seus diretores
lançaram, no qual apelam pan"QUea todos os Uauainaaoic*
do ur, sem cxccçuo, aaquiram
Imeniatamtnte as suas quo-tas. que sào pagaveis cm sua-
ves pr.stações'. E adianta
aliioa que "e neccssftrio quete dos náo só adquiram as suas
Quotas pessoais, mas laçam
com que os purentes e amigos
também as aaquiram.

OBJETIVOS
A Cooperativa ja possui ea-

tatutos • tem definidos ut seus

objetivos. E*. como salienta •
manifeste, amplo o seu campa
ae ação, "sobressaindo o ca-
rater eminentemente social ê'
patriótica da realização".

Prevê, inclusive, a distribui-,
Ção de -guiais aiím.ntlcio*!
vestuários e outros artigos da
uso comum, que transportara-
mos em nossos av.úcs" airavea
de "ariiiai.»ii3 ue consumo da
nossa Cooperativa e tornecea-
do tamoem as demais coop.ra-
tivas co pais, loa.cneando, des-
sa forma, a economia populara ramihar".'

EALA XQMULKA SÔBRE
A FRONTEIRA ODERflEISSE
PARIS, 5 (FP) — «A fron*.

telra Oder-Nesse é uma verda*
deira fronteira de paz. Esta
definição não representa uma
afirmação gratuita, significa
que a nossa vizinha do Oci*
dente tenha sentimentos amis*
tosos a respeito da nossa na-
ção», declarou hoje, segundo a
agência PAP, o sr. Gomulka,
em uma assembléia de minei*
ros realizada em Szabrze, na
bacia carbonifera polonesa. O
primeiro secretário do Partido
Operário Polonês mencionou a
existência de «rumores de tô*
da a espécie espalhados a pro*
pósito da fronteira germano*
polonesa por elementos hóstia
à Polônia, à paz e ao ideal das
relações pacificas entre os
povos.»

REAFIRMA A JORDÂNIA SUA
FIDELIDADE À CAUSA ÁRABE

PARIS, 5 (FP) — «A Jor-
dânia de maneira alguma per*mitirá que os franceses e os
súditos dos paises inimigos ia*
çam parte da comissão de ar*
mistíclo na Palestina», decla*

Arábia Saudita no caso m
agressão. A Jordânia conslda
ra como ataque dirigido con
tra ..o. aèu próprio territórli
qualquer, agressão desencade»
da contra a Siria ou. contrades. stella de Mello Garaeiro. rou' segundo a Rádio Egipcia, qualquer outro pais árabaRaul Pimenta, Aloysio RibeiroJunior, Pedro Luiz Leão Velo-so Ebert u Ernesto Marceüno

Santonja Bréa.
MANIFESTO

Claro que a iniqiatlva deíuuiiacão da Cooperativa res-sente-se, ainda de numerosase craves dtbilidades, princi-paimente financeiras, pois, hánecessidade da aquisição eL,•qupamentos, aviôe*, ate. Dat

um porta-voz do govêrno jor-dano. Acrescentou o porta-voz:«A Jordânia ficará sempre ao
lado da Siria, do Egito e da

Em Viagem de Estudos
PARIS, 5 (F.P.) Chegou a

esta capital em viagem de es-
tuo'os o sr. Joaquim Bertinc da
Morais Carvalho, «liretor do
Instituto dos Óleo* da BraaU.

amante da liberdade. Caso na
cessário,, a Jordânia emprega
rá todos os seus recursos para
apoiar o dispositivo de defesa
dos paises.árabes atacados».

Demissão Para Lloyd
LONDRES, I (L P.) — OBtatro das RalaçOea . Bxtarioraa,

¦aljrjrm Iiojrd, abriu, haja, a A*-bato aObra aa poltioa «torna aa
CAmara daa Comuna, tentando
defender oa atos A* «ovarão mo
Oriente Médio.
Ao terminar o dlaourao oa depu-

tados da oposlç&o irritavam "Oa-
)!.", "DMulaatol.".

am Demissões de MWstrte
GUATEMALA, I (IT) —

TrAs membro* da govAn* 4a
Castilho Armas ae damltiraa»!
m ministro* da rA^ir-li, «aa
Comunicações * Obra* PAfaU*
«m, a da Agricultura,

"DIREITO DO HOMEM
A RESIDÊNCIA"

. BQGOTA, 
*5 

(FP) — A ea
aa será proclamada como tua
dos direitos do homem na Rath
alto Iâteramericana da Raali
dtacia, «iontro da declaração df
princípios elaborada por dlvtai
aas oomioaõe* a qua »«ri apm
«ada am próxima sessto planfc
ria do oongraaao. A delegacia
da Cuba apresentou projeto dS
declaração que aprova oom aa>
gumas modificações a declara.
çfto que sustenta o direita Cf
hojnea» à resíd^acia,
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tranco. Bnir» á. «lua-i <*tat

«gorr. uni lmi-»liim rulol* cer
4* ro-a aue termina em uSa
lactnhos (mi etnlura i no _*?.
•ot*).

Noa cUa-lcaa eOrea marinhei*
_-«: atui e branco, npré_-n...«
nu» ím. orlBlntil m-tl-fa- Na

fr.ni*. enorme Wl-o tio cinco
partet: Iria H-Uid-a • Juas
brancaa com baraulnhoe nti.l-
«eatloi. A* listas «•«_<» ctti1nfi»«i#

attui m&rtnho aflbra fuatao bran-

mm .i m ii i. "i i ¦ " i •" í~^lrrm_fÊtm\r y- :¦' T- V :.</ iij&wAoèt. ¦ i» '•-. 7aBt?'**#f'*•¦••••¦••-. li^ . -^^Pl

¦____¦ n 

SEU.FILHO È VOCÊ
A!#Í§Â__5--N__. 

á --ticàça<- dé ttffià criança èfâ avalia*
tíM Hâ ffliailía fifffBilê ela __ f(.mpdrlàva -rimo üüi

-jMa_.69Bi.8i qfU-_HÍ(? fflalS sfi «ssèiii-lHa-VÉ ate ^gff§|
dè 6ef_.t.ü_rtaméi.t8 Uas pessoas hiais velhas,- tanto fnáls era
fflgFgeéaGF tio è&áêüfflm «Qüe fflefllfla edüeaad».- .

jif.iFg.aflj.8i es 6«.fl6.1t6_ de éddcà.ãò,' de _W_W_*mmm jà pu .tieffl üiãtafiij iMHfíffl «_«_• te trâ*-
duzli.hi flâ §S681«- f-êtó-tiSÔ da pabndtSHá.

â 6FM88 ymmmm em im&m amw» ae _um

Í8F(.Bflai 

É#BÍ¥re_tef-*j ájUàtaiido-se à vida de sua família;

aesifiveívi ue seutiaa dê se terridF üm mmtdo atu a
.góciêüãué. • «,__„__
Se nós, que ás édücâmôs, i erlârl.â foRnd Ufii P-fiae

compreendermos o» proble* número de atitudes,
ri. a _i -jtíe sUtge.ffl düfdii.- jM áê d.--jáfti8_ *cè%,
período, que é íuridamental quando se trata de ajudar
tia farmáijad dé *üa persona- riossi.» íllhos t reiolver seua
lldade; • ã ôrientftrrho. num problema^; tèmòs qüè «nall-

¦entido de progresso, desen- Mr 8uai diíiculdadea e pro-

é nett
SER BELA

,^4 mms. Bhpôis
tJOS 40 /4/VOS -, Ücpois
de determinada idade a be-
leza reside principalmente na
simplicidade. Cabelos sem ar-
ilflctoi, apenas penteados pa-
ia traz. pouco touge c cui-
dados especiais com a pele;
ressaltam apenas os traços
naturais sem dar a impressão
dc excesso. __' claro que a
bclé exige niuilo mais cuida-
dás. Massagens diárias cóin
um Con. creme, principatmèh-
te nqi cáritõS dós olhos, per-
to Üa fcõcá' e rià pescoço,
ajudam miillo ã conservar á
pêlí. Paia hwssagcris Iciics.
tltçbldftis, iüilai tis noites é
«-/eSí-rè* b crcHic dlô d Mtihh
seguinte. Favoreça scuá pòh-
tos mais btihílói, lisültdb tihta
bà£b ./_rá é tlcllfcçâ cbm ti
büse bsciitti bs pontos qUi de-
sí/a disfarçar:

tm-\wmt*\ tm % êtiíw» *w*m 4»9 !.*;-¦ • te^u *»*#«.-i«t-i t mm pado
tm ¦*.*»-.* m qkmt _fh|l_iln l»**r m%
ntm ã. ..-*.' lâaiMiiiM **-.--¦.*«•«'« «Mi» *«'••»
M ¦.¦**• ** "*««*í*'«-« «Si _-'*-»i** «-*« -> -««.»««.«•

lis- e*f iW* l-mr •»««!• »*i» ¦**»!*¦ WfeWf»|*** ti»-
M***** » *>*»«ÍÍ^ l«lii|»(b*W# |Í «»** BW»»
f*l*f «Md miaa o M«# *«'*Ml*i it<« fe»8?*»».

Ut !»$*.*# >*«*«4« -41»**, » in»'*- ¦** .»¦••
««,.;«i »u Cli|*Af», «« RO-BI (te* ti-lMIllet-.
a |«-{-ft4»* -uíí-.í."o ii-.jiii.-M Pfês4a
¦PM »?W!

— iy f•¦-.tia i!isj*_íf aa (Hrla fÕÉÜ «" mtà
4>»|--*r.t._-iív

•.-••¦•.- #>»«»«#«<-., 9 mi mm • »**¦*
-,. u 1*, i .«.» íin* »__[e>*- iw Mim* •»«

l.ínai.jeíürt* «Aí-Iii. tm. il«w«l» » *««*n*>**-
« -.:»..¦._ Rto irãf__f_41 » ««A. TrsiWlÍP l-Jf*.
Urtüve. f.l»k-M.. «r *• í -- ;r a,..í.*i.'.. I.... téf («^"

•{*_)$>. ***** «•4*«*V**fi«» • tml«*-fi» «-•* W-». * «**-*'

oíi-ili<- »«ju* w# irai* wuliw íiifí-tiMi*.ij««».
í ._•! -..- |K*I* fjr» lí«W *«l_l-lMf-*.»!l flWttl»'

gnn, A CCW. «*&»»¦) e« attla-inirj. m^t^fimi-
101 «•„*.-*. «ji^ mmtm Um& úm pteim d» At-»*
i,-,..* r. •.«-«n# it«_*t._»m ii-ra, _iw«i*»«te «a>
«•..if.T ai-em»* »ui?-m.i-» 4« pret» mi ampm-
m%m da «»ir»«a * «tewMlte.

Cmira i**m (««««tn »* «teft»* «te »•» JJ
ti...» Aliava *» lorn»» »UUH»a »e«*'» ••

AS vj'".s» .nr.» cji'K a i au.
TA HAO Dl»we

.'-.».. juiUlioir « ãum««r
i» dil • CTCPl- M »»«» qtM
•«m-lnilu o ff»n<l# f!«|f»«
• .'-¦.. d» Tfli»fi*?m. owM' po*
-.;l ef-..»?».-'»» • i--!' ¦.¦/*

i! i Icíft r< ••.*-,•-. !•. no D. P.
_ -n>" -i mete de ?iranlfr •
puma « «Ite' » frainl*»".

Mm a «eídaite «*• «ru*. «jul»
•fil>t>p-_lo «»<* e-mtirtiMo
há mulii d» I «nm * c«m dl-
nheiro. «fn Krtn«le parir,
«foailo peto Ctnírno. A CCPt.
a «|ue ni**!» «t-nejava i*>-!o «m
fttnclmiam«»nlo poroue p.r-
mllrla maief eontiflle por
parte «lo pivírn.», mu mn
Mgoc*oi.

AI*R« aind» que o aumfn-
Io «le «-.nlár'© de reiu pm-Tre-
C-tdM «lelxa um d-Hcll
mcRf-H <!e CiS I.50O.OD0.00.
Al*sa np.naii e n*o provn,
pornue nfto * wrdsil*. n.rtr
ber.do m*»ii I cruie ro p-»r II-
Iro, quanto nrrecadirla? Ba»*-
Ia multiplicar 1 «niitclro por
60.000 •- :-.-!.-c- c por 30
«lios: »cr'i.m Crt I..00.000,00!
300 mil ni' -t"* n mali de
qu<* ¦"•!•• i precisar.

PE ONDE VEM O t-ElfÈ
CONSUMIDO PÉU) CA-

RIOCA
O D. Fc-dc-ral rtcebe dlt.-

rlomcntf. rfrea de «100.000 l|-
tros de leite vinaVis dc 65
u-tans dc p-istcuriznçSo dos
qimls, 31 ici-iil'. :.(l:i*t no Es-
tado do Rio, 43 em Minas e
1 om S. Pauio. Possuindo 1
mllhüo dn crtbcÇas do g-edo,
t_tãs zonas sc stunm a mais
o'e 100 Km. do D. Fe.eral,
distância excessiva para és-
se abaslec'mento.

6 leite è transportado .bs
fazfiidas e siilos de prcdu.íio
para as u2inas( dai para o
D. Federal (quostí sempre
de trem). Aqtil, d:poi_ c-
passar pelo entferô.íò, ft
entregue ao consumo já cn-
garra fado.

Èm todo esse trajeto, sen-
do )á uni leite de qualidade
inferior, em péssimas eOndl-
ções de coti-t-t-vaç-ao ê aiiltfa
misturado dum ágtiá-
Um tcciil-o oficial estima
oue s. mislilra úm vbillliii?
de 50.000 litros dáyua nos
400.000 litros que consumi-
mos d àriamente.

COMO FUNCIONA A
GCPL

dia de ff-ll, «irt» m**m d» *?#!?««#*
tmm ét*imnm*m &*$>»*** » pn^íw
d# um MvkMMt OfiM-a-to ¥*n &*um
i*r 4 mmm*- íi»**. »f|»iíi«í« **>**** ***
le-íH MifM étfmie* Ré-*»* «*«*te*

RA^l*K O, mm MIRANDA

A» mmmtmmm IM|-tf»* «w*ar» W«M. d*
. _...-í-» bf«N<Mi * »*»*• «*» Ctaw_i--w. ***»

vn.gif-.vaf - t»ter <»«« IM •«••¦«* f«í*^"
^«brir* de H Ntel Mtrae»*». <»¦ fwe»-d«««e
d» A»w-áK*9 de fte«*e de C^«*. P* M«t«
i. «-'-.ii» I'.. «en i

Cam { .:-v f-5 e; ?,-íe _í «?«-íefl»»l » «»
i...i.._ do »_í?jwi»<» tentada f*te trw»«et

__ .it, • -.....¦«. # prt-i«» a|u»ter M p»>
dui»r-s rem pWW*» P»»*» r*s»a<_*-r m to*iu
e fOm admlilr a ete%a««« d* pw« pf**»**
dW* pte» ligur*<* •*• CúefKtatK» ™ »
s í vi - ¦. e «ri o q«*e • Utar I «tm de l-rtl*. • •»
.¦•.*«.i.» etm* a aitm»«ia*l« do «a-te. Oort*
ie e que # «rt-ítf *» eiuada na m-te • e «.-*•
« *her numa «*»tM*» *» «»»**««» l3MlSU 4I*'

peita _ trabalhar tvm ta d«m*« * c*«a «|««
st prtoeupam re*lri»ent» e»m a aiiua«4a M
roniumiderec Qualqiwt dia ohm *t»u fatar
ttm JuM-eUn» para tOtlwar medi-tea im*

ttUalrt.

__p iiii-Ci1 mit f-Miffy^MBM-lf-*M-J-'l1|-*nt 1'4_T__3P*â'"~" "^

is.liil i^_Íi1É>' ~ JUH ______lwwiíl5s-oRs!w^_____! _______E^__________________É-i____K.____? «.• ' c
___riM***mTti1ttiHB Brl-frn-MilM-Tl^lMl
__r-iri-_. 
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produtores que apena. de-
íende os lntcrí«es dos pro-
duior*.* do leite.

Na.n disso. Cada uma
das cooperativas (65 para o
D. D slrito Federal) sofre
induC-ncia de 1 ou 2 espe-
«-.:!' .i -c~. gcralmcntu o'onos
dos uznas de pitslcúfliiiçaõ.
Todng os pequenos e médios
produtores da tona entri-Bitm
o leite â casas u-lnàs, para
nSo perderem o jjroduto. Iri-
gressam na cooperativa mas
nfto a governam segundo o
Inieti-sse geral e como o"avla
ser.

Alím da CCPL qüe dls-
tribuc 250.000 litros dlãr os,
a Companhia Mliielra Ue. La-
ttc.nlns d slr bue otilfós .»* •
120.000 litros c òülfás rri-ti*--
res tamb.in entram nb rrier-
cat.o.

CULINÁRIA

Muita gente pensa què ft
CCPL ê üitta cooperativa de

vo-vimento 
"e eoullibrlo, e»

tar.ffift* «.bntílttülfitío fiiri

f fe1i2«-.
•íordéftwié éi^.iwifiiOi"

««Artldá á i^írulriW iilíwtjpfl
t cHantfa ê uma pe-wnaMdfc
de em deãénvo1vlm«mo;-f"«Ç
tao tái deve m i^speJtadaTZ

tàm jUdtfti portüntòr í**
ibrtiios a6Htlf i fiõssT W-
ridadg seur«'«it. i.eUstá de
castigos corporais? -Isto
contribuiria para aumentai, o
ire_pêitij qüè rri-febeifios de
nossos filhos? É a fltitttdf de
irritaí.áa ebftítííflt*-i_Üe «es
encontram noa ps~*i oon-o se
railetlrfc «a «Im F«í4p-*_iia

curar aa soluções mais jua
tll.

Hà utoi iwrçlo dé p»güfl-
tato qae multas màèi Sá¦»

zemi «Gunio resolver • pr»^
bíerna do dumt éhtrÉ Ir-
niíolTi** "Conto õ.ve sér t»*-
tada * •rlcMMj» íistóáâahteí
diíflcieitttt *^t#*J
criança qué _&$*$&&*t criáng* mentef" '**^f
ajudar a erianç» UmldaT",
etc.

i claw qüè filo Hâ u-fli
fórmula pronta para resolver
cada Üih dSssèS Jitoblefilá-- Há

ltiàrtieri-B íütoreâ què deter*
fi.l-.a_» * «-íiarèolh-eirtto dê*-
tmt Bej-uportáuientõa, tnM

r«iletlrá a» mima pe«*ma 5^,-,^ ^rimtmr a -ti-
¦iStlpérkMíe-l-lf Ü*» 9***** ^ ^ entido d. _avl-_a a
m* -4-iietiMál. «a* á mmVmm M *,«idu-J-r *» aoArdo «saa •
4 o proce.** at«V_4 <* *»*t fiN Nlf***** *fi*ff*'%jJiiL

Sia o o*.«dil» á*« P*íw>»»<» -ws*» -««* •« **2« *2_i
O íue eJ.»#.amói rf «wnfHtW «ta mlamm jrwdo jw»

qua vòcí, frttnhã omlt/íi, fnaétt ai/lr odequadmmènU mmrm
fator áe iew filho uma afiança fma, ....M

__-cfè.a*Wós, tratí-ínltindo-nos us auoa d_h*<We, os
»éüê problemaa é •proCUfáfemoa ajudá-la.

' 
......II.,! I I

Hin ^_/l^_|Í|i.' !^lC
ll_i_______W____ç_l____B«Be-H-C-£^'^BB-I^^É?-

-^HH__-H___-__B-RnK*':*^^^^^9R__-wí!^_-_^^ ''•***> ¦¦ c ^/ ^^__P .___W_w9Ki*!'W^Ms&mWmwbL i#«ísÍ-B-gEM-nii__!_i.\-i:_. t_!!r------l-lEilfc. -"^m
wWÈÊBÊÊÊ I M__-Kk _«.i»í "-^-ílliig^lÉÉ iI B-M ly

Wr '&*, <KS| I I BI lyKBft
^ewtMS j;>.: •* **¦ l^ffiDK^'-'' ig-' g™MH^HM| H_ÉBB_8i.---I-.

•jWí ' > '^^^S',' 
ü lil^l^*^^^Í^--?_J^íll-IIÍI

11-1^"" -, '" .- wÈÊÍk' ll,'I^IIPf^^P^^.í___-Íl!lÍiWÈÈ$.M'&£l*<<L H__É;: AWÊÊwÊWmt WmWm
^^mW^^^yM^^mw^mW^fW^^^^^^^^t-^^MmWSÊÊ^

_^llllllfw-_?-_^l'_l_-__ilii:.K

¦'S^^^mWrW-^Âmw^^^^^^m:M£M^m^^mm

m^^^m^S^ '¦1^mWímmLWmmÊWm
I-PpwIWÍ-^W^'' 'í^lil-lí-r^f' ''^
IÜI<l-_' **?>"Í'í|I-í-- **^^-«wá--li j-lü

>* Nctal se aprosima e to-
>•-' dos querem apresen-
tar üm almoço mellibr, por
tanto, hoje tenho para vocSs
üiná receita qüe certamente
agradará:

Arroz cie Camarão
Leve áõ fogo úhiat cãcarôlá

com 2 xidár-is dé âgüà -. Ultt
pouco tle saí. Logo que fer*
veh diminua o fogo, jüttté 1
xifdi*a tíe arroi. c cozinhe ètn
fogo brando.

Quándò t-tirár db íogô,
júnte i colher de niàntéigã p
deixe descansai*. Bm outra
càçarblai laça uh. bòm refo-
gntlo com tdthatès, snlsà c
cebolinhá, rjiméhtà (se gd-s-
tar); enfimi todo3 os tempe-
ros: junte 1/2 quilo de ca-
marões) lavados e {licados.
Quando jâ estivé.em cozidos,
acrescente 1 copo dè 1-ite
onde previamente tenha se
juntado 1 colher dè sbpa dè
mâizeHà, ehgr6i.se béhi àà
íogo.

íjuahdo -etlfãir dó fõgi.,
em Um pyr*-< °U âsSâdéifâ,
vai-sé {jt-iidò, altéfnad&htiente,
arroz, o engrossadap de ca*
marâb e queijo parmezâo ra-
làdbc Por ultimo, cozinhe ufri
6V0, cotte ètti fòdelài., rètifè
á gèfiia é pâásé pela péhêiia.

As rodeias das claras,
abertai. em uni ponto «wtft
todo cüídàdô) sào colocadas
formando uma margarida e
o miolo ã _ft_-.ia-.da é jUStà-
mehte ai ÃèMâ depõld dê paa-
¦ada pela peneirai imita os
galho* com salsa, a lava ao
íorfiò sôffièhté jpar* Bifitir
ó prato aquecido.

Uio peiistm vócèi qü* é»-
quècxi do bb-ô Sèm. mt-ütêiga,
ma* a receita escondeu-se no
ltlètò db"S ttièul câdettios s
fítíafi pftta a oütrâ quinta^

' '«ira.

A COFAP PODE SOLUCIONAR
0 PROBLEMA DO LEITE

É' elaro que Importar leite cm i>6 dús Estados Unido»
é «olucfto altamente prejudicial ft economia nacional e tem

aestiefiadü indlgnaçito de ia-ondelrus e donas de casa.
A COFAÍ> tem poderes para IhletVir èm lodüs os 9eto-

rea da economia e tiotíe tomar rnedldas clincrctas na questflo
do leite eònforme ouvimos dc vários ès».eciallslas do assunto
qui* sugerirem o segulnle csquefna para o seu barateamento

melhor abastecimento: _._-___¦*-«_
1) Atendimento, por melo de cooperallvas, das relvin*

dlcacõcs dos produtorcsi adubos, maquinas agrícolas, dls*
trlbulçfto de ro.Òe.s, cf-dito direto ao produtor, garantia
de compro da produção, assistência técnica, etc.

2) Controle das cooperativas para qüe nfto explorçn*.
os produtores. Contr6ie das quantidades de leite d.stlnado
ao consumo público e dos embarques, etc.

3) Garantia dé transporte, evitando perdas def leite
Barateamento do transporte que alcança as vozes mais de

cruzeiro por litro. ;,«• ái
4) Estudo de Isenções tributárias para leite e sôbrt

atividades Ügadas à pecuária leiteira.
5) controle do entreposto de Triagem para evitar

fraudes. .; -,
Acreditamos qüe estas medidas sugeridas sfto, entre

outras, úteis é necessSrias para resblver bem o grave pro*
blema do àbástecimehtò dò leite ft cidade, que cabe ao go*
vèrno enfrentar rapidamente com providencias praticas con*
forme espera a população carioca.

Cabe de outra parte às donas de casa esta missão
òüe, em parti.* jâ èstà cumprindo: não deixar Ú2 exercer

.süa IHÍlUCnciá juhtd as autoridades A fimiié que d problema
do leite nfto continue a ser uri. pefeadelo cm cada lar1 da
ciddde.

Dc Toda Parir
+Mrturu»» iwi-m.

mini» m o *.» -UBCW
UA rAKKB

Ha Dattla. ot ataitdarta
lomaram iwdda, o*it ti*
var«. pt**t«» «l« «?»«"*. «¦• aro*
lltki «It» «font-rfulr Crt <M6

por quilo.
A Atjr-xlaçílo Frmlnlna «*

nahia, auxiliai»» p»iwl|*»
meiJí prl»* jornul», iw>
volveu inlcnaa c4m|«fiH»
contra ê-te atimeRlo. Atli-
vé» de «•"".taçó*»-, de »J-l-o *

, tornas o movimrnto Junw *
i COAP e «lenwle Butoi-«ift«
? ttllm!nou com um pieir»!*»

em pf.-ça pabllca e umn car-
la íib-tta ao «ovrma«k»r.

Esboçüvete jft no «w «li
I : •.i!:i'..i'i lemlimia ila Bani*.
o OÊstld «li- teall/ar a «Ut*
vi» iJa Caliic Wnio», quande
«bilvnam n vitória; a carrif
foi inbclada a Cf$ 36.00 e
quilo;

.+ BfiffirtílBA A IDAD*
|»K ArtWKNTAIIOt)-
H!A IIA9 •.FI!UIKí!55S*

AMftlílfASA'?

POr 88 votai «M.ii»ra 1, o sê-
hltdo tiorle-aiHericano apre-
rou unia emenda ao projete
de lei sOIlre sen"™, soflab
.,11.- baixou para ffí ano* *
Idade de apii-ientiuloria dai
mullteréi áliièrlcârias. Uwd«
lOilfij essa IdwlB era ÍL<sd_
eni 05 ailbs para ambos o*
èêxos'.

..^Õ8-AMÍV_.ttSAItfODA
ASSOCIAÇÃO FEÍÜ-

NIJJA m JUIZ
OB FOKA

VER E FAZER
Ô Nálát está prc.-5Ímô e jd começamos d pensar nõs

presentes paia a garotada e pára ü [dmlllu, jdpi-esèiití.*
mos aqui algumas sugestões pára você ièf á fúzeh

I

No auditório do uma rt*
dio locai, teiiliN-U-'-*- êft Jub
de Fora, a íestt do i' ahi-
versarlo da Assueiaçao Feml-
riiiiá dessa cltiaüe.

Alóm de numeroso público,
còhiimre-uruin à solenidade
_-è_>it-sí.ritaiites üii Câlnáti
Muniüipai, üe diversos Sinai-
liàttJS, Üa Cüiiilssao Munlcl-
pai de Ábasiéeiiiiento e Pre-
ços ICüMAFii de suciedade*
pi-ó-ihéliioláíiiblito düs balr-
ros e da t-egiao de Bôa-Von»
tüüe,

f. comérfcio locíál ajudou St
realiza.ao da íesta,

Pãtinllô Pára o Bebê
Corte em pià;-Ü-o ou em

tecido de cures vivas os mpl-
deü: , .

i — r_ioi:t)t) — corlar duas

TS- cortar 4 peças
Iguaisi para servir de íorro.

o — Sob rioruo — cortar
ama pé.à.

Uriir as â peças, adaptar
aa asas, encliM com serra-
gtim ou algoüãb bordar ou
tiregap botões paia os o"».
HiiUfe e estará pronto o UrW
ijUfedO.

0rtaüw!.te Puni F<tét__t__a de Nata!
..-ce-lha uma raatea èa osbola perfeita,

•firole uma fita vermelha. Prenda uma por*
t-âo de bolaa coloridas da Natal a pendure íl-
tas de todas aa cores.

jáíra Para Arranjos Seco»
Apro«ltand<*-ae uma calx» vaziar de »•

¦?to em pó ou qualquer -w^«_rt*PaS
fe-Uo, pode-se fazer uim Un«U j«w ^
arranjoa secos. Sobre a caixa, colar Wffi
papéis Coloridos de tamanho í^-^WaT
tadoe da revistai, por exemplo. Conl°"
com preto a passai1 esmalte. Enchendo^*
areia, pode-se fazer arranjos variados a »"
ciosos que estão muito em moda-

g-BBHIgMl.ltil.iil_ M "

ILEGÍVEL

®m BH



-.i:i''.i'
jMMIKNsa POPULAH

^¦•msmeasa&i ¦ "¦' 'f ?*r*Qr*'-.ryv. -ix.*ri- ** ssçaae¦¦¦¦»- swgs•¦•- ¦ -
NMVWHWMm "¦«mwttnwwt*«

*¦*,**,%**

11(Illl N\ lM)S RKIt ITívN — 1'*** «* •»•'*¦• *¦•***»*• nvta imb•*»* ****•

<*r* 1. *...*, IKMIM.MIC «-«^«^^ l*£títo»i£ Í>Mm m *"*"" *" "*" " Bl***,,i ******
<>•»»-»**«'« «¦«*»»*'«^'*<l»i«i».-M._l_i»Mi'<JM|lj>iWfc.^^^.

'** iff lirtii A __fcftá_r. ti_*tA stn&.
>¦_* *fe*!*»#*_* * |t«|i#, il»*-
il^ nn* as* «íímihí..*. 4»|
iJÜ féf|M»fÍ**.. **#wt» lem*»
«_M CjÉlH'" ***** «I nwv«»
>«**»* ***¥*«* m pautai (Ni
,!.,»k,í_J_è4lâ».

«**. #^ a** * ,-, Utitm e 4»

ANova OricnUçãodo VAX t
o il* WW UfCriío)

CUSiNIO LAVIGHC

».. j-t»íi4» tVnii.MHI.lil, Cítl^. «MS*.*!-».., gdgãi (fl —-- **•* I*.
?,... SHTW-WHi.. ,. «R| nuni fl»* *m_^<v»«* «*.-*fc.u» mé y «K* agéii-í 4e m>_« MoMOM-te*

-rri »*u {urfttft) ||»fí, «O* »'•_! . «'S--V-,

d ümjKTtftiuMmi

tel#IIP(PSl#p9l_-j w &PÊW& % f*

iím tf #* _^4*e>»it5*r« lOpUM-• . . a*l«uísHÍÍJ ««« &K«.| do
l^adfll. E <:*-.3r«HL» o ÍMH-'.-.».irt«l<M «t* n|*«»üW. <|i*c * ?
«ta p»i* vtt*rt» *» mani
!My j^iw a j >_.! •# dM| fu_»r-
Isf t> tett-CIU I K-ílHs.k. i%„u
:iif4rt*. mni* «In Imctw-wjd.

¦ iilsf-io úfattKfte,
Üklnur ff**4». o mi* &.__(* «ir

:itkli. C|» fCi(K>.Mm|Bt|_» pelws¦..««_-ji-.in*« 4a Ifrtfil. fui eam
í>3 4» |«liii?s i8*iifÉin, «n
virtül 4«i itaadiM i*|í» n»*
OdqPíMo «?« f*4r*i<l« Cwm.íi-
-ÍW4 «|£ "• r.M •;¦,•-¦!, ,n
juriAris «fltíHíç-lo «HtiinKU.
i«V9 s*t #<nu4»44, eanwifnJUH-
ItM^ MfllB * l«í oa mtt
tvl* bmiWr* mi .!_.« (¦.,--,
•««MlfArt) bfVMit Nt*T»íí'---

.<«<« «i*« hk <f*«fefní«n 4»
it4r*i»it«.. 4*i«m)ln*n(N d»
«•«{«MÂ-* " • *-»IIíU. no 1 'j' <•. >

g sm-i»--'. é -¦:¦'' A con*«#i«i* •*!»»• o rulto * mr
lk,ft*ll-» •• i"»e- _•!- BJJât.
tnet ||*iva if# f-táll. | «Attf»<« ^i «.lur-iit'^ vrtu* tuiu.u
i&t. |>tM!_f, eomoetiA «i-i-ti «||
fAifa |»í>r •-¦¦ ¦ ;¦¦:«•:-.itU, (•••rar um -.¦¦•.. .*-r :u.t.í .-.-•«
pr* r^emllo rtrw Inlrnleoi »lo

¦ • l.*.:ií.*;irt. f. ftfll», il^Vff|.i IH».
|«r ¦¦«•¦! Iir.vl.i A ••f.i-..|!.'.«;.-l?
_# • «>•>•«• i« aulm». pari <w
4'.i4lf « -.'FiiM-ir.. rio lecUM*.
no Inlfm»rton«| rwlamii jirlo-
fíU«f* <le -Mludo.

A vl(6rUi út> -"-i-iii-ii"¦. d.-
?«|4» «mnit • Wfç« d» pn*

üodAL »uli# t «nlilrnlp ti* »-¦«_.
*».¦•!• A In ;.».• dc* quais

m >¦¦.:!: n ¦¦h-.-.i- opfrArfi) e
jí trataiharfor?» rm ecral.
Ste awniwlhs prti-iuntifi r»o
ifbníp *!" "ri". as«tin.o«, i>i«
•pllvfla di» malotm erro» que*m". (llmiOdot, «*it irlild.i

«í çnrararmos o feii6m«-no

K *I«í; .„!*%„, ^^ ^mur^.»-^ p«lM#9, « ^^
O »«<M«_u» tu*.» íúmns «,» MMuü* !*»»«•** }»-Nll-»M*. ».*?«.,«»»
«M OflltttlfVt«H t,«_r «íIMmij^íIai.HW» U>0t4^ í li^^, 4<_._ j«(t« tm ^ WlllJj „-, lte4
|o««;«W «r« ww ipnMkM»«HH, i.«m« t^i,, |tK»Mp| {nwuuk
MOj «MM*!*»».-* M »:t»M^ *•¦*u.r.»f«*.?i*> r jm-spiM» .m.i «Mm
«w |«n»M3 |*.itt«m

ri* wm \$fUtmvAi i!*a.»<4«

iti «taU «te Uíftfâ *»,U|. *«|
íntii, nlnJVs, p tí»H.W|SMg, ||E*m«M ¦unntMju i|m> o i«_n».,B,|,».siiw eotftKpobbani
«•.«IV^O Jtt»lü «t pnNRMMbMt'iRü in que ri-to *u |*,»«.,fm iHüiuuir. mu» »..«¦-_ „i«.»
f*.«fli.wi3i |»|Htiar, í«h_ r«.it#-M. ma* ini.ru. B|s«íiimai»i»
Ua Iniiia i» ilo fcg,!,,, ai,|„n,f>.,
r.aiiiií,.. taromot, mu,,, ou*4*i.«r um _Mnvtii4 •--.,-.-«.*..
«*»l**f»-ll. itt|tff» ||t» JJ-.r....,, ., Mt«i«i«çiV« wm rurallsuu a <ío«
mAUMMlOIWi

mOàÍÉtr^W|S*-"

Mi.Wt*Wl*P í^.llflíll5 »tai»i'-í£.£ ¦ -tfcj'-_»a-iârflo-a"j

»«.*.j «>*«. 4 jnkivj^ilaH- ?!* |s4*f
» MHlt# «M» |*i*; M| iic-»»*.^

«te» <Mr # «SVNíi «mmmiii,* SSTimlXE ll
•M*«.W lm *MK.,*I «,» #l#»,*|f^u'*S'^57*,'"- 4-jaiW* W«M»«l»»i!
•í *r*4«*» «iin^w Mt^itt..!1 ",*ít* !*'>«*¦"•« gj y

|l*t« ief«.» • VMU^pn •*. MA I

im*tkim. na__ Bahü/«w e »*»»í«miM««i.. ,* ki ti» m*

\-^ 
"%* I

V
orro novos diqon
editvmá o i\r, m mi

if A*«in«m iik t»tira« wm\r* rtiiiti^fiiít*», run.
im -iu .1-. o |irufr%*Mir i .••.:.¦. !UMt«i

*.fttt*. « -«r-l-.i:;.. «_?
*-<'<íiMt|i|(!l<«' #HMI# li'
„«!«*¦ .-Ün- >.>«i«it:.'-b-ltiií--^
Mi és fifi.
_-•«*•'** «H la-.ftMh.*»..* 4«.* ii«
<«•_..« 14o».-» Ai *-.«% w« w»
s-.*i* »•«* ««tn-M^ii ..... a* »«>..
_u.v*f* >.<«»,« »*í»a*ií.aü(i «rta» «Kl**

*<,ilíi» li .«.ti.,», .mí-h»* _S4».^_(iT

Inamuio ife üjittiiu, ^n lajj. nowiiwww RIA !»*»«• «* pfvpiw

iaaa 4» m tior mo 4> my4« ^r,S_.<^Jí_n,___..!,^:_.^**.

Na» rtpôblíoMi, wo a attmi,«ame iniiu»nr»a -k». ««timini*la», rota o ««ti twmervio mn-lal, ou mlrio, com quo o* ptf.iKiiistfa, ut»aiio«, n.m |Kx,.-:r,competir, o» ooo|i«iauvas èu^
|wn ç«w(. uma ntt».*(da»le *»ciai, Uai o i i-'. -ii."» il<i*ii.voivlmeiilo itoa cooperaUvoi fa
produção, na no\*a China.

Entre nôs, i i< ¦¦ n . ¦ ¦.. i ¦
ÇâO ¦l«-v.-r ¦ M»r 'H'-r- • •• Ain'¦ r•..•••_.-, ao íionso go\**rno— icivif ¦-. ii. é claro, a um
govírno òmahclpaclonlsla, nn-ütolonlal - conaullrla cm lo

1= «Ir-ÍJ-.tli,;. K«4 DIS» MH|«_
r*w*», lei |Rni«l«>tm**i wnautarquia, por ai» «<.-*.in... a.taMfwMeniit »"» IW. dutt»
ii» a diiadiiia o« Hw_.i_wli ,K*
iaií« Nwii» Iím m% iím» poi-laiM. «*!} o ii« iB. 4a O0MO>
itisilíir ila irrmomla N_fPtenaL
J«**« Alteilo Mn* it* Ifatr»^.
fol»toii iia« màoa «Ia IiwiMm
io o com*ri-;e eariuilvo 4a «m-
ila 4o |'i-mi- o* fí»mria<lu
IW 0 • M 'IHI.-f*-» r|r CMMt,ttwi» ura «I* «* pinrr. Imur.
flramne ortnira $ tonaria,tom pt-íiínio». «te. Mm,

'"ii'M:i-. iv npona». «oil o mentar o -• .|-¦•!»,«•.•¦ ¦¦¦ nflo oi«pecto tmllalfnl ou «tib|i.tl-1 «IsUando A vontade da llvlo Ini-va. Os emw de StAlln eilu<:.-•• diante do» tremcndoit
..IrttAculòi que lhe . dloü a
giierra dei Imurrlnlisias. e,
ilnda mala, «pesai* de tudo.
llanle da poderosa ortfanlM-
,*Só mu» êle deu A U.n.8.9.

O Projelo de Resnluçflo do
oothllA central do P.C.B.. »le
uitubro désie ano. salientou

ciíiHv.i, recomehdndn j<elosldenll«iiu m< »"i.,l>,"-._ nuis octifalxamlo nas dobras ile Umalcl -nl Ríhert* que deieimlnos-
se, cm todos os municípios do

uma lnt%ê 4» ptn'». **««!_!#
(•c{«.i JAlaMÜlÉIUill.

Pifa «:s*r. _ |.|..|«m||», I,?..
Ni»tUm¦_«-¦. na «mie «te* i<«
Cra^ pata mal» «w i«fta*w,
lamo «-• i-ímprl»'*»{•»* «««mo «••;
-TWHImffWW. fl!**» «m ti»»»
«í-ni.¦•» 4a |«.»«i-c* .euaE.iiiU
|Í0 «>*j_rt.(i«l«!lM í *-.'»•. pOI•r«- o* i«-íi»i'«-rt »..c>alt_«i«« o
réilmulam.

Como i!m*«too#, a «wipuíw
rl*«U»lí» 4u p*ij2imrtii«» **»•<«
ewi coletivo 14 «-sIüIp, eolre rA»
em cHilraf lei*. c»mo at .*l«*

.0,ik» u.mérm, âa* tn.ltii.iri*» ao*«rto A qu», i4 eonstânda d» »«., ,w,*«;iiv„ üttUtutdi, "i^.
U. m» unlíl«*mi o pin» da «• »*a W ^etra w&o, wia #;eao. ile mineira o»^ lanlo o tí,»,*,,,^,^, d,, jml.vWuo iapequena como o mMe caaM- „erf«naiif« roíüiia*. o In
rn filial prt«aç3o iUt ver,- ns„ ,.* n',l(W Wfi,l(, £ fc,^.,,dM wn_lSn.i«U* o Inailiun» t{tH fc «»iH»W»iiv|tino s»mi .llitt _u> .1, fc. *rw. Purianln. a lei que r

<f AbfMo
Críáite

0 <««.•_».!<¦«» «JU dVl1*»*•
«M»*. «• «i,ív»«#.» *»»( -J.í f»
J.. .tr.*»«/«*.. 4«. A^-.vi?*»*,
o #*ii*#fe ttf-mH 4? * •»»»
iMr* 4» fntitãw |nara ítf#a»
*_«». «•> aaffdcii 4( Iflll
A Hcákf-^fcii «%)V .i* f/<»*.»
â //.,.<*._«•!«. -v*. ,i .<£/ Af».

»» <«-.¦>*«• «t« «r»*"'V-> *<*-.
tm tmemàm*iê, rW-1"*»»

£<ná- 
o M»aa í" |fa fe#

M. th U ét eaMw A-

«#«* *•» glüt « «or *i«m*-..
Ali 44MWMS

*"** tm 4n§*,*.»«-» IW ti«ft_.J
*'**Wki» ê «w-n-i» «o*»**.» a„
*m* *i««â^«í^- |«(i, |4,«»_«.«.,. J,,.
?fe«l4 4- y^s»; '-llíU»«_ft|il*
#» Tfftawi wm***, m tu»:
fx.»iii'«'- ' |fc t»*. jiik ^'# v««
fMtlf MUlIM-llx'. . ¦, 

«# ,»í'íl|

«Mat (MÉÉNfi #¦ m««4'VMa<
w» a» Wnaai «^<_i«*i#;««ií *
O^Mk- (*» ll*l»$«*g». *» *?f#
¦M PlfUtMÉÉH ly (#* l#^**...
riMl sM mwM |Nr«M>i|Mtlt«a» r.»».»»». a» «*«....» , it.
»».i» *m*t** - ¦.!¦ •-».,!»

Universitários
*^mi««ir ai«*a lal iwwliniia«. MMMi a ««.a<Ji& a* pí*|ell» a* Cliaata f^lefv»! Allt0l1<

i*tta%» 0 |t«.,<-4!.%_« j| ,,(.. | ,
íi^l'-» «fpsral fc ST**'!*
tfuw.ievf |i _•» ag xi*. fcgpi
ÜBitfítií.if.i»» ||t4!ji,iti*í, ,t-il:i*te tm ?f.ifmNw nli m», «to
r**!** Aitn». u i*i«ftto «uKm
lf«t*l illtWMr A MO MÉimttsM,

PAUIHA

TEMA INTEnKACíONAt
B-t-.»_^_,r,.u-)»«_-«r  ¦HII1II»

M§Ê ÊÊ ptÊs ê&fiWf m* #»_f*iof f»«fÁ «tt -.;^i^f%i4m
à | (mm ar»***, im**-«-«-«w*í¥, i*-j *m*** «Akííif» *«W-

mm» stopífm m tàmêm, m «m 2« »***«. a »*»«»#* «»t*«««-iM_, tsmm 4 w444»j| **> *«i4*f«.*f ** *m********** mi fmítrm iwtrgy m tm fc .nfwiigIfclfii Mwrmm «rife, « |fcwRw_i« «m»
«m £«««4. iv«N,«4ta* Ah i««t«i #« KAW.e « **i.i*-***!*» tsm#u<, fmm**4ãmi# *.* o«»#,«á«. #*.««^«4 »4*y*#
**»# i»_íi*.*t «7.1*0*» »»t9«M «-¦»» ».*. ii*,** Awitataitf- A<ai4i«

, f--***.*.*!» »* í «i«t<*uw»'â» *>«aati«w«i'«, »t,*«t««r# _«M. prmMrafeaj »•*» #í*'.-«*e* i-»**»-*,«« i«_»i.*^,„» rf**?;w.a flffii f,Ha f*Mi,Httt aéfim\ «M.-ie***»* "çimim. fcwí*.
t # «tfM*f«w **,<mmf° tmm Awartfcat» '«/iMiim^filifc» fc»«*«i ilmpi ntMamr m* fcfcfcá fc linwfci
I 4»*# f r*fc«*ar.«r pffctlrig i#,'*»n«.^«.«**,_*« fc f^f j^»»»

l«f rwi#^<mr m fwfcfefea, íiiwmJ* «^mw'«m4.## mmw m USM fm mm fc fmMmmWÊ^f «'^'^««? fcafc» pfcatAifc mw mí+a^^W, Qm-ni <##•wl- <<«««««• «Mfcü «o fa»f*.*4« Va<»444 «i#M4iafi «a
I Ifcwwr» €«m».«w« im ^*# -**« "têrmomiiêmP»
, Ifenfcto 4? fc.lf m wmm Km rai'**»»*! (m*<nm%tm a t»+^tn»« vi «af*»*.*^ fc «.#»»« «>a ^iffcí %
| t-JN-4 fciWüM «wfv«f iwm** #*Lt i.< .-..,.«, Ne^snr*, «fc

, w fcfc m .«_«• fc aMiaaJMi' o |^«^ h-»- *?fi '¦•*»* *#
<m m*ntité*S*> m*M mmtvÊimm tMmwm j»r «wa*

t in; ffc/t# mmhmtf qm t*.*tamm #*• pnr »*w«»i
r.,/.. |Érf »^m fc hm»%#í, ^j^ f^-M^ ^ 4í»„'»lfe*fc fi «TÍ»-
{«la »«.»l«<w m||«»4«hí, 4 -pn-fsM.wtff^r |f*«l-w«lti m«-
fM fc fufct a ^ni|fcfit«i %* tf*i«mm 4 «ü^aglfcfc cr«m a fc »*j*'<«r v^ at cMiJbtt l» #«?»m.»«swai «f# •fí-áfl*!»! fc »«m «Mastro fc iwttcffsfcrfeii fc«.*»t«f«*.

faM nitfNi/(.«(affca fc t-Wma 4eas.fo*i qa» aia_Mi
*.* «»'*-..;«» o «lít io;«* jw<(f i.«..«i< i-.ui.t»-. o *tii»««i fc
int 0 ^rroa.tr o m*4ui 4? *»*.ii «hnu>tr«t'!'Nl «ftfinaeai* 4«
ftmaas numim, tm ^mUtitm pri#, !«,?,« ^atfcai**.***!*fc MM fwaíií* M »i*tw. a»lM fecittMÍ A**l ^Mfcl <*#«o-
lidai fc «..u._. r.BS«,Jwi«» a*.iíaiomi 4' Mnura/rtfc onaa.
n-.rfl.H4io q-ie ifio uo lífc.tmfi, fffc .*w* fc fe«»*?, o t>|».aifc
p_it4«*tf *_»«-? <4 *|._f _ao«'t.<M i.U.u-1 •'«!»-¦..,'«.? ji.ho o #0-
i*i'1.» J,.« «,»i««»ji •¦«'•!» •ali-ídij-. .j<í4«I. ,i«i. •» fc lnfc, ra
mo a atr.iiaM «»? .." ¦>¦*-»'. ^c» i»in«..-'it «*«. 11. Aa| «4** ia
.«tífír ao fiMn ki oo fca*rMOta#ato, Mt#tafcai fae aa-
rua ;.«tt » ar jota «j«'«*« » )*i«.i a rfií.ia.-* iu ,»,.« «,*/,
«iftí». .1 frOt^iiu oai o. _«vu iiitMtii t a !»-•«•»-.« «_»« fcei
r..i» frta«o-a«fr«i««.

Adindo «1 ConniiAo «Io SAMDU

j.mjarssiie aera uma tel Ju*ia
flnnnelava <m lavrmloroa du
raiiU' lôtla a safra. l.uU Car-los Pre_it*, no títeliri» tllscurito«•«» Vn«tt> »U Gama. aludiu, j ri„ \m» „„,!,.., -... u,.i.

iioroa IntermetüArlos. jm. q!W, „,,„ ^aor,,»^ a 1^Naiura!in«nie. Hoje, quando fc w luii'lar. em vaiw munie flcaniellm o Ufcrtlltartíd de- dp!« tio llrasll, um «tftsUHJlímorr/lilco, .«.,;! t«^t
medida «í*. iiioruqKitU ronii-r
il-il. Ma--, s/í o Iam do atixi-Ho legal Aí ef*operflllv.ra. nsren-Brasil, a lundacüo de Ihslltu- j tando-as numa hnse flnntirrltato? Cooperailvas.

Essa li!»"rv.-i:f .*,., ..«¦•.¦...
fia. pttwftl, nflo se modelitla
pelas nossas InstllutçOes nulflr-íris objetivos comuns dos psíquicas, dirigidas por políticos'.ritilas e democratas: a) .dt I partldArlos, de nomca<.-i_o dire-'Asa da soberania nacional* é | t«i do governo. No nosso caso,•los atos detó decorrentesj b)! nflo. Intervir seria criar a lcl

Infiillvcl. comu fôíst» n obilga-
ioHedade. pela lavoura, dc
umn cola de asslitCiit-la reci-
proca. enlre o lavrador e oS

Cooperallvlala de CrMIlo»
A lei que .11-. ¦¦:•¦•• ¦ ato«!e

.'ouíle a|»ílo,
O dr. Juscetino KubliH!i<.k.

mineiro, Inteligência culta e
viva. ao lado de una i- m W-
nOes. que certamente seiüo
eliniinaücs, JA prestou inqini
tnniw »crvlc« au faU, em

o« leAonütAl fc M» * «ini¦-»4iit e#piial o fc r.i.íu do
(ta f\b'h*t.,-n o rKlaqfata do
fJUtifio p»t* aradCmír» d«
WlDU, que ttH irsMrado «íi
--"I il. «j«l.!-.-:i» «fe ll.l >:!.»

s»'èilmi» «*m« te*v|iM!Í«fti*am
Bt ««tiidante* IV.fa 3 COftW-
«mio da mrdltla, «1 i.nlv.t»!
éiíoi tiveram »ut*e*«S«»t m-

«-»n!ft»« c«m o t»t. Hei|«> de
ttnnm. dUti-o daquela aular-•»ula, e m«ftn<* t»»m o mlii'fim
tio Tií*'.«Hw r««ii»f|t«.pdo m-««rn * «*p'ia_;Ai» Cm *ra<ívml-
cos dar Faculdade* Natii>nal

fc M. -r1'";J. fc t.,)..:.- JHé.
<»' v» da Mo fc «.¦¦•..,;•¦¦ 1
Ciroiija. |Mai fcoa c.j"»!
* fc Mr-li- » _ « ClOItU «K
lim o» J.-i«;.<• a numncü-ti
«e AIhI tini, •»<_»,• fc l"*Ss»*J*
r rlnlio.
•^^•vr^r+m+iJSJ^j+aX+^i^aP**^**^.:

Cr.te^râlict
ds FKE

«lavradores unidos», (essa, nimcno-* oe um ano de go,fcni&.roa.\1o finlca. a serviço da II-1 Nfl«. seria, fc mais. porüintoberdad? econômica da própria que S Excla, levando em con-lavoura), seria o ba*tãnle paro"sJilen».-fld o movimento mun-
idlal de llbcrtnsfio dos povos

QUESTÕES âÔÍIRE O PROJETO DE RESOLUÇÃOiS^aS^TÍS:¦ \'i.i' 1 'im .-1.1 operosldaov, om

rnensa alegria que superiores, a pretexto de que:Admito que é um pretexto e vas», «A Solução do Café, Pe-ésies (tebaie», estas éramos autosuíicentes, opor-jnao uma causa real. Outro las Cooperativas fcn l-Esta-filas sobre d versas tunistas, nacionalistas e rie que íaio: os nossos efetivos atuais tais» projeto Atílio Vivacnue)

Companheiro Pedro Mota
Lima:

Conio comunista e assíduo
leitor da nossa querida IM-
PltENSA POPULAR, venho
acompanhando os debaies ..<V
bre o culto à personalidade e
suas conseqüências.

Ê com imensa alegria que
acompanho
trocas de Idéias
questões e sinto & maior .._•*.isíação por ver que cada um
procura expor seus pontos de
vista da maneira mais llvie
e tlemoerática; Penso que esta
é a primeira vez que isto
acontece na vida do Partido
è da nossa Imprensa que, com
Isto, se coloca numa altura
mais elevada no conceito tio
povo brasileiro, eni particular
no da classe operária.

Através deste debute demo-
'-¦râtico a voz dos militantes e
amigos irá ecoar Junto ao Co-
rnltê Centrai, ao Presltllüiii é
90 próprio fcumaradà Prestes.
Por êle se tomará conheclmen-
ío da maneira mais eficiente
ile como pensa é age catía um
de nós, què sugestões e crlti-
uas temos a. fazer. Esta é
uma maneira de contribuirmos
com o Comitê Central na.pes-
quis» coletiva fc verdadeira
•¦iuiação brasileira e ria indl-
vação do camlhho tjüê deVeíè1
mos trilhar pafa cOBtiUlfetar a
ietnocraeiá e o soéialisrfioi ba'
.eando-nos na realidade con-
oreta s_m necessidade de co-
PM? ãS soluções dè oütrès pai'
ses onde multaà vêíès a situa'
íâo se apresenta muito diver
st, o que nos íèvóu a cometer
arros prógramáticqs e táticos
íb cons- qüêricias funestas pa-
ra o movimento revolucionário
dé nóssõ Pàftldô jühto âS gran'
âêá massas dê hóSSO poVo.

Hoje, o ãásSUltto dominante,
?sm dúvida alguma, é ft ques-
:ío levantada no XX Congres-
so do P.C.U.S. sèbfè d fcültó
à personalidade é espêciàlriièn-
tó o culto ao camarada StáJin.
Nâo tenho motlVoé páfà dis-
aortlàf das raióeis apreséhta-•l-s pelo P.G.U.S. Sôbfê á§ Ôatí-"as do culto què chegou ate
6 P.C.Í3., e éu tiie irtciüO èritrè
05 que participarem dele, tari-
tó oela açáo oomo pela omis-
&o. Péiiso qué foniõi lèVâdoS
ii. isto principalmente pelo
iiixo hlvèl teórico, pela Incâ-¦çaiüdaAe fc analiso « pela stib-
íMesSò «éWi UttltéA & Wdò 6•.-ts vinha dè elWià, mat tam-
hhú acho que há óüteós íato-
rm Wtttò por exemplo A ine-
:d«i4n«íia da democracia mtèr-
a* .«ra todoa os escalôé*. péló
isto «9* ser. subestimada & ópl-
nllo àoa miliUnies, àas orga-¦.Mote* fc base è também das
vnasiia a<Wii partido, eomo ain<
'.ii fcírWto io sufoesmento da

lüll ALVES DE SOUZA
critica que. muitas vezes, era
punida ue íorma rigorosa, cau-

çflo para eleição diminui o

saiido temores, pois era «pfõl-
bido» discordar das opiniões, lv
dos dirlgcníts ou organismos

estudo -.. 1 •¦•¦ 1. sobre coopera-
1'vismo nas Imses de um.i
-.isii'niHii/jii,-ilii .i-.---.-t 'ii.i? ¦-.i 1 «ln
liberdade econômica das coopc-
rativas, conforme a defcniie

nosso eoeiênte eleitoral? Será mos nos nossos livros — eA
porque trabalhamos mal? Ou Unidade Jn Lavoura, pelo

pretexto para Jus- Cooperativismo., «A Litn-rda-
iíicar os nossos insucessos? • re Econômica das Cooj.»*"ii"

!*¦• 'ii» a f*»tnl«_tn r*-.-.-T «r.l-
!<»ra- lnl<*ttrsili r<-i<-» 1 .,•>••.,-,«-«
l*«!ro «.Mlmon. HrrviÜni «ta líllva

!i.ítl(j, Alliiao WIitj. Cctatto A|.
vlln CotTfla e i:---.im-> |.«»»

| *.v.'.. m ir.f. ..,-.,,« evita
Cunha • .*»••<', ¦ < <••.!, «Uf.iuta-.
rto o «^inetiMi» paw cqtit.rtUc»
«te LinK«ia PotluRai^si _<•• r._..:•
ilsilo NarHnal ile Kll««i««iit da.
1*11, cujn* prova* lérBA Inlrla-b*
no dla IS vln-loiir) As 11 lintnt
O Mineurfo *tm iwihIii - - ••••¦!-
da com ItiteríMi* iw-loa ,•->-¦¦¦
tw, oue. n_í*i|n|wnhn?i«1i» *tn df-
«ínrtilar, trrflo oporitinlilnile de
obter novo* conlitclmcntoa èk
língua.

CCE Dar
Isolada*

f-'iíl marcNrarfa 1 -4 1 a
mítr fc !••:: uma tt^ntí»
fc C.r-.y*,,, fc /' 1 ; #«..
CcAfcf 4.» Fíftafa^rj rf«»
lítcctm Sepf.t.ift Intkpen-
dtimet. tendo coma pjnlat
fc *iV«i do dla a iffjrma
do» t>'. ' ¦¦ 1 i'r. ¦,'¦- . -,/.
a IdlaçAo dt nm*ai ttcòlji
r -,..-• . ¦,..,. Pata a
tttinilk/. 4*fa a tui lmj*t-
téixla. a diretoria do tX'lí-
•£.">/ encarece a prtttnca dt
todo* os ttprvtt-nianttt.

Lm ma úllim.r t.-:.-<.'n. o
CoiueUo do DCEBSI efe*
.<¦!.' o •:•'•••••.¦.. do acaiUml-
co .'•?'• P«_moí Comts na
i-lcf-pnstdtncta da entidade,
sendo Indicado pata o earoo
o tiitíftrsltâtlo Benedito S,
Sllvâ Prtlit.

V.O.

/<!VW«l^l_>A<Wl>l->^AlV'^/>^<VW»-Vl^^lVVVVVVVV fc»i

(FÜNt: 22-3070;

\ Vt'-'f. fliliu « iiritmi-r.lr 001 tftlS ttKHgVS C ,l««Míf|í
MOMO Mfóo lf« St J . ..UU AHtíUMiOU" h
Crt Ivftv por im. .>«,.• i«.i,i/»: ,.¦ <•».« <».it-ior ifi-
•tm jomof. f/u/ut; J.juií r aj/tt»ft- i'«i - ..ki.:.! .
i£die cohio u-i.--.<nir com £rito a ccoadmito
airaip.

l~.

AXBIÇU
...Otan •¦".¦'. de ratra*

d». »r< , i •'. i,...,!_;!._« i«i aca»iwt. — l'tit ailttnr exeaKD*
I", ít !.. 1 "*.-»» ri. Mill. . | :¦..
ptlO. - Cri bTV.W : .I.-..H.
l/JOtta. — TenRu 0Hi:i.n> lu-
tn ¦• .,i--«-'ai> •• «• ••..; r.'.¦¦:,.

¦.c-t ..«•.:<!*.«fi. «uma «;.- piala
t muita cnaurtu. — Ver aoa
,t.i «¦' •-. «:•¦ -.i . « :>,¦•'.«

«•vm q *r. j«i«* • i- u.i no Htrt-
"•:¦> Vila .-i.i:-:«« i.it-.-t.-n dé-•'. i -in. ~ Itamat t uiiiki

Urande. — TYI: -!3^rHS, a lar-
¦Ir «íiAilamrnlo.

inv io-, nttiTO
Etr;.' ;¦• :•' . cm icrvlco de:

!.:•-•:..:•.:. i e tnquea-
do». — !tefo;i!_.» Rctal em «cr-
vivo* «le liomiK-lr» Kli'irli.«ita.

Itua Slo ¦'¦<¦> n..*.i- •-'!, 57. —
Tel: 20.32*.

». VKMiK.St! um terreno com 8DB-SB
n lu

queríamos fazer triunfar as'ultrapassam os que Unhamos jnossas opiniões. | durante o período da legal!-
Desejo deixar bem claro que dade? Penso que o que acon-

não podemos jogar toda a res- t-u-c é que, levando cm conta
pohsabllldade dos erros, talhas os desvios de direita e dc
è insucessos nas costas do esquerda, o sectarismo e o
Píesldlum e dt. Comitê Cen- mandonlsmo, etc, a vida nos
ttal. N9b; nôs também temos tem mostrado que somos aln-
UHla gtànde parcela de ws-[da bastante desligados das

massas. Somos estreitos, esta-
mos como uma seita, voltados
pnra dentro de nós mesmos,
caso contrário teríamos obtl-
dos maiores êxitos na campa-
ilha pela anistia ampla, a cam-
punha pelos vinte milhões te-
rin sido superada como das
vezes anteriores.

Apesar das restrições que
api-est-iüo, nüo sou pssslmista,
admito que temos obtido cef-
iob êxitos mas eles üBFlfiifl bblii
maiores se tivésnfmos vínculos
com às grariclds massas, vivèh-
do seus problemas;

Aproveito a oportunidade
para fazer um apelo aos còiiü-
panlieií-os para qtie ao criticar
os erros de alto a baixo come-

e Probií.nns
tCrédilo Agri-

-Kt'£ionall?mo
Ccrrelalós» e
cola->, follifcto.

Salvo melhor juizo.
Bahia, outubro de 19?tí.

Mi;sM(i QUEM (ÍANIIA POUCO PODE
OBTER UMA tíOA DENTADURA

r.it.ii.ii-iit". In. llli„Hn-i p fliip.niliuli.i. Adirrnrlu Imi-dlsla.
tanln nn «upcrlor canil, na Inferior 1'uiilri moveU illnnrli) e
ll-tiii. I-iiUkI-IIih nu SU nilnulti-. Ileliiruinii «ti- di-ntudiiru» l'uilo
rAnltln l'rúlr««r pioprld i linli-ii HrnlArln -tmi-rli-Hiiu do Dr N
lildaru Ilim Klplilli. Ilfuiniorlr ri' tSS Suii 1'rátlnm uo ti.WS da
1'nn.i: «lil ll.niili-irii. r laiu-irm nn it ti t» lludilut-h l.nim n- VK immiu
mente «li- 8 :m ri huru» Telefnne: IH-1013 — InfuriimcAi-it e or-
Citmrntnk «em rumiinuii.- •-. — 1'unlri MAvi-U o denludumk cm
«wyloij»

potisablhdadb. Nem sempre
fuiiida ílt-iüeã e conseqüentes
âõ èSpressai-Hids as nossas
discordâncias sôbi-ê determina-
das questõesi também nós, em
tãüa lugar, usurpamos os dl
leitos é deveres dos organls-
mus pelos quais respondemos.
Adotamos métodos sectários,
iiianüoiiistas, elè,

Püt issoi n6o pudemos, neste
debatei fugir à nossa autocti-
tica listo para sermos sinceros
conosco mesmos, com nosso
Partido e com as massas).

Eni alguns artigos se nota
uma tendência antipartidária
em só vèr os erros do Comitê
Central e de determinados dl-
rigentes, em outros sentimos
certa dose de ironia; Acho que, tidos pelo nosso Partido, nat.
isto não nos leva a lugar ne
nhum. Só serve para aumen-
tâf ag dlVergê-iciáS e criar
ãHüfioslflãaí. entre cdhipanliei-
Fô&. itdfiêstòê qüt>, êõmò lios,
êStüó Ufíidõ§ pelos Hicámbs
laêãl§, lütariüb dnibro â Oiiibro
Pêlâ Fnésiflâ cáüi-a: o sbclalls-
Biô é õ iíbmüiiismò.

Letide ê êStUdandó o Pfo-
jetô dê RêsolU5âó Üó CC. do
P.C.B., dêpãirei cblii uma qüès-
tão ãôbre á Quai tehhò üma
diVêTléiil-ta a ãpl-eséiitar.

Còííi éfêitô, no ltêni 6 se
diz: -Cfescêrãhl ás forças do
floáSõ Pãftldõ è téritíe à tor-
har-sê sèmpfé hiàlõr sua ln-
fluência entre ás gfàrides mas-
sas.» Á mèü ver isto não cor-
responde à realidade, tem-se a
impresSãó de què esta frase
não èJtpWmé senão òs nossos
désejóg ê èü á ôõlisldèío como
«chavão» por nós utilizado com
o ihtültó dè «abrir perspectl-
vàíi», Grèló qüè isto nos leva
a téf uma falsa vissô da rè&-
lidâdè ôhjétlVa. Se isto rèál-
mènté Aéõritèèe, como se èxpll-
ca que não fomos vitoriosos
hás càirnpàrihàs eleitorais èrft
qüè participamos com candidà-N
tõs próprios? Como se explica
que em muitas eleições sindi-
cais, OS candidatos por nós
apresentados oU apoiados hão
são Vitoriosos? Por iiüè dè eiel-

se limitem a fazer criticas
sem conteúdo político o irieo-
lógico, bevcrtiòs apontai- os
defeitos, suas causas e abrir
eaüiiiiiiü para a superação das
falhas e erras que cometemos.

Neste debato é nosso dever
de homens de vanguarda en-
cohtfár o caminho da unidade,
fc'a coesão e da disciplina para
que possamos sair mais fortes,
mais combatlvbs, elevando o
nosso hlvci poiitico, teórico è
kleolõglcü, desde as organiza-
ções de base até o C.C. do
tiosí-u querido e imorial P.C.I..

(NOTA Í)A RflUAÇAO - Ò
atfcigò acima pubildádo Veio
manuscrito em üinà carta qüe
continha ehl seu final as se-
guintes recomendação áo jor-
nal, que julgámos interessante
divulgar: «Peço ao compànhél-
ro do jornal corrigir O poi*-
tuguês, pois sou sèmi-áftâlfè-
beto. Não tenho ttèiti ô cUísõ
primário. Caso o companheiro
ache qUe há algumas questões
que não devem sei publicad&é
póí ftiòtlvós coiApreéiíslVêls,
desde já áütori-íô Hêcâlf. Ô
hleü óbjêtiVô é párüólpar dó1*
debates. Algufli&s íjüèâtõés
áqül eicpostos irai apresentar
oportunamente*. Multo pouctãi
coisa tivemos íjue corrigir no
português è foi sô Isto que
fizemos).

pioneira desta s.s.eriia dè vendoa
nó Prasil, aconselha

Comprem asora
evífando

ROP£tOf
d** última horo

_$_»&__
^s^0^^Ê

*»Ss^W *»*« ^WSS^i

Jâ êM
éémplélo
9 nosso
totlimthio tànt
cnfeileÉ para
Arvores dé
Natal * Cartões
de boas Festas *\
Grande sortimento
dó BbíiÊfcds
êe tadòs ós lipôí
fe tamanhos *
Enorme variedade
de brinquedos *

PARA O TRABALHADOR
Amaury estA fazendo uma

veudu uspcflul. BlusOcs de trl-
collne suntoilsudu CrS *J5U,00.
Meias u li-1,21) e *_!5 i-rtizeliüi.
Espuinu de Nylim u CrS üd.lill.
Canil?etii5 UfS •_0,'_!ã e 3U. Itutl
«tu Àir.ltideniii 318 ¦ 1» undur.
RUU 20 ds Abril, 7 • luju. Prc-
cos especiais paia revendedo-
res.

RlPÍBltll PpRQLOR q

JuSu de Mliiti. - Trninr tom
O ir. •:<••¦¦¦• i\ Ruu <ll, lute 24—.Jardim Mlrlll. — Aos domin-
gos.

Ofcrccc-sc enfermeira p.-it,-»
lluipltnl, i .i..-« de Saúde uu
cnnsuiidrio mídlco. — Flivor
telefonar pnra <1U-_1G18I ni.niii-
mente.

IVfOIlT.WTIS-I.MO !||

ItltMRU E tf. l'i:ilN.\MIII ( O,
executrm trabalhos de pintor c
curplntclro e, rclotmum móveis
dc escritórios (te qualquer tipo.
— Telefone: 2J-2378 — Deixar
recado.

onnxi iik « uiiMn i ii
»I-Mll -1 lodo O RMItltal

dt-ltlnn-l,, a qii-..i ptq- ¦: « .-II-
ttita, ««rniMtniui um • • t->r
II5.Ü, «m Htuuu dc r.ow, puta¦!: ,•¦-.., !'¦«•• ii ,« rumo i.iti i"n
uma mftquimi ne fuinr >:• 1/4
«um ití* \<luiiuuiir, — Ver í.
Itua Ataca - .: ¦ H ftl — IU«
rnnlo «is .\,-. .¦¦¦¦¦.•.. .

UlItllirASTRIll
Plnlura* a tvfurmns dt r''-«I: •• cm Rcntl. - .- t«)-.-_ d*

r_ti.-<;iro. -, J.!E;nT.l; custa.— Tfl.: 48-ISJW. — A qualqusfliara do '''¦>
PASsü AtÜio~wrtl^rêsT

quina, ptir pictu Bnllgo, lüclll*
to unia p.ule, u rrxlantc era
prestai"--* dt CrS •,::¦*> men-
«nli. s/lurui,. — Trutnr c/ u ir.
J .- i . --. -.:,. cücrlldrlb VIIK
8n*_*rcs. KsineUii de 1'aclfncln,

— Tel.: -I ' _ ',<"¦ & tarde, sAbidO
o duliilngo.

DÊiJlNKIt IIOMK.S DAnBBOUl

LQilrn-se, eotiscrtu-sc móvsli' il • >,'-.! ¦:. ¦: -i .- li' .. - S.-i viço»i.-;...",*!..¦ ¦. > Itua dos Andra-
«Ias, nflmcro 27 — 1» undãr..—¦
TcUlone -13-G702. — Distrito
Federal.

riNTon iím nu nio
ENccutu-se qunli)ucr serviço

de pliuutns cm Anti-móvcis, Ge-
i:m í. s, cofres c Móveis dê«íuniquer tipo. — Atende-se a
il-.i.iii-iiiii uns sfltiudus c ilomin»
ros. - Itcciiilus pelo Telcfunet
V12-3U70, para o sr. Jofio Vlcen-

Ajaf%*9it**^*i&^^^*^*^&í*M*^AX/*Ai'%A*iito*&M*t^titii

Calçados Quase de Graça?
Sim, é o que lhes oferece a SAPATA-

RIA RIBEIRO, (a Casa dd Trabalhador).

Sapatos paia homens, senhoras e crianças.
Rua Buenos Aires, 339 ¦— junto ao Campo
dc Santana.

' COMECE O DIA i j

%&tffá^ç0^jjj)j0jii0tf^^

A EDUCAÇAO NORTE-AMERICANA EM CRISE
toa Eítedo». Uni áo» <s a Snflvfaçls i*. íüw&fl-n M yj»ç-

Osá Pitfi.e_-i.i_9 pró P*5C->?«J tttwm,

]l

iiiíiirf m «* m^mi

â VENDA EM Tô OA!
íAkmmm pedidos pe!@ Service

i — Rua Mm Pâble U«ârfg» W
brado lio de Janeiro — &• F»

J.OMS AMERICANAS S.A,
S«mí:re O térvlft» d* distinto pti-illi.lias suas lojas i

«ai ArçBIM .èríeii*. SOÕ/2 ftu» Uniguaísns, « e èô/âi
(Mêlct)Sim rríderlto Mêllt, $

Riii »a Citldtj, .5
RUI tio Ouvidor, 175/179
Kbe ds Cateis. 337 (Pf. S. fedi)

Loja em Volta Rcdcntís i Ptaçí Brasil. I7S

POSSUÍMOS, OyiROSSIM. LOJAS INSTALADAS EN!
St. Pulit . lant.i 1 Compinal Iwg J I.i. d. m6 ff^t s
e.rlll.» » Piflá Ai.jr. Nllarèl P.iropcIU . Vklta «.«..«« >

lll» it lera ¦ «.I. H.rlionlt.

Su« Gontalve* Dias. 69/7.
Av. N. S. Copacabana, eis
li figueiredo Mj^lhSeí, Jè
KBÍ CóliÕ* Bohll.fi, 3&Í

*

APERTA SENSACIONAL
JEWBL

Pi

fíoup«_. sob medida >- CòBtume etfi tropical "Âtsíora"' 
por

Cr$ 3.200,00 •» Camisa sob .áedida, êm flnisèlmô íflcolirte pie-
encolhido, cor Cr$ 260.00 — Avenida 13 de Malô, 23, 4' andií,
sais 427 — (Edifício Dàrkè) ** Tèlcforieí 32-6583.

cxstím mm homem, sefitiói-âá
e criãjfiããs

besde Cr$ Í8Ô.ÔÔ
Lâmpadas"
•-flashés, filmei,
fotô-fíõôd, ttijpê*
Material ifótô-
gráfico em geral
Troque süa má"
•luinâ fôtogfáfi-

a velha pôí
uma nova.

ÓTICA

SAO MIGUEL
Sob-

mí\mwmlWÍ0i'W(n
y^ I ÍZBSbMm- V VÉ> ¦SíLt -A
ykllliD&feSiSaL- * í?^" *^~ r™&*im
SaMâmmmW^^^^Smmm^y'• ** >* - ¦- -'ffS?

Laíüò di. S Francisee, 23
TEL. 23-2808

Sesáo Completa de FotòpáÜâi «
Filmes — -ÊteVè»
lações >** Am*
pifãçõeS -- íl*>
produções *
todos os Acessa
rios para Ama»
dôíês. i Proff*
sionais."Preçôfe Rigores
lamente popula»
resi

'•A MENIWA IME SEUS ÓLHÔ!»
Rua Buenos Aires, 212

TEL 43-6944

Mãmff» ístpi Miiçto Pm 6AZir 10% & OaKSftilft

ILEGÍVEL
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Importantes Resoluções na I Conferência Dos ™
1 __ *t-_ l__ _»¦_ I um __ _m _r*t __r _r\ -fl l? Il vACA __ _f_ i _T_ IIM /_. áN __ #1 A I ¦_-_____ _tf __i «I AS«Trabalhadores Eurais de Dourados e itaporã

m»M9,)] !".. ,!M':ÈS!!í''JV.!'.'V.Lm\'Vm ''.".'"."""'-;--¦--¦- "êÊt""fÊ^"T"('V''V'

\isnnMíitiuMi
wÊífmFiMtmm^** mmw M-yM/

i
l'i ;:•.«• i !-¦ !=. n-iVMt.tici:.;•!.*>: ag-Vit- «|n U„iu-.. <t«. J_. _-_-.it. a iiu .-..**« ¦'.» «.*...» < *«»in|.| .» «I.» produçlo.
eoopertôvi wista. eslefwsâí* tia área tio níieleo colonial de Douradus mediante tl**at>r«.|*ria<-;&o
¦i<-1 «iu lios- Moça© de.»! >»•» uo íí mwi .«í!«. ii. eonira a «lei de imprensa», relata eom

l. (|©g m l-.xir-.i--j

LUTA DOS TICAHAUIAüUtfl-S
DO CHUJE

p**H tUiM-i R ITAPORA,
»fl~» fSJ**ffMffMdMto* — T»?- «*'*
.m vim i fkWKlS lüfíftl <t<M
pss«íã--«r*r* «ta IrVA-ji» Agtf*
-¦.."'» "K«*-«-«-.-il 4* í>a*"r*«t*»-

(«Notifiero de Itt < l \i >
Ot •§*¦***<>• 4» -**»h»*«*-m

•*-..-.•<•-•¦ í. « «* «''»!-• •'
•.-....-.. a ?*#»fer*-** «1*-»«* «ia

•b-.-N*-..- »«ii«f*-f*i • Jk **
BifM **»» CM-fl M •*** I»
Í< »«.i*uv --•si*-'* it» I*
4,-St#*.|**f4'.* It C*>S>*

;<- •-•? I «•<• »***«» <**'•
-,.• i «w HMfcM-l d** --**•*•"••**
*M,t ..':«. ¦< I si t •-.-•»«. Ji V»!

<*-«*. • M*«t» í!'.*-* *"*'" -•*•*¦•'-¦¦
-t-a Ur* If-írt»» -^^.í**»~tl*«
-*. IV A* -»*- tu»-.i->» - «.' •« -'c

O» um --'*<¦¦« *» »*M*-i*)d **»¦

fí**» *<*tt*m*ra* . —**-»t« *t»

»t.--*it« *«¦«"*. a M-p«l»-*« «V»

_r - .-¦..•*-•.. «*» BMOd-fMl
f. .,.<.-,.-, rtMtv-ir **•«*» • e»*-
w-1 il-i CWt* f»rta «****»*»* «""*•
¦num *••*-> • itwli» -»••••.•-¦*•->¦
rra-**. * par 1*4*** o» "n-****» *•••
f. •-:!¦-i. » a -r*"W*-i *m Pftam*-
-*•« «i i~t."'i« •*«*.» a* 

****

•:.». il i-...-••• a .»., -.¦-'-•

R««*-"«r*.*>e "M»» »« f»*****""»
#*.- ft ••-¦«•.» nrr*»'»»-. M *»•»*

l*4*ír.- ii-friaram «•fil»"* a tw*-
--» tf-rai. («o «tt» 93 *!-• I»»-"»
et-r »M--»f-B a m-«i» "í- l"*'*»*
fi-ah-lh-iit-ifi*-. mi»*. *-a*iJi'*»t*i*
tr-ri» mm ma* faroll'a*, i«Hi*
jr>*«B t*r*-a «•*' '^*,,**" n*»»-
¦0H,

A pelIlK» m* »«l-*ou o to
«frria na «¦'-¦---. tto •*!«?- •
a w.—«i ova v*m rwPnpd"
|iA *««'•«•. "-*. •"**''*-" "• «*n*,?"*
f. • !•*• .».-••¦¦,. Ti*r»in •»*# •¦»-
d-*» o* -n"!-»* a rl*»«*nik#o i"->«
-r*-i-«ini»«'*í**-» •"n-**"-*-»** » *• v*1**
|i»*«-i i**.*i -*i-"»« *'i*-n*>-,l*i"**-* I*-
ls*--*l»'l--» i>i<-i,-i -*--» prtVca t*ma
lf»ii»l"'-*in r ¦-..*'.,-- <• m*il«*->*
an--»í"-*

Vn t\'n 1» -c «elímbrn, o
fovfrno ba'xmi irr-i rl-rrfi-i de
f ¦-.—-¦•"- riu »•—h*»!1*--». rl-fii*
•ra-rli a p*-*-v* •"'*-"*••". •* •¦',*
ti»--ni um ii-t-T*.*!»!»*-*- mMUar
pat**» o i*on'**-il" oS -m-*i-i->*a

Ko dia 17 d» -t*temhm. um
-p*-»i'*--n -nm* de n*»-»rí-|-«».
rui» im» i*n-**«n'r-iv-» ro 'w*! rio
fln.-i-nlri do» ',>ah-'lh"dri*-i-»

di Fmpríi-a Pedm A" v«'ri-.
%'a, foi »««nl'ndn oor um nu*
m«-o*o plnvte ri" ríir-ibln*«l->
fo». nii||--»-«-i-i t*»»mbn« r*« n-
¦es l<»--rtmo„n--rr- t de*t.»rr.-
«ando -rtta-t armi-i íe fco a
ouelma rminri rfi*»re ou on-rn-
r-n- ¦nrrm-'-. Comi •--->iiH«r>,n
-*-»5*«« ntnaue mo*Ti«ri»m tr**i
©•«e-itr-os e mn-*t de ?•» fcnrtim
ferMo-,*»"•*« dia 20 de setembro, me-
(fl»p*iie a a»!dr««to**i d*> nm
•r-ordo, no-i-se ''m A erevp e
ci -i*«er.***!o"i volturam n*> ira*
fc.tlho. O rm,«,n,o íKTçtoil o
•"•"do o> «»"'o n*»»-| ""i provi"!-
e-fl-i o'e T-"*r«nacá *- *-»»-«*-i*
"*a«tt-(, i^t-tnd". pe-itP. ""••nn,

Iwj-ffiedn!" duas emn-ôs--' «a-
l!r«--ra». Co*n a anl'cacüo «-Io
e-^ado de **"»o fornm sn-*»rn-.
sns as -n-rnntlns pon-ítltiie»-»-
r-«'s e nn rona •-«l,tretrn o «-n-
verno «--rpoti o te-To** nnlJcWj
-J^s-ppct-eeprTo iima.dprí* per-'
«jp-jIcüo contra os d'rlpfnti-9
dos sindicato» p do rnm'*i A»

t.ls-
O le-rtwf *• mMMI ***?

*-f*(UrO *»*i* 1*1 a< !•*••«¦- O
w&itfi» h Pmm *«• <*»-* •»«***
•* iv*»*»*»*-•«» * i> •"¦ MHlO
mui*o ai»l«»é qnt « lOVlmo i'1»'
MMM a •*** »il'wf*- dfMInk
O iBrffM *w*»f,n« i*?jE«i-r o
DMRlMM •*• via"**»-"»"..

(rm tisfo o |»»|í *» «"fw*»
«#,..» «>??di» d* we**»*»*» ou*"
foadnMMi s* m-iida* -fows-f-1
manai »i- ti*sd* »«r*r*-i«i»».
ci** »ie o» BMttfc» oo-M'**».
-**piA .1* f*-f» d« A»-?***-. \M**

t*V*. tntW'* m'»'»«í,9»*o *»

|. |"|rf,S*VI*-»W««» _J»f*i Ji*
• _ :l.- -* |-l«-çi-»i ....-H-.t-.ii-.f.i-t.Bl*-*

3. i..-- '•, .'í-x-J-.--.. e ¦•inAíi-i,» d*
fWHX** *»*•* *«»»o ***¦****-» -****

I 51 P*itr*a d» dílig**;*..- i \* t---cn-. du f*«-»***S
Ooaftrtacl. National 4*
i?i,TAn

Sc«» :..»; i ¦:a;"i ¦ i

A C^li***«-*i- r*««?4# Mb *i»,*# »*, v#4- ra» ? íili*» _«_.te tm» t »¦ tftljiW ViMhlS^r-^Pdílílln»i»ii dmt a«!"e*»t i-***f***"f*»** •
«*iM«i|Uit. *n.-..« O |f*i-'*»-ví «U*
-nilrli,»* »*» aft*»» • feSIS.»» WO
»»!«M(P!t6íe**a dn m«iu iwil*o« •
A**rHf«*if-Í« I^fíifíí-IÍIS-Mll «l-l»

|»-»#*vli-<tT** Ou»**."* 4*«« Mnnl
,!.:..,.> .:- t\*Mr*d*« , |l.a»«-if^
rW*dju -ii-n»*»**»' a **«f «*#o-ia
«4tw (-w»*»*ít***»»"» eu* ***»*"i""*»i--»
r*U T. |«r I-'m »<r.b-«- OtUlMW-l

d.l-«i!"va* fwa I«4e» m fm
MlfOM

¦Il CNun-sfim*"*» d» dí«-f*|i
tá r -ii-f. 9-WSa, *»l»»-f« d»
tfwí-rwfi» 4» fKS-4»* • I-*****!**'
labi

41 -irí-i, da «>o*^ih«*-V«
PaÃml • 4» »*-*r»ii"»víV» 4*»*
«.-•¦¦¦•• --.t..i»» da ddadt t 4»
nopo.

4t>«-. . *» i*-i-i.{uti rij**! * i >i
ridpado dr HO ¦&'--?'^m. Haig
<* mil raaif»»»- im «w»i«p»iih#:
Mil tf .li --.-'-.» ..'.»-i!w i-.JJ 4#

laatH irolMlho» a»-. ¦¦¦--¦ .* <>
I ¦ I _U - l!.u(-.E -I •-.-• fi»!'>»
mm « it -.--..... d* CMtirHo
fia mdOdt d*HB0—' a $-t*',»*-,<*
! - :»¦.!«»•.!;-.. 4t) «|U C»i M»

|*»UÍiU«* i>r^»->i**Wl«ii»4«í->* IVl-tt
liadH \vil_n 1H»* 4# l*ínl»«;
¦Ví; .- |!.-ü.-.-! .- : 

• :. do tiáé-.

Conferência dos Trabalhadores cm;.te7£r^
«a* lm-,r To1"'*-*" MMMMPI «Jo W

Trnnsnorifs. Porlos e dc PègcaiSíatt^^Sfm

h» T#*w»*«»» 4** (i*--*«l«« wn
«¦..*'»'•»-£**>- t» »_*-*iiv^-4.» d*
MMM

ri frmamjka m* ttm l»»»i*Wl
•Mf*MiM4 *.m Vd* DndL <--*M j

4 «- a* |Vf*s» 4* OauUUul 
j

tjfens p»ti» mii» im*-!» tf»?"»*»!-
v.?ri*i 4*» **(,*»wlh*.-ti»íf* t» liai
<-.'r'.i t f»*"»!*»» a rXI**"!*-

omniiuo «jkita
i* •' - - - * •» a h -«-.nht.»

tu!» *H(ir*»i*»-i*» d>*»* *ff«--raws» |
d* --'<--« í.'*-;--*i'-< I-" --li' i «i**»»

íwpl^-to f«*m*»->»ia da* «»»*ii*a.
te* aensaM* n-*-in«.l« W»|«
«oo W»« d* Pi*»*»-» o A-tt-if-o
^'initum *-*»»o«*«r'**i;-iin»>*«i*> d"!
p»o • l»»!»j »r*«<i*r tvifi-r
Aa OBw*«-". «•-* l,r"-*{í e «• -am
-»*-»»*?« IV»**»1*!»-*»*»? ah<», da

xWuilffnkk__M_^______i_____l
-r- | - ii« i M|

Hflva # Jo** •"*••-''*»».

\f*?!t» do Comitê Admlnlafrallvo da I^nJiSo.0»^"^___]?¦_*-!*_!_?*_.l «_. „ M0^^
••¦¦ , , 

' . . \ Lt„ii_ltL.i»,-rM|Mlht»itf-.->jM- »*'4o|u*f»,«o-le lia-wâoda' f-r írfOrN-V» ito e*««
pMrtm. •j-Ni-.i-r-tr.a^m « '*>• • |r.tertTi*t*iOiii*i «n*t Siiullt-ntiH. «oh imimiitatiorra impfçn«« «pt-oi lfrtt-^««n**rM-^íhen^-*M*nf>
ti-»'- »--«iri a* •«,***i'^*£I ,»„», |niiisjuirt»s. Porto» e Penca WMMiüÇMti fo*-**.; •»» <•-*.-,*,., , n-oo-o
.--. ,. «|.*t lír-is-1»-»"-* « -rlndl-

tal*. tf-.*m""»i'«# w"» rom-****'
d» nor"-m»-*ni-'*f« de vir o»
,-!..»- e - Oolríl On-ra d-
•Tv-lfal^^ftr-*, eu* «orlpu »
ii-oh o» |i*Mh*d"~M o »<-
p*vo t»*f« * 4-fe-a 4-« rhjT-
,«,- - .,¦¦•.«..- i. r e« <t f." •

-Jr«l<al«,
O r-**o*!0-»nlo o-»'râ**o *«n«

4VpI 4o Olle nSi f&mmle re*
«ile à« ¦^¦offult**'*' 4o *fm.*.*r»
i*. m-i» rooilmia na l«'a r-l*
vloWroiora e ns unlfie.ic3o

d* *«i»» a« suas I ir*«.
iTíila a c-*«re«"onWflfl*-

A|*o* ensu»!*-*!1***** «líUa»*s lo-
CV-v -•¦•- l»fla ünl»o Inirr do 4e*»«vulv|-ncaio 4a •*• ¦•-¦•-• »¦»¦.-> .vr---. ¦ !-.»-• tr_»i-.--» r«-

ríariim-l dM sTibliialoi d** Tra- «te dc at^âo • da •>..-.- d* -o|u*»â«-:
i»»«h•!.;•-. dot lM«8P0rtM^'|MWÍOi*lMBMidMlMB_lMWOij 11 Hn*»ndam-*nio Asto-P**
r«r.*»- e inricn wrfl r«»i/art-. Ii«a.ponoa e da **w». para o euarto e pr-t-ot mlnímof «*om»
noa diu 21 ft 33 *li* nwto <te é*liu ds üwas -»ivindir4<di?t, \ peatsdora:
ano Mtehno «n «uifarMic». * 2» — A« cornequloc—i dj' ai i* •¦ •!-«.-.-• *m Dourud**.
rai» isi »l« RunAnia a II Con-1 raeMiiialúai-âu »? tia i-wtnieiw «le uma a„t»nda «tu ILirtro do
finkMia Iniemarí-inal dos «to nos .i..«-i •-., ..>t-«-..i. o* OrasU. para Unancbmcmo da
TraMItstlorf»* «Io* Tranipor . UftR*-portM wtxrtiilmeme ler* pf«du«fto.
ie« iCio- e Pe«í9. rovlârio*. urtoni« a rutlnvu-l b) Ftnandamenlo pela Co*

_-*. _ ii-J rios'.'• «luta om tnballudotM,rol«to «Io PteiHjamtnto da
A Conl-wncia. aiK-na a i-»*- eoMfn . MVer nxuioiaçâo, i«*«l-toduçâo aos lavrailores aue

do?. dwruilFã *"n_»2i_Ll (o aumrnto dos MlAriM e a M lolnda nSo po««e-n sou» Uiulo»
menie ft» ¦*w'n,l2_J_~«V ducAo úa» hora* «U irabalho. ider.nlilvos:M,_?. j" ^i-^r&irTÍS*-' t ImeritM M tWM ora«m Ma» i a) _ « -fvolu.âo da siluo.' cl InuaUiç-o em Doura-k*.

5fJ_rHa_ti»aÍS_ 5-^' »» - ° M,>p, P"rt'«,teX '''MÍ-wiran.íriA^ Planeinmen.

íe..índ.„5> ünUk0 ,¦"«w,dtn,,, m Í8V,r tu £*?*™.'22rZirnufi*'«o «ln ProdUCftO, ,1c um «rm«.
 cias iwra os mnrtilmo*. |»m ««« compra da produçío;

bi - a evoluvao da sllua;âo 4» Criação «Ip uma «*i-tn«le
uos iratwpories c sua rcp.r- «Tnopr-railva mlin. eom cipI-
cusuao para os iroballiadonis tnl dn Federaç-o. do Eiwdo •
dfttd versas catfRorlas Inie- d» povo;
«*"»**. ,--•' W«> <*° *•,*»«««;

Innie do Nílrl-o roloplal de

CONGEESSO JOSTOTOl^TAgr

íflVDF, ÃÍüÍENTN) SÕBl-E OS
MÍNIMOS DF CAOA REGttO

Importpntcs resoluções do I Com-rcsso dos
Rofiovip.r'os do Estado do R'o

,m*»rtin!rs re- Ainda mala: quando o motorl-ta
Numero-as e

•olu-6-s tomou o I Cov-nimo
dos nodovIArles do r«*ln**o do
Rio. reallrado. no d n 15 d"» po-
•ffmbro último, cm Niterói, ümi
delii f«*l a „nvo*-içJo de nm ti
Consrcs-o. dela vci em petra-
pol's. no dia 7 de s: timbro de
1957.

POI um conclave, que reuniu
grande numero dc dülc-ndss. cn-
tre os quais rcprcr-ntint:s d«
cinco sindicatos c duas federa-
ctes.

AUMENTO
As rcsoluçS" do conclave dos

motoristas foram relativas ii
suas numrroras c varlaín.t r*l-
vlndlcaçocs. o aumento de vcn-
clm~ntos foi, sem duvida, nssun-
to dos ma's discutidos, motivo
por que ficou rcro!v!do: para o
pessoal dc transporte de capa,
o aumrnto do cinqüenta por
cento calculo.o sobre ns níveis
mínimos vigentes cm casa rc-
glfio e mais uma diária dc dez
por cento sobre os vcnc:men-
tos atuais; para o P'8-xal de
transportes colcí.vo*;. cinqüenta;
por cento de aumento nas pri-
meiras duas horas cxtraordlna-
rias e 100 por cento nas «lemals.

dobrar o sss-ttÇO, «eu vcnc.nvn-
to devo ser pago cm dobro tam-
bem E inmbím que tenha direi-
te n uma hera de rcfclç&o nos

períodos de 10 as 13 horas e de
18 ii • 30 horas.

DIVEKSAS
Multas outras rc-toluçocs to-

marom ainda os profissionais
do volente. Uma. por ser istual-
mente rclv.ndicada cm rclaçio
a ou-ro» órc&os da, providôncia
social, U:staca-ss: que o prcsl-
dente nac.onal c os pr:s:dentcs
rcsionala do IAPETC sejam in-
ceados peloa slnd.catos e su-
Istituldos. quando assim achar
nccccnSrlo a corporação.

Aposentadoria *ntc--ral acs 25
.i.-os de serviço c 55 de Idade;
su.a.call-nçõ.0 obr.gatorla: par-
ticlpnçAo de diretores dos s:ndl
catos nas bancas examlnaloras
üc cxr.me de licenciamento cie
prof.sslonals; estabilidade dos
delegados sindicais; valldale
nacional para as carteiras pro-
flesionais de motor.stas; rcfir-
ma oo Código Nacional do Tr'n-
sito e revogação imedl-.ta do
Q'creto 0 070 foram outras im-
por'nntes rrsrluções.

p-«*«*r*| *«-o«*»«» a a^fovp**-'* da
«•I^n d* frut***-»'!»*' ai ***»«h«-*.i
i „«. »>««<«|i»j*»»*«»»»ní -.-rtio» an
pee«"»**w*le d*. l»»*A»»i«»-», aor
.fi--«T• »--«-¦.—•.-., f, ,«-*.«„tn4¦
!:••»• rom lodo» o* pat-**.

ASSEMItl.i-.lAa
ttis I 't—f'-

*\p\W.mtó |tt:A« m\%H3j|0 SA!~*VRIAI,nau&nvA ABaovuwÃí AttUKTOS oaua
ELEIÇÕES SINDICAIS

EMPtlESAP®* m BUPRafAI PtSTIUSVIWWAJ
wa i> _.- ¦i..*..*-*..

BAKCARRM
Mm *X II ¦ I* <*» ÉMMÍlMI

associação *i*i»jf*A po Pt«T«no PlipniAi,
|i * 11 ai _ ......b.»

TOABAUIAWm^ l^t K?.11lfilA n.r.'ntWA E KA
ppotdc-w» no *im

EMPtP'fiAPf*ít i-m í-i-rma
in. :i J- drwadwai

RAPIPTOtíRIl «si*t*rT,VH PA IIARINI1A VhTnCAtÇIT.
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Rtxehemt», oniem. a earta
de um leitor e .-.«•.--> •.'¦'•:•• a
lei do Inqulllnalo. i: o seguln.

ci a evolução das t.vm» ^«^ a en^lwlcm.! 
'"S 

deX,0Janelro. 5 d. de-
cas portuftrlas e suas nnte* J 

' 
;JJJ , -0, " 

aotJi. zembro .1» lir-J
quenetas P-ra os iraballiado ¦„£_. ae"n,,uw no* ¦"* Umo. Sr. Rwlntor:
te» dos portos. sei-*»***:

bl Ftten^o dn ftrcn do T*"u»» n ii, ,„„„ ,.,. A/«Sa oi r-Ti»n«-iin nn iiivii u«> «*u-

„'_,£ ."-^T.f -&K rle Colonial de Dourada
.1

«Manifestação de Espírito Chacal
Reveladas Nas Emendas Vivacqua»
CARTA DB UM LEITOR DA I.P. SOBRE A £!"£,• ^S,^,^"^- -.- .^~. -*.—.--n *_•,—io. d* oniem •. nsiuraimenie ¦.»•>

LEI DO INQUILINATO uda» em -.-•.•-.•. iu_ar pelo
__..., plen*rlo apre»eniam o p-rlcoeri-i-tMlsIas -mmitarf-i dessa«^ --.,„»,-, ,mer*da* patrt.-r*lcl. GarnnU ao« «!¦¦¦•, de

imówls. legalmente, aumrntos->'.*• a propor-ao de ire-em*»
por cento depois de colorar
crias harre|r..s ifttlras. como
a amollm-An dn liberarão «le

Hess e humanas Sftte-ienisdas
peto senidor Uma TeUelra.
i-elntnr da C«»ml*«A-i de Eco*
noml» t de ilnanças.

Ppco so caro lledaior

Econômica e Social da Uniio
Internacional e seu apoio u
orgnnlzacos sindicais dos pai-
ses subdesenvolvidos.

APELO AOS
TOABAI.IIADORES DOS

TRANSPORTES.
PORTOS E PESCA

«Vós que tende lutado con-
Juntamente com ns (Arcas pa*
cldcns parn Impor o alivio da
situnçfto Iniernncional. vós que
tendes o mesmo Ideal de oüz
e de progresso, agora mais «lo
aue nunen. deveis cstre'i.ir
vossas (llelros vossa unidade
e vossa soVclar^naile para dl-
minar o pcrlt-o de -juerra n nn-
segurar a coDxIstêncla pacifica
dos povos.

Orfí.-inlzal. em todas as p-ir
tes. nsst«mb'«-»!aR do trabalhado-
res o militantes sindicais pa-

! ra discutir nossas nrnnnsl-fifs.
Elr*i?l vossos representan-

tes ft 11 Conferência Interna-
cional».

Assina o anclo o Comitê Ad»
mlnlrtrnfvn da llntflo Int-rn.i-
p|o"al d- .S-n'''ratos dp Traba»
lhador--s dos Transportes; Pôr-

t-hvvfa dn d5sn«roprln--i*o dos
lr"i'undiftrlo« cm lv>n"Peln »«>
cltil. «»r-iindo a Constliiilçao
Federal:

3 — a) Construção o molho-'

O sr. Attlllo Vivacqua. •-*- nltiTuíls a tAdas ns sor!edn«|.-s [ ,.-,0 _-isf .«¦....¦,!¦....!..
totor do nroleto th, prorrogn.

çao «la lei do inqullln.ito. npr»**
sentou ao Senado desumanas
,_,,.,,.>-.. n ^-n-, n--..1 «i. vls.lll-

do a llh-rar nrnllc-imenie tn-
dos os aluguéis e anular «s

d,, beneflcíncla nos seus asso-
c'ndos Isto pnrn n roso de frn
casso do seu -Jesalmado ob|e-
tivo final. As emendas «pre-

. M»ntadas pelo sr Vivacqua es»
t-o numeradas de 1 a 12. se*

qne
rios

Anteproieto le Reforma da Previdência Social
(CONTINUAÇÃO)

Os «niadros de pes- rlno de cargo cujo provimento | fie previdência social seri d»ereArt. 53
soai das Instituições de pre
vldèncla social .serão fixados
por decreto cxcctttivc.

Art. 54. Sob p:na de nutl-
dade de pleno d.rclto do ato o
da rcsponsabllldad: do adminis-
trador que o praticar, a ad-
missão do pessoal nas Institui-
ções de previdência social far
sc-a mediante concurso públl-
co de provas, ou de pro.as e
tltufos, com exceção ap:nas:

a) das cargos em comissão,
cu.o prov.mcnto se farft con-
tudo, dentre servidores cfetl-

»VVVyVVVVyVVVV^^M^^^^^*»>*»VV'

ATRAVÉS DA IMPRENSA
'••¦¦•:.-•-• OP.

 __ tivos das instttu.çõ:s de prevl-
• tos e Pesca (D.P. da F.S.M.). I rjénc'a social, por livra nomea-

ção do presidente;
b) dos cargos e funções do

Gabinete da Presidência, Que
sèrfto de livre escolha do pre-
sldmte.

C l.o O preenchimento Inte-

«TIME» VEIU BUSCAR LÃ
Fundon-M in-ta CaplUI uma revl.ts — «TUDO» — cuja fclcfio

«Allra, tanto na copa como no texto, é extremamente -emrllmnte

arevUU^norte-americana TIME. que circula em InsM» cm nonso

_iV Foi o ba-tante nara que o periódico lunquo inuvcnso nrucesso

contra «u congênere br_?ll?lro. ante e, tribunal* brn5llDlros. Oa r.ar-

te do díetor de TUDO houve uma Imltaçilo, a noojo vor, Hc-inceen-

._,!_ «lamentável. Mae da parte de TIME o quo ha 6 uniu n»ol*n-

9sts%s!8^s___-^_£--sSWÊÈmmmÊÊÈÊm
ii e.tor_ tratando de proce.»o- o «'^S 

J^0' 
"."lio 

pa-
cidadão -cmlcolonlal, tem a audécla do P»»8U''iu,Vm'(,ur;_|iBta.
reclda à dele, que é o matmm*mam>*a^m^^m^tm»^

Ainda bem que a repulna à petul&ncia «•» llf".""J",,,,,,,, 
i^m0*,

rar, Inclusive no. melo. pa-lamentarcj. »_*g^°lliMv_ Injusta
por exemplo, disse que a a«ao de TIME era uma tcniai. ,

d» Impedir a clrculacio de TUDO «i..n(«n.ln

lar contra a Influencia de Impreni»r entra . Influência de Imprensa^^e»t™J,Jjc^tJ:oSftolEr„%?.. -« ¦•*».

os quo lutam pelaPrtpX™ònÍ«^íç^".. •-.+ _..i-i1o eln d0|§ grupo»: os quo lutam pela cmancipiiuiu

ais, e o. que, fugindo da realidade
ter*»»e» e»t-ang-llre» altamente pn
brasileiro. 

"TUDO sente, hoje, a presi
Internacional», Do senador Kerglnaldo Cavalcanti:

econômica do pais, e os que, fugindo da reaHdad^naçlonal,
modam aos Interê.M» e»t-ang-llrirt altamente Pre-,ualt£al*1m ,.„..."envolvimento 

brasileiro. 
"TUDO sente, hoje, a pre*»no d«' un_'rU9te

.—.. n« .._-n. K-r#lnnliln Cavalcanti: «Mais uma vei

• 7;irte"Í'n7e"i»nMlena"rt"ent. .ufocar uma IrtlcliUlvu 
^03 

b™""^0»

que lutam pela emancipação de sua Pátria». Do »^^ *u"0

Adolfo: «Nesta hora devemo» defender o que «nosso. TUDO e ma.

rlnlz* bem brasileiro». E na CSmara Municipal «vereador Wilson

leite Passos atacou a revista americano, dls-ndo: «T™^»,»!™

o mau costume de divulgar mentiras, de fazer criticas op«",ma*i>a»
Brasil apenas com base em «.peculacSes, de refletir fato» Int*-'"»-

mente illvorclados da realidade, de se arrogar o direito de se imis-

r-ulr em nossos assuntos de política Interna».
Tendo vindo hnsrar M, * bem. possível que TIME sala tosqnla-

ila. Indícios disso sfto a» manifestações acima, transcrito» todas da
revista TITJO com quem estu seefto se solidariza no luta contra •
atrevimento da revista Ianque .

ESTILO DE VIDA IANQBE
Mas o pior é que uma parte,

felizmente bem pequena, da
sociedade brasileira' estâ-ss
americanizando a olhos vis-
tos. Dias atras, o "Diário Oa
rloc-a n referia ft dengemeres-
-ência ds uma parte da Jo-
rentuds que habita (Jopscába-

:ia, conhecida por "geração
i-oca-Cols". Ainda ontem •
"Correio da Manhft voltava a

verbersr o linchamento do ma^
tador de um motorista, em
Msgé, ante os olhos arregala-
Io» dos policiais, de cujas
•5os o arrancaram os""Jlnf
adores. E _v*Pr_SNSÃ PO^

Li.LAR também ontem, *m
manchetlnha, noticiava: "Mala-
um assalto no estilo doa-
"gangsters éa Chicago" -rsti-
(lcou-sa ao Leblon". ... -

I naa altas eavalartgaa da
política, tamos «¦ ptana
açfco ua «mulo «Is ataadflf
faaolsta __Oai_]r, teta ã, a
-tt-c—eador Inte-fralteta
Bota, tambèat sonhseláa

taçáo do fato. A deturpação se
verifica com a amputação ou
o enxerto de «-lementos, so

*"¦' passo que a ocultaçáo oode ser
parcial (algo importante Job»-
do em local sem destaque) on
total: nao-pubUcaçSo pura •

' simples do fato.
Ontem este jornal pubUcoo

.nm telegrama ds FP. trans-
crevendo declarações de Nehru,
uma das qn_is, referente ft pu-
sieão da Hungria em lace do
pedido da ONU de enviar ob-
servadores ali, destoa da opi-

' niao da direção deste matn-
tino. Apesar disso, também

-essa parte das declarações foi
pubUcada. Bem. Perrorremos

'os demais matutinos: «ifruns,' 
spesar de serem clientes da

mesma agência nas publicaram
¦m- tf linha das declarações
éa "pi-t-s-Jer" tndlans. Outros
•ert-ram • despacha, pobU-
asada apenas ama Kqnína
farta, aaa „tockBa *—
sa ama m peatos is tista
Depai-tam-mt* da

* BtSVrWOSMlAÇÃO

shalranta ¦edutor".
matta es -raa,

•meia frma, asaram • métode
mm- êa dwrlnformnr seus leitores
mã- eetftn a "Dl&rto de Noticias". •

"Correio da Manhã", "O Jor-

¦curtem aa menos d_s
nelrae «ta deslnformar a
bUeoi a deturpação O a

nal", o "Diário Carioca" e até
o "Jornal dn Comercio", que
ciic.-.ou a estampar em primei-
ra pájina uma nticla sobre
o aumento do preço de com-
hustivcls em Portugal, mas
não teve lu.-tar para dar lm-
portante alncucão politica do
chefe do governo de um pais
com quase quatrocentos mi-
Ihõcs de habitant-s.

* COISA DE BICHOS

Na "Tribuna da Imprensa",
Carlos Lacerda. Jà anelldado
de Corvc, pratica mais uma
façanha de b!cho — a da ra-
posa da fábula, para quem as
uvas estavam verdes... Diz o
astucioso animal: "No que de
nós dependa, pode o sr. Lott
sossegar. Êle que fique. —
Lott que fique porque a sua
salda, por si só, não adianta
coisa alguma".

«V AS INFRAÇÕES DO BOTO

Há três dias o almirante Pe-
na Botto participou da manl-
festacáo de rua organizada pe-los. galinhas-verdes (que a-o-
ra pintaram as asas e se de-
nomlnam de águlas-brancas), a
pretexto de solidariedade ft
Hungria. O almirante golpls-
ta falou alto e bom-som, agre-
dindo ao mesmo tempo os
comunistas e o governo de JK.
Isso foi noticiado por nosso
Jornal Sua participação foi
confirmada por "O Estado de
São Paulo", qne é insuspeito
no caso. Quanto ft impren-
sa golpista desta capital nio
mencionou o nome do "pi-
careta" da Cruzada, a fim
de protegê-lo da punição. Os
cronistas do "Diário de Notf-
cias", que atacaram as decla-
rações do coronel Canabarro,
qne dizem disso? O Ministro
da Marinha, que prendeu um
oficial dessa corporação por
haver ido fardado ft manlfes-
tação ao Ministro da Guerra,
qne diz dessas proezas do
Botto?

CUIDADO COM A BOLSAI

¦O Mundo" omproga, tm
sua edição ds ontem, um doa
métodos típicos dos gangstars

JVABK- ¦ FALCÃO — lUapatlmoa a pri*-*4-a »***•> —,' —tal-
aba Nerjr, M-tee dei» «Iti-ae» dia», esta lmptacAveL Pega «,. luaim.

radiografa-*, deeaaca--.. Depol» de anaUsar, oom brilho • 
J"*8"***»*

ala, a carta f»e • üulga» eatregulsta envios a «O -kunaaário», ae-

_•-. ela: «O tomna deeUrea ha tempo, que • monopólio -«-total

fenetrtlee an ama soluc»» eemunlsta, e dlH« mal. — «m teria-

ÍTo. dTcSdeT. Ho?., petrfle. a. ..tr.ng.lr. por.be»..awtmr^jaL
Entretanto, • «ue verno. da parte do. eomunl-ta. « uma_P»~-

«Bo constante da defesa da. ao.»s riquesa. natural.. Dl-So que

!ob esss defesa outro, plano. e.tfto escondidos,ima. ;MW™**™£
trarlo nilo podemos, com sinceridade, dl-er que os e«*nunl»t« «•-

tfto errados . o Juiire» esti certíssimo, deç orando-M. em favor da

Interferência estrangeira nos bens do Brasil.

da pena; o de atacar a honra
alheia, para ir deprís extor-
quir da vit.ma uma boa so-
ma como preço da suspensão
do ataque. D:pois de afirmar,
na primeira página: "Part.ci-

pam os comunistas na Impor-
tação fraudulenta de automó-
vels", o pasquim do velho
chantagista G »raldo Kccha diz
que dá a notic.a com reserva,
pois apenas consta que dlzsm.
etc. etc. Tudo vagamente,
sem citar nomes, sem indicar
íat'._, tipos da chantagem pra-
n-jana no gabinete do d.r:tor,
tirando ouro do nariz, como o
poeta. _' evidente que o t-CB
tmra nisso a^etias tomo eie-
Uiciitu ue saiiü-guo nu cquema
ciiaiitagisia, upiuven.aiiuo a
onua uii-icuuiiuiioia üo uauciu
do tjUipe. iviua vuuaa ai_u.-ui
ela se oirige. (*ueui quer te-
lu.a quaiijüei' ruiay-u coul csae
asjuaio, uuc se auauteie: ai_u
Ume ua oo_ia. o ueraiao
„ucna vem ali

* BEPETIÇOES

Esta seção saio ontem em
granuc parte ilegível. Por isso
repetimos aqui os tópicos mais
prejudicados. (JAUIA _ lie
José da Silva esta seção rece-
beu uma carta elogiando-a e
fazendo sugesti.es. Damos ai-
guns trechos: "Deve sair sem-
pre no mesmo lugar. O titu
lo deve ser maior, o tipo de
letra do texto deve ser o
maior possivel. De tal maneira
que o povo possa ler no trem
no bonde ou no fundo da ofi-
oina. O "estilo está bom.
Mas deves escrever cada vez
mais "fácil e claro, explica--
do ao povo. Transformando as
coisas complicadas em coisas
fáceis de entender, para quem
não tem fts vezes nem o curso
primário completo. — O povo
gosta também de rir. — Uma
das formas de luta de nosso
povo é a piada, a anedota, o
apelido, a caricatura... — Pu-
de ao Barão de Itararé para
voltar para a I.P. com, pelo
menos, uma pequena seção".
— Agradecemos as sugestões.
Algumas náo são da nossa ai-
cada — encaminharemos ao
diretor. Quanto ao que nos
toca, trataremos aa espri-

dependa de concurso não oo
dern ultrapassar o prazo tm-
prorrogável de 1 (um) ano. fl-
cando uutomátlcamcnto «ene-
rodo, findo isso prazo, o cer-
vidor que o ocupar, não poden-
do e mesmo carço ser novamen-
te provido, salvo psla nomea-
ção de candidato aprovado no
concurso.

I 2.o Em caráter transitório
e por prazo determinado, para
u realização de cbras sob o re-
g.-ne de administração, pode-
nio as instituições contratar
operar/js, sujeites unicamente
a legislação trabalhista, obede-
c.ndo as verbas orçamentárias,
própr.as e as normas geruis ex-
pedidas pelo DNFS a esse res-
peito.

i 3.o A prisão admlnlstratl-
va de sci-vioor de instituição

pelo respectivo Presi-

se

FALARÃO COM JUSCELINO OS
LAVRADORES AMEAÇADAS

Estão preparando um memorial, no qual soli-
citarão garantias contra as ameaças dos gri-
leiros — Os grileiros de Sepetiba constituíram
já uma «lista negra» de lavradores a serem
expulsos — Tomada a casa do ancião e entre-

gue ao guarda
(Correspondente Luiz Mendonça Lima)

Os lavradores de Sepct'ba, ro de expulso». Conseguiram,
ameaçados de expulsão por um até agora, tomar as terras de
bando de grileiros, chefiado pe- duas peasoas: a viúva Laura da
los Lopes e pela empresa S. Ma- Costa Miranda e Manoel Lopes,
nela estão preparando um me-
morial a aer entregue ao presi-
denfe da República, no qual so-
licitarão proteção. Virão, para
isso, em comissão ao polácio do
Cateia, pois, conforme informa-
ram a este correspondente, o
prt-sldente Juscelino Kubto

que, agora, vivem ao desam-
paro.

Manoel Lopes — que, ape.
sar do sobrenome, nada tem do
parentesco com os grileiros Lo-
pes — é um ancião. Lavrava,
há dezenas de anos, suas pro-
priedades, constituídas de uns

cnêk7qü"àndo" candidato, esteve J 78 mil metros quadrados. Ha-
em' Sepetiba e prometeu «ga- j via nelas nada menos de uns
rantias e solução dos proble- 12.400 pés de laranjas e outras
mas» da população local. frutas, 500 pés de bananeiras e

Inumerosas outras plantações.
AMEAÇADOS .Com sacrifícios Imensos o ve-

lho trabalhador construíra ain-
Apesar dos protestos da po- | da, em suas terras, duas casas.

pulação trabalhadora de Sepe- as quais, agora são ocupada»
tiba os grileiros continuam em por pessoas protegidas dos gü-
suas ameaças. Os lavradores | leiros entre elaa o guarda Cola-
sao vítimas constantes de coa- tino Evangelista.

MANIFESTO
Insistentes, o» grileiros dl*/ul-
garam. dias atrás, manifestos
assinados por um dos Lopes,
no qual fazem ameaças aog la-
vradores. Eis alguns dos seu»
trechos: «A todos^ que, de boa
ou má fé, construíram casas
em terrenos de minha proprle-
dade (Gleba 9-A da fazenda do
Piai), desejo lembrar que che-
gou o momento de cada um re-
gularizar a própria situação,
adquirindo, de mim, por com-
pra, os lotes». «Aos desconten-
tes e recalcitrantes, porém, ad-
verttmos que nâo pouparemos
esforços no sentido d» fazer
valer os nossos direitos» .

¦***WW--»<»-*-%«WWW»«*_*trf-»*%rfW»^-\rf\**-^

ção e. não raro, mesmo de vio-
lências. Os Lopes afirmam que
terão de mudar-se «por bem ou
por mal».

Eis a relação de lavradores
integrantes de uma «lista ne-
gra» dos grileiros», o ancião Be-
nedito Firmino Nascimento —¦
caminho Alfredo Rosas, 431;
Lourenço José Faleno — estra-
da de Sepetiba, 287; Antônio
Plaza Gonzalez — estrada do
Rádio, 932; Waldemiro José da
Costa — estrada do Rádio, 397;
Durval Ribeiro Pinto — Rua
Maria Loresa, 21; Joaquim Si-
mão — Estrada da Pedra, 399;
João Rodrigues c Adelino Nu-
nes — Caminho de Calabraste,
s/n.»; João Pinto — Caminho
do Lorsss, s/n.» ; Manosl ds
Matos — -oeco do Constando,
•/n.*; A»tônio ds «_os_ (Sol-
calvas — Beco do Const-n—o,
39S.

OUTRA VITIMA

Graças aos protostos snérf-l-
cos e firme posição de luta
dos lavradores, os grileiros nSo
têm godlio aumentar o numa-

tnda
dente

Art. 55. O -eglme do pesoal
dos Prcs'dcnt:s dos Instituições
dn previdência social será o quo
vigorar para os funcionários pú- . . ,,,.,. ,,.,„
blicos civis oa Un.áo. cabendo j 

de JUSCf,;*no
ao Ministre do Trabalho. Indús-
iria e Comrrcio as sanções dis-
c.pl.narcs dele decorrentes, com
execçáo da aplicação de peni-
lidade de dsinis.-ao que compe-
te ao Presidente da Republica.

Art. 66. Os servidores das
lnsv.iu.c-es de pr.vidcncla so-
cal sá poderão ser requisitados
para servir outros or0ãi a quan-
co a rcquis.çao tòr tcita sem
ônus para a inst.tu.çõcs, salvo
se üesclnar a prestação dc s.r-
visos de interesse direto da pre-
viüenc.a social.

Art. 57. As instituições de
previdência social e os resp»c-
uvos Conselhos r.scals terão or-
çamentos propries, aprovados
para cada exercic.o pelo t-resl-
dente da República, cuja ela-
boração final cab.rá ao UNPS.
de aerdo com as propostas que
lhe forem encaminhadas.

Parágrafo único. O DNPS
e os C. F. das instituições üe
prevídènc.a socai poderão, no
decorrer do exercício, autorizar
transicrencias entre as dotações
globais constantes do orçamen-
to, respectivamente aie 1/3 (um
terçoi e ata 1/6 tum sexto; do
respectivo valer.

Art. 68. Sem dotação orça-
multaria prupr.a nau se etaua-
ia ue_pe_ ai.unia, nem se iaiá
soo puna oe responsabilidade
qu_i4ucr operação pairunoniat,
uos que auiorizaivm a ueapesa,
inclusive a uos que nouverein
concorrido para a .atração, além
aa anulação do ato se houver
prejuízo para a auministraçao.

Art. 59. A gestão patrimo-
mal e financeira, bem como a
fcscn.uraçâo comâoii das ms-
t:tu.*.„s dí previdénca social,
obedecerão ás normas que fo-
rem estabeiecdas no Regula-
mento desta lei.

f-vii*. r-n !> 11 o r p » de IM*
l-REN^A POPULAR «íwhi manl
fpsin-flo d«» «splri-i de chorai
i-f-v-bda n«« emrndns Vlvnc
nu i pxntsmenip no momento
rm *|ti«- o« Indlsnos "nh«i*-»**

do mundo 6'limnn os prrpnra.
tivo* d» hliVonnda mntnn-n uni-
VPrMil e ouando •«$ r<- - - . pra-
cl-«hns |S estilo m»*{n*«i,o «*-n
rtrmn» soh o pretexto dr» cum-
prlr ifirff-i oartfTn nns tor-
ras do Eqlto Rinero nue IM-
PRENSA POPtíI.AR nflo dei*
xe de tuinr wL, reMrftn "
tflo d"iimnna«i emendas ni-tr-
sentadas suhreptlolamr-nte
um nroMn d-, l«| d- 'nrr»*
f-nc.lo» ds lei do inoultln*»*-

que procure ohtct nc-.«n l<*
ncces-árlo, o nronrlo v

Ktihitsrhek,
mesma forma por qtio tem c.
seguido durante tantas otiliv
vitórias para o nosso povo.

«*^'^->^*_**»***i_r

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

Atenciosamente, um leitor
ajudi-rta».

FOI À FALÊNCIA
0 HOTEL BRASIL

VOLTA REDONDA — (Es-
pecial para IMPRENSA í<0-
PULAR), O "Hotel Brasil"
acaba de Ir á falência lançan-
do ao desemprego quase qua-
tro dezenas de trabalhadores.
O predio onde este hotel fun-
cionava pertence a Compa-
pha Siderúrgica Nacional que
requereu Jespejo. Os trabalha-
dores do "Hotel Brasil" fazem
um apelo as autoridades para
que sejam aproveitados pois
muitos sâo chefes de família e
nâo podem ficar desemprega»
dos.

JOSÉ R. MÁXIMO
(Alfaiate)

O MÁXIMO DB
HONESTIDADE

Rua 7 de Setembro 63 —
6" andar, sala 502

42-5786
Tel.;

DEFENDA SEU DIREITO
Comprando onde In» vendera

melhur. Calca cfiauí Novu Amé-
rlea, Ci* ''SU.uu, calça Nilurd,
Cr". 3UU,UU, ca leu i'ruplcal Bri-
lhante CrS 22(1,(111, cuíca de
cambraia t-'r* 35ü,uü, cuíca Al-
bene Cr» 2SÜ.UU, .uleu dc puro
linhu Cr» 45U.HU Kuu da Alfan-
duga, 318 • 1» andai e Ruu -u
de Abril, 1 ¦ leia. t-reçu» espe-
ciais para revendedores.

LUTANDO CONTRA
A CARESTIA
Amaurr ofertes Blu-oct 4»

frexela listrada s Cr» 300,00.
BlusOe» Mata Ruga, CrS 250,00,
Short» a Cr» 90,00, calca de
puro Unho, a Cr» 750,00. Rua
da Alfândega, 318 -1» andar e
Rua 20 de Abril, 7 - lo'a. Preço»
•speclal» para revendedores.

Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culinários
e Panificadores Marítimos

Sede: Rua Senador Pompeu, 122 — 1' ad. — TeL:_-0349

EDITAL
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Taifeiros Culi-

nárlos e Panificadores Marítimos, convoca todos os seus
associados quites e em pleno gozo de seus direitos sociais,
a comparecerem à assembléia que se fará realizar no pro-
ximo dia 8, sábado, às 12 e 13 horas, em primeira e se-
gunda convocação respectivamente, com a seguinte

ORDEM DO DIÂs
a) Leitura, discussão • aprovação da ara a* am*"*»-

bléia anterior;
a) Leitura do expediente; M
a) Leitura do balancete do mea de outubro de 195t>;
4) Debater • deliberar abbra a c_*í.Biíicac*o -*-*- «*•'

feiro».
•) Auuntoa geraia,

Klo da Janeiro, 4 de de-t-mbro &a 19!»

SILVINO VIEIRA DE LIMA — Secretário «r» ««-«Se»0
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Dispostos os (lar
Permitir o «Tetra» Paul

Não
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jun^rm *»-lo cwnvoowlii*! en* tu mm vuveta{Mn^mhi qu». oliHnImtilf. r»
fcrrsmtatH • IMF ne Mttv
M fír«»mft

OTIMISMO PERtOOM

PARA 
agravar o autrwii»

-».-,.> tte PMP p«lo CMm"pnmato lltatüfin». por pam*
d»»*»! qua parrca, contribuíram
i.-*!«f»*,Miii» aa pftfomunw» r*^*

Wwt» # Tt* *J» |»«mi«»»»«B;
Nilton Ukm liirif, • «íim.»
«*•* I^nfu; u •.*!*'•.:.--.: > «• KfK
*t"* ItMISWt^fsw. t»S-: ,1, ' *..»

Íu»»a. 
Z* H-fift^tt» * rraí»«n,

S M»-t.|r»lli »!Hír l-.rsí.l *
tmUrn. higtéoi** filia t*ti*m

All'i!!.ls.|f 
i que i« a n*r! •* fu'*M wrt««a K IMMfM

twar a ilrto o Camp;©.»*. tamWm OtftMo a N«i«*» A*H
Ia BratlleiiA.«-».«».»* »..,^ «? ^ {"tia «awte «mia *» r*ta*» K

«iilflii alivt* MsMím ff*i»ns-fs-t-it-i df«fte f» „ rrsliMit-t*
inMtoè HfrlriM ite roniunia oanrloma iim po«<tbllil?tfcn «toiH-antar o iliute Iten» )*»**'«•tt* itio mu faliam. Al **tta
ot oi-f }<mamm oni»m m mus^ ......im ..pi,*.ii«»i...,[, ,.|u, ,f.,w ingiram ivni»m a •aw|

brada r*lo enmltlnurte da PJtlF, »t**tvn* R alfm tU\t* hi muifn*m*> a« ar»• ••onado mln«* i.|o« oulro» rtaqu«i que twOiffn
uit«B« \ew9i, m* r*»uli9<l>» Intcerar a **[*t*tt> milam n*mtjmiimm a lôtialwar • .- i» diminuir wu r •'¦<¦ 11*»: l*auiiniio.

co. H'ln-1 1'int-i a Uatill Or-*
tt**t%, htn*i*nt qu» |* mamaram
nt piAlka tua t*i-a • >¦:». Cm,
rolra (alta s\*nr»-. tm ,uh$.í;
tea da F»IF «om|»t*n*irairm¦**
da qua o Improvli», am qual-
q«*r ei|MttP, irar **lit*i e«**»-
luali m»«. na maioria daa u-
ara, Inavllávrta decam-tea.

I HL; jgç 'í^l ^9^1E!^P^ ^t(^ i '^GhF^6*^- v^ ^1 Iftr^a
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RECEPÇÃO SIGNIFICATIVA A
ADEMAR FERREIRA DA SILVA

COMO jd é da conhecimento público, eitd tendo preparadacondigna recepção ao atleta Ademar Ferreira da Silva,o bi<ampeâo olímpico de mito triplo.
A crônica esportiva, atravéi do Departamento de lm-

p-fiua Esportiva, da A.B.I., tomou a .nldaflra de coordenaríw providenciai.
Dependente de fixação da data de regretto, ainda tu-iim estilo tendo tomadas providenciai junto ao Comitê Ollm-

fico Brasileiro, Conselho Nacional de Dctportot, C.B.D., ou-trai entidades de clubei, bem como aoi poderei público fede-ral e municipal, no tvntido de que a recepção ao inconfiindi-vel atleta represente antei de tudo um movimento apoteótico,à altura da significação do feito de Ademar Ferreira da Silva,tal como acontece com otitrot povos, que consagram á alturaoi feitos de teu* verdadeiro! campeõei.

Oi imi ml *t • am apartem
n* /«tfj t*l&> tm «v-^iV*
tk ttf*t*emmr o jiJrM ta-
nata, ata* nnvwtam. m*

: • fí «»'<«• diht, mm:*» om-
tm* t **¦' i'• «.'.><¦-• t pa-drtn ut camvmtad*** t trtna-
tLt*. para *i**t a arlnit da
FMF i*ptr>rMt, n* tr*'*!*.
de. o muaí t**Jetta da [att-
boi mKttopJttam.

**+a*>^**lm**m^mmm^^^rm^^tm**Mt*»mr*

|}0,¥4 «?»« ********** ifftprttm)** kmt*\ M »fmw ma rmmm da* Lmwwvm n ê*hf*%4a m****,!**** , tm*l*M, m%* mmm fMM /*!?«#« m*w *}nlmlmmnl$ **t***'*t m*
MMMM M MMM #** ~*****ummt Itanau". jftmm «méMlHfia MMJVImMM tm)s*mM í,..i i ....... 4 44^4 ^ MteaS
»..»* ... '.«• a • .*. .' .4..* ,;;-. S.II4.

é\ Vmeo 4i i. ., \ ff-f 4.... |r^ psimiitm, çmttn p»ía MMltí^-'tíl irt*. •«'»». »¦>.,*,. ièi!**m*<mtétt% m-imaimm. «m . ...<»t»
f»r • a i, r»*ivi tfe OeMiA^ IrivtaAo a PlmUrM. **s* *****
«* !.:**¦¦* li'.'. .-4 j i. .....^..^j,.,, ».,..,.,.;. 1-j.^i.
» .-* o^-•.«r».-».:j ».*»>..«,» t .. ,',i ..,.

f
¦ i'4,v a '¦'-¦'vu rn.* m;.i.«,., «Vi ,>¦... §, tmtm *%» àmêtl• ritu, i.rníj e ^4*4» «ia êmUma, ma e lnnna i»i n:wÍ4»*<L» -^ PoMMta a li*t*m$ m**rtm%*ú m -mtmftti"' tmim,-*. mUi»""' M »»|rf*«ítTi por | * r. fta^niu 4ii.*>.*. rnTiHMI i*l

» OHClO /b»»«I dl WOÍt-ítJtííifS. A rn|ni^# ,;.;....4 /u#Moa fw«a/''««*; |.ir»o a IMmn; /i«a rtiiiv-«*'( 49*i*í»» a tf^l». o**no, llvmtitv, .'«;,.;„, 4ltl«l« Mtenvnr a f«*<«*#»
•Q «'< iir:»,4 Deibentivo da floar .*•»« Ird nwii^ ao dio

ta, a llm da aptarfur a fxrdid^ Cê êtmíttêa da ifc« >«<?*draíai, 11'ilaoa Xa-.ur,

fãtvtp f Uamxtt rmpawamm,* aalm. aa f-; c*.u .»?"MW Wo,*, or oaijMaaiM /e -.te f».Mno. ^i «,.,.» Q}r«.
25fÉ P!!^*?,, ** '•»»'> d » «•*•'-» ft l?íete //, m»o o «mio*

|^«VF, d farda, ei frtmforw o,'wrf<?n?o .- « HhM* r*. -i «ai*
trriao r--,'.:i-.«>. A ^ün.i.mo do «...i, p «i:j ,*¦

tn Ouvido, iMur.r.u . ÇHiucaã.

As Manobras da Dupla FJa-Flu
Para o Clássico de Domingo

Os 
craquea do Flamengo, co

nto u*. .:. i. Li» àt quar

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

ÓTICA SANTA LUZIA
NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO

Cor-jttrto cm geral - Aviam-a* rcceltu
E. C AZEREDO

Lo|a c oflcinat Travessa Süo Mateus. 176

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pala üormontoterapta a alta tr««ji-anrtaaapMiiu-a u «ft-inu* pnvoca 3» lum-Ao svauoi no huim-ma na mulhci Ixrttabilirtade. fiwliga e in#A.iia nu» uim*munatiu» Enfannagain a caigo de técnico «. pigüsslunaldiplomada

(KüS CASOS INDICADOS) - Consulta popular.
UUNICA DU DU. SANTOS Dl AS

BURAKlUi DiArtMnenle, das M «s 16 lionu.
HUA 9.10 JUSfe, 50-1» AMIAU -

conjunto, ro - nol.: sz-mw

onlrra à r.oit* com oi aicra-
 . Uno*.

Ua.falraf, attU-aram em wo*í Entra o« twrervaa reglitrau-v.meniDcio ontem à tarda, no' »«• mais uma vix a presença ilorr.m i.|. da Gèvta. Poi o pri.{ modo Jadr, que ia se encon-i.i i.-.i coletivo viaando o acn* i fa brm próximo do »u.i me*
lacional e <>¦ -i-.** Fla.Flu de
dominco: durou 70 minutai, fl-
nal zando com um ctnpatt de
2x2 entre s *,*:' u.« ,- rercivas.

QUATRO AUSENTES
NUo p-trlIcliMoim do ereid*

cio oa jogadores Ari, DcquU

SERKARU VITÓRIA
Madeiras t Materials para Construção — Tllolos. Telha» Manllhas

Areia. Cimento. Cal. Louva» Sanitárias etc
_ IOAO N CORDEIRO
Rua Coronel Monteiro de Barros, 29 — Estação de Austln -*

_. Estido do Rio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Plorlano Peixoto. 1.079 - Tcl.i 474nova Iguaçu - preços bo Rio

DEPÓSITO DE M/\TER1AIS
DE CONSTRUÇÃO

ANÀCLÉtO RAMOS MACHADO
Vfnípmóí pelo tatlhüt préí,ò qualquer maienai de coristruçüo- Compramos tahllièhi tóbfà* de tíembllvôcs. relól-inas ou construções.

Una Generrit Polidoro, 19 llolafogo
têtêiofiè: MMM

fim nossa filial de Mova Itjuatfi tétiioi. além dé grande tsioquede tiiulos. telhas, cimèntOr afélà. pedras, etc., uma SERRARIA espe*tOalhada eti) eàtiUadríaS taebs. caibtos. ripasr etc. - l^fühta entreoaRUA IH ÜL MAIO, *7« « NO* A IGUAÇU
DETALHES PLLü TELEFONE.' tijUSÍS

NERVOSOS Üeedritmo. Angustia. Fubtns.
Insônia Imliilutidiide Net
votitmo. Si iitimi nlm, de tn

ferwrtitade e tniegurança. Idetui de tttwtissu Hsyutamtn
tó. Dificuldade» scxttaii no homem e nu mniiui. TltAI A
ilki,\íV U&FmjlALllADQ DUS Ut8TUiilitUS tiLURÓ-
TICOS.

Dr. J. Grabois
Membro do 'Sucmty
lm th* Psycliutijyl-
cai SluUjt oi Social
ItHUttl" - ü. S. Á.

CLINICA PSICOLÓGICA
13.' ANDÁK - 1'EL.i S2-3Ü46

RUA ÁLVARO ALVIM. 2Í -

t lt II • II U II. Ulàrlnments
-m-—um— i .ilu ¦¦»¦

Vaca tem o pdsta astegurada

lhor fotma.
EQUIPES E GOLEADORES

Coube a Evaristo e Sarcineli,
fite substituindo a Índio no
cotnnntib da ofensiva, nrtnn-
iuu o» tentos do: titulares. Do»
roró e Vncnri marcaram paraoa suplentes. As equlp«s ali-
nli ir. in os seguintes j -;.;- ii.*í :

TITULAR: Zô Maria (Cha-
morro); Tomlrcs e ravSo Mil-
ton, Edson c Jnrdan; 7-ii.-i*)ii.-i,
Paul nho, Satrin, 11, Evarlsto e
Znonlo.

SUPLENTE: Chamorro tZé
M.iiji), Joubcrt e Scrvir.o;
SotrIo, Jp.dlr e Alftu: Btirorô,
Vscari, Chico, Adalberto e
Goiano.

Aros a prnfca, os Jogadorasse^uln-m Incorporados pira o
Casario da Estrada o"a Gâvua,
inlrlnnth a concentração Fiel-
tas SoPch, como de costume,
uallz-ifá rm-*tiha h tarde o a-
juste final da cqupe.

Floyrantc ao frefnO de biútm

TRRíNA liÒJÉ O n,Ü ... | ic*ó feírde, n«s Lnranjelraa. A*iO único treino coU-itvi do nunc!a-se uma novidade; o rõ*\Flutr.incnrc, segundo d;cisü,t de tomo «le Escurlnho à extrem*Pirilo, será Ifevaóo o cttito ho-| esquerda.. J

REPÓRTER POPULAR
TELEfüME;^2-il518

0 EGITO ENViOU
„ E Amaury luncuu camisaEgípclu eni íliiiosiuia trlailiiiccom «lebrum e «ül-rturu «1« gu-Ia enviezudn. A Cr$ Imj.uu cmvarias i-õix-s e ulniia irürnISfittallanu «le luxo u L'r8 250,uo.Prcçus especiais para revende»dures.

ll^mmtWm^^m
PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74

nha, Joel e fndlo. O go.cirofoi ponpndo ao passo qu» os
drmais de xamm cie tre,nar
íol ler de prestar serviços uo se-
lecionado carioca que jogou

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR, PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as.. 4as. e 6*s., das 14
as Í!) hs.: .'Ins., 5as. e sã-
lindos, das II» âs 13 hs.
Niterói — Telefone: 69-37

CONSULTÓRIO:
Rua IS de Novembro, 134

Não Perca
a Oportunidade

Amaury lhe oferece: Camisa
de trlcullne a Cr» 160,00,180,00, 200,00 e 250,00. Oamlsado Jei-scy a (Jr*i 90,00, puru ra-
paz 80,00, para garoto 70.0o.Hun üu Airimili-üH, 318 e Hua20 ile Abril, 7 - loja. Préçus ei-
pedala para reveiideUóre».

Jr irme o Boiaf úqq na liderança
nwwv»»»w»»»wvvv»vw<

SENSACIONAL O (MMÁMÊ DA FÍDDÉRAÇÃO CAJUENSE
VITÓRIA DO BOTAFOGO SOBRE O FÈÚMi-NÈÍÍSE *b PRI-
MEIRA VITÓRIA DO FLÂMINCíO & PANORAMA DO CERTA-

ME ft CONVOCA A FEDERAÇÃO CAJUENSE

Pela terceira rodada db fe- to, Fernando, Cazuza, Ôrax ètlif-no dò cet-laine exlt-a da Fe- j Viniiilio.
deração Cajuense, íoram rea I AMÉRICA — Catuzo (Cd

!BM!llls TIM^^J^lr^"^'-' W^WS^PiMi

lizádos dois jogosi No clússl.
co de sábado passado, 6 "o»
tafogò; lidélfi ganliüu ' :.'lu-
minense, vlce-llder, ; uxi
A nota de senbayão, todavia,
íoi dada nó domingo, quàhdoo Flamengo, «lánterninha» do
certame, sê Impôs ao Amérl»
ca por 3 3i 2.

VITORIA DIFÍCIL
O líder Èòtáíogo tràhspfls

um adversário perigoso, con-
solidando sua posição em bus»
Cà db tlttlib. A peleja íol mui»
to dificil, mas acabou tendo

mrailEVÊGiilIllH H0JÍ1
'*v^**# "^m.m^^a\0*\JmJ*Jmm\ ^ÃÃ^ÃftftfftfWjUSÃffJtttf^l 1»Ui_»*_ t*f-^*j%_r. n ¦ ¦ --

-; ALHANDRA
• HOLLAND3„.***'• ¦»» ¦oüitafetHnã teremosa* Oivea, Um «tlmo prugrama da«te páreos dos quais ãentucnhius» Baxto, reunindo •• ¦eiulntes

jotrantraii Vi$m, Vlnti mim, Cdi^mo«a, Sant PareJI. l-taraiBOür, fair
pagd, Mellt», Jttiifcé è Medira. Aè«oncorrente» Que apresentam maio- ...»«¦«chances de vitória sfto tíífS; I
SJ.'í,lde. *'alr «»l£el e^ San» '
WÍH1- Nossa márcál/ati é Sliíiae, I 1—1 REVOLTADOrinpnrccendo com dtimos exerci- 12—2 CABANEL .«os « levartdo o cBequlnho», que i &-3 KRAÜE .;.,
* uma garantia, ráir Gogel é ii- ' 4 FÚNI°
»»', Urga « bom azai*.

^ seguir «lamus o programa com
Pontarias forfaits é IndlfcácDés pa-tl logo mais na Gávea.

IKKIIIIIj
4Í'*t*í*4éé

80
50

TERCEIRO rAREO — AS ISSOhorjis z- s.2o« imm -
Cri 60.000,0».

Ks.

..íí... 6S

....... 58

....... 54

iS BA?ÍAM'd',,.!.,:.<:.í;:"í:
U VESP^O ...V.:

13 STÒRMY 
»LALAU 
«FANDÈÜk) 

68
56

¦PRIMEIRO PAREÔ — AS,.14,S0aou.\s _ liM4 hbTrob —*< to.m,**.
Mm.

^IWRFDiA ,.,i.. 68
, 3 CANDONGA» ....j.i.. 523-3 I3ECAUSE 58
, * QLORULBA 56«—5 UAGATELLE 56
, S ÉRGURA .; ,«,i.ii. 53*~7 BURLADÕRA 50

8 DIABRURA 52
* FROTA BEDMONT .tm, 50

4—5 EL, NEGRITO

QUARTO FAREO — AS
HO UAS — 1,301) METROS
Cr* 65.000,00.

1-1 jWráAtffED .........
3—3 SAFIRA .üij.i....,,..

3 GHJ2A :....,
-4 HASlADt.,
8 MISTINQUETÍ ««ti,,,,-6 MARAN1TA Ují.jH.uj
T MEMÓRIA

..SEXTO PAREÔ — ' AS 1*90'«oRAà _ 1.406 mtSatm ¦
• Cri 65.000,00.

(BETT1NO)
Ks.

16,00 1_i;™°?  53'_ € ULNA  S5*—2 SILFIDE 553 FORMOSA 556—4 — SANS PAREIL ..'.'... 655 PARAMOURi 55
FAIRGAGEL ....;..:. 55*^ZWMiA iii"i'*ii't*i*l*> 65

! Í$£?A tiitititttt.i. 55
MABIRA  66

Ks.!

80 j
58
53
53
50
50

OOMENTflNDO AS CARREIRAS
0éj*?F/jOjá jd ganhou desta tufindj Èurkdbrú foi terceira i>á-¦f-ft a pilotada de "Pinileirò", Bagateilé vai de "Rigoninho"

é fiiiulmeilte a Becdü&e volta cbm bbni apronto* Mai-cambiBdQátellè paru ponta, Burladõra tia dupla. Pérfida toaraameaçar.
fSBCALEB vai prá mais uma; levará êle õ nosso voto. A

„_ ™ dupla deverá pertencer a Pdlafrein, Erônico ê Oiar ten-
56 tador.
66 t%ÈVOLTAb0, Oúbanel Êl Negtiib 0 tldrmld ItirmUtU um
ei ¦« faoiiico páreo. Vãmoi marcar o Êl Negrito, pbi» êste tavattièsld tiuináb. Mtirmid na "dupletWj Èevbtlaüo pura tétveirb.

MftÔMÀN§EÊ ganha ligeiro dèstdqlM neste ¥ páí-eo, Sildi¦¦ adversárias mais perigosas tãü Safira e Maratiitai Én-clianted-Ma ran üa-Sufira.
RÁ/j4t7 é u mesma barbada da sèmüno" íídísttdtii Pata diêptiiaflvu tt dupla indicamos: Burilj Lentilha, Zingara é -StbfKni/.
Marcdmbs Leninlia para o U' pôstb,
^ILPlbS, Urge, Saiis Pareil e Fair Úfaget vão fdzet tini bo*** niío -pega neste 6> páreo. Marcamos Biifiãe com tfair Qd-
gèt na dupla, " páreo. _.

Urga para terceiro.

QUINTO
IIOIíAjJ -
Cr»

FAJtEÓ — AS ÍS.JS
l.«M METROS —

Ks.

..«EGUNDO PAKEO — AS Í5.00
SOItAS — 1.500 METBOS —
c»i 50,000,00.

Ks.

52l—1 f ALAFRES»-J E3CALER

1—1 MIAU ....
| < IMPULSIVO

3 TANTALITO
.. 3 DINDYMON
2—4 CANGER ..

I 5 ENERGY ;.,
6 GURIA
1 üuruL

m. ft—8 ÍJÕÜWHA 
'

• •JAMAMMJ.'

54
56
39
50
66
52
54
53
B0.

SÉTIMO PAREÔ — AS li,l*110 UAS — 1.100 MKXXtOS -j.
Cr* 50.000,00; I

(BKTTINQI
fa.

1—1 CACAU* .,ü......,{,. 64
2 FIREBOLT  54

S—3 TÈNÁ2
4 MON, AMI

3—5 PAFUNCIO
6 RAPINEIRO

. 7 FEARLESS
4—8 raMANCfUA'

D CLEÓFAS
< QUARTZO • •MIIMIII

52
56
54
55
56
5li
52
53

COMENTE vemos Teim neste último pdteõ; não M maism* ninsfuém. iíapineiro na dupZa, poi* vai dé "Bolino''. Fira-bõlt para terceiro placo.

NOSSAS INDICAÇÕES»
Bagâtelle-Burladòra-Pérfida
Escàler-Palafrem-Erônico
Èl Negrito-Mãrmid-Révoltado
Enchanted-Maranita-Safir»
Miàu-Leninha-Zingara
Siííide-Fair Gagel-Urga
Tenaz-ííapineiro-Firebolt
Acumulada: Èl Negrito-Miau-Tenaj

eatla); Mimi e Morango; Cà-
ciada» GÍH e Velha, Paulino*
Didico, Garuzo, ^azá e Fa»
daria.

xxx

O encontro Bangu x Vascd

tsará cbinpàrccerem, às 18 ho»
1-as daquele dia, no Restauran-'
te 1* de Maio. J

- - mim dò l
¦ «cstaiidti algumas vdgaá aa1•seu -calendário lisportivò para''êgttí-iinal- de temporada o Pal«nãb íoi i-eàlizadb pbMérido w-^e1r^F.C; vem porntósb 

"lniS
poi tos o Bahgu eeFjaltáf Io* jíütiloi.iançaf um desafio ao»gádorés em sua equipe.

COLOCAÇÃO

A colbcaçfio, âgbt-a, fleoti
Sendo a seguinte, pbr pontos

cúibes co-irmãbs para Jogar a-
mistosn mente no campo do ti*
dvéi*sifrío."

Corrirrpbndencia para Rua,
dos Arcos nf 84. .'.

mima
-n ç0 sEü AUsMENTO

O qfilatító dd Botafogo-, tfüi i visto no clichê, continua liderando
tom brilhantismo 0 ietíamé da Federação Cajuense. Os éntendidoi
mftmm ti,ué dificilmente 0 Botafogo perderá o lugar qlie ocupa,

Sàgtattdo-se, por conseguinte, campeão do certame

íavoi-áVèl aquele qüé teve iiiais . perdíddS: Botâfbgò, 3; S. Cria» •-•
rkfinci&nnH Km nri»inn t?n + It-«Vin I rA<>nA ET* m,.uí_...__.. rr. £

jiyi/ww«iW

presença 6m càinpbi Éetinhb
(2) e Guará assinalaram os
gola do Botafogo, marcando
Dico • Docelro para o Flumi-
nense,

PIÍIMJSIBA VITÒBIA
O Flamengo conquistou sua

primeira vitória ho certame,
abatendo o America por 3x2.
No primeiro tempo, o rubro-
negro vencia ppr 3x0, cain-
do um pouco de produção na
etapa final. Inácio, Cazuza e
Orax golearam para o Flàmen-
go e Paulinho e Ciri, marca-
ram os gols do América. As
equipas: FLAMENGO — José;
tftizuWí t; Inácio; Polaco; Ar-
sêiiio e Mário Russo, Charu*

tóvão, 5; Fluminense, 7; Amê
rica, 9; Vasco t Bangu, 10, •
Flamilhgò, 10.

EvariatOj do Botafogo, é «
artilheiro, com 8 gola. Dloo, d*
Flumlnen**, v*m mm **&iim%*,

Comprunüo por menoi Ainan. ¦
tf.. UlüsOus üe fióEtla xaürei B

i CÍSS...l50,00, 180,01) e 200,00.
. ClU5fle?..Bt«iber a LT$ 80,00 »'
..uni» Jjnmdc vaiiudade à gua .
,.„eseüiha.. Uua da AltândeRa, ;
; 3l?T-1»' lindar è Hua 20 di '

Atirir_7- loja. .Precoo etp«-cráls"páfà revendedorei.

•"lil-*S^ ^ ^
Ip^p OLílOsL t

1 São eeu maior Icsoutw
-^t^»l j#» t^í

J~-—' - \ fíS3XfSAÍW

PIUMOCIA SOMAVA
A próxlmsi rodada apraac*-

tara oa aegulntcii jogõn: ta,
bado — VMfco x 8. Grlítóv»*;
domingo ^-^ América x JJotfc-
fogo; e Flamengo x Bangu.

A Federação Câjüénsé está
convocando todog os atletas db
Càjtlense F. C.( que participa-
rão do jogo de sábado, em Ni- jterói, contra a Frota tiâriíjcâ.. iÍ5

" 
imtil msnism

V«T~«flWtWSBÍ

Onoi contoentàíI
Senador Dantas, 118»C



Fogos de Aititício Formarão Motivos de Natal Hoje

ESCOLA NORMAL EM C. GRANDE MAGflZIH SEGADAES: CONCORDAI
ajtn nnn-,<»»**¦»*»**»•+*****M«•>«****f^?y?^****?**** _.

LmATirnimuxagirm'!"!!'!"! r\~\ 1T1Y1 -.-->--,- .-........¦«....«¦«¦. !<»««««—>««ni ¦ ,

Mjw • jwetn «¦:.-.¦¦..*?
A;w.-* to t*r*ã **%*****#,
H-.c «?*» I tiU » S_. IV ¦» Cf. |• -s a % -•* >im - --- •-! =¦* a* W*
i»,i»vaa|,«.ae MMM B M**)**
t«.,i» «ÍK* «..»» *-J í > ,'D ¦.*-••..Vfc»

»w**«r»í»irt>lí<», |ar«rvViã*>itE4ik|p«m> mümí mmmim í Ri
««Ta, ia ..O.. '.«».-'-. *,« («if-.i» M
U-4.vl,-iC.J*. »!«..*.¦¦¦ «>r4aJ !.£-.»

4a «:^-s:•;.* .vt;:4.!t {,*.-• i»
(«be* *-.U«a«'-.'.*«'-la. l>.»««»fc
«v .',..«•... í-,.,as--p» «*ÍK,<>.»^:««

p&ij* ? •'"-«**. ?» (**** * "-'4
*.>.» «ti #>»(Jta IfMM ««-.ii»

«lia Ma» r»lí-e ., -.e ite*. »

;» rnUii.Mfeid .»-éüO* «a

Terá Alta na Manha de Ho|e a
Jovem Mie Dos Quadrigêmeos
Ai duia »«mliwu fwraMwc-trti» ootrat na IncutMikim ft Nio •«-«•>¦
u«-*u» u* méditKat qualqtwr j*..»-""*"" & Poütfwl ouirot gtact* n»

Mfflf. «*»*«*« v"*-»* »*«• #»«*•» sft***"*'*» A«. t******* atam* mfMtmaea, aa» avfttaam tm

jaju\ariruuvTJ*u^nruutJin-rirrMV*r*rri ---.-.-*-*¦--***»*»* 
_._._._._._.___,._,_._._._. n

PROJETO DO VEREADOR GERALDO MOREIRA:

O» («VM*** to é
ma üm* tto~a^»em *sia m
4-a 4» *">!*. «A- ««««MIM»
fttitlUM _ÍfWMi ê* **•

**

_________!¦ «K«V*»

«|ua H»*
• Caae da

Inat*.*** i>**s
• •#*. f*«*

«W W *^1**tm\t^9, ^ak*w* W^^rWttttw *^**

timmAa *en**Wa # IflMM
*ftt WaMIl fitfwWviltaa. «*a»

tw^.Mt«m«ftie áM Cw.<*»»

f411 «li **. Hf.HU»
M« íJM^ig***^ ,a.r,r

||M I?*' «*»"**<-. «*»*. -
«««(««fe» ftaffWI fWT ItM
#IÍll' ilftftfll fiRÀMtt.
nMto pNtittto tv-mun-.»
j»*fij» «,|»íi|*,ju ff$fft$a «.

M «*•««*»*. <t- 4n#'»*i --¦
l*âH» hwmn, em um* |h.
«W# «Í^ÍWt»^!!*. fV- * ¦ , ¦
MàtWH ISfl» IW»'«S |^MÍI«
_i p ub '-*•¦•* «4,
IRíj» (|«rl)Úlci«(<c«, f««| j^|'L
«..-.-.«r* «II» lí l«^ii.Si?:. ?' j,
tiüHí» «ii«i<»4. fo ,\n%H*s e*m*
BICOU » W|'^«!'í» # k« SM
ISaaia*. qw »M.lMt5»»MW-t'* tfi|%*
«ssdftf |i«|-;*fSV3«H •..-» ü ni
bnaio o&* **w pwwl-íiS-v
U*UHl*to* HW»4Í» t>5|»a-»«

MMMMRIPWWWWWWWWWWW *«««««WI ¦WWWWWW^M^^A'*'

Eumentos de Tarifas Somente
Com Kutorização da Câmara
Üm p,0jho «t ait-i Me**** ****** t*. **e»**t**a m> A Integra da proposição ontem apresentada peto líder do P.T.B. it

u,„ m anua «"«««**» t-j* «±*4* !íf*_.Ü_L.Í2 Fiâcallaiçào das empresas i>e Ia Câmara tt Apoio popular
^lB o . ...
A la<t»la i-i «i»** *•*• «W **»*••*• P»**» mipr**a» d* »«^
«te uõl*.k«i * tetttw**. |«tkilltnii«lta. àa alu;«a«,wrt «l«
«mil. «••»«• •••«»»' mi* i«t «*• Mr l»tt«a «áM • cc*K«Um«alo
ta fâmaia «to ^nradurv*.

InivIáMiPttif vm * __^&&^_\c-____\\____\w_m

itebora a Ul Onaam do
___.„.u l«.<:.! « a (Nipita
tM,i'..'.'4.iiJ cemututam <*í;->
nutot »,jc;c nu maitaa, J
a»:.u;.» «... > a r-.-.j_ pxtie tietom
tiusiodo c~-y-* t tau^MRU»
efita 4. -:«;.^--. qut (avortcAOt
«!,.,íc »* *'-í.í:í.'.'-.. de tar.laK.
|;...; '.aj,:r.. :;¦..- Ot qu r t-ctí Í.CU*
tam a t. ...*¦.

Com o ttfojcto do venador Oa-
rakso y.4.-a..-. «iue tolrtzxen*
le to poscra ser apretada na
|..*Ck.:iu ia.- .-.•.!.'.. a uuaara
i;-.:*.,c ;..i wrá citamada a opt»
i..r sunpr.* sobre qua^itter au*
mentoi «le tari.aa como iam»
u.r.i ter a 't:,..;.iu de (is.
caluar Udaa aa auvtdades daa
empresas concessionárias.

A INTEGRA DO PROJETO

Para que nossas leitores to»
mem conhecimento do opertu»
no projeto do venador OeraltloO tt. -44. ,-i¦ .i - i\-—•*-'¦ H~anb> pteuava declataçàci ao repórter

dc IMPRENSA POPULAR

Desemprego: Presente de Natal dos
Trabalhadores da Viação São Paulo
Adverte o Sindicato: por falta de fiscalização o mesmo golpe poderá
repetir-se em outras empresas — A Justiça julgará a reclamação
dos trabalhadores — Fala à I.P. o secretário do Sind. dos Motoristas

.. — *y. que aconteceu na Via»
• U çfto S3o Paulo fol a re-' pe. ção do que aconteceu na" Viação Santa Helena e po»
i aViá sc repetir ninda vm mui*
- tas cmprtsas, pois não existe

fiscal zação — íoram as de*
«WVWWVWVWV^^A',

jf O Interesse pelo curso de
Inforinações sobre a cidade

4o Uio de Janeiro orgauiza-,
do peia Bibliolt-vu Municipal
da PUi<* ultrapassou tòdu
expectativa em matúria de ins-
criçõvs: muls dc UOO iwHsoas.
to O presidente da ÁI31, sr
Herbert Mosea, enviou ao Jor-
nalista Henrique Mindlin cou-
gratulaçücs pelo trabalho fel-
to em «Modem Archltecture»
lio qual ícz figurar a obra
de MMM Roberto
•jf No próximo dia 18, fts.

17 30 horas, na sede do.
Fan Clube, a Avenida Nilo'
Peçanha 26. 13" andar, o Gru*
po de ISstudos de Arte Mário
de Andrade c Assní-iaçüo
Brasileira de Críticos de Ar*'te prestarão em sessão con-
Junta homenaiíem à memo*

lia do pintor Tomils Santa Bo*
M.
^ Tomou posse ontem na

'Secretaria de Educação *
Cultura da PDF o sr. Nilo
Homero, até então vereador

fm bancada do PU na Cama*
ia Municipal.
<£'' Para servir na Procura-

dorla Geral de Justiça Mi-
Étar fol convocado pelo mi-
Bhtro Ivo D' Aquino o pro-
motor da Primeira Auditoria'
da Marinha o doutor IlermA.
genes Nogueira «le Oliveira
to ' Km comemoração & uaia

.. ¦ Ha Indeenilência da Finiíim
dia, que transcorrerá no pro--
.jilmo dia B, o Ministro da
Finlândia e senhora Ingman
receberão em sua residência.
todos os finlandeses domid-
Hados no Rio de Janeiro e os
que aqui se encontram de pas*
•agem.

i JL Com a colaboração do De-
. partamento Cultural da ABI
•era apresentado no Auditii-.

y_io da Casa do Jornalista,
¦Abado e domingo, ãs 13,30
horas, a peça o Rei Maraci,
dé Danilo Rainlrez. Entrada,
franca.
to Ao ensejo do 8» anlvetaá-

rio da Declaração ."Univer*"
sal dos Direitos do Homem,-
oa negros brasileiros festeja-'tfto civicamente a data porin-
ttrmédio da Unl5o dos Homens
de Côr, presidida por Jovia-
tM Severino de Melo. Haverá
sessão solene no auditório
do Ministério da Educação e
Cultura, no dia dez do corren*
te, às 20 horas.

^Ü^a«4MMk««tfMMMklMMU

clarações Iniciais do sr. Mc-
çando Rachld, Suci-ctário do
Sindicato dos Condutores de
Veículos Rodoviários e Ane-
xos do Rio de Janeiro.

GOVERNO O CULPADO
A culpa dc que coisas

como esta acouUçam é dos
órgãos governamentais, quc
nüo fiscalizam às empresas de
ônibus, o'eixanc.o quc tudo cor
ra à sua revelia, prossegue o
entrevistado.

Estivemos no 1APETC e
lá consegu.mos que o pag>,-
mento das contribuições a-
trasaa'as fossem relaxadas.
Obtivemos êxito tambam no
Serviço de Trânsito, onde cou-
seguimos com o diretor, ma-
Jor Antônio João, que o pa-
gamento das multas também
fosst.- relaxadas. Assim, os tra-
balhadores da Viação S Pau-
lo poderão empregar-se em
outras empresas, aguardar!-
do a solução a'u Justiça no ci-
so daquela companhia. O Sin-
dlcato já está providenciando
emprego, na mtdida do possl-
vel, para eles.

NATAL EM BRANCO

O dirigente sindical, Me-
çantfo Rachid, faln, agora, sô-
bre as condições de vida dos
trabalhadores da "Sáo Paulo":

.- — Muitos empregados da
Viação São Paulo contnm com
mais de 10 anos de serviços

I.j>restaa'os à empresa. Não po-
.derão abrir mão sem mais sem

menos de todos t-stes anos de
luta. TriBte presente tiveram
àqueles trabalhadores no mês
de Natal: desemprego. Estão
com suas famílias passando
necessidade, pois, como tooos
•abem, n«m siquer os salários
correspondentes há duas se*
manas perceberam.

NOTA DO SINDICATO
O Sindicato dos Condutores

Rodoviários distribuiu ontem,
a seguinte nota à imprensa
com respeito aos trabalhado-' res ü'a Viação Sâo Paulo:

"A Diretoria do Sindicato
do* Candutorct de Veiculo*
ItoUoviúrlo* c Âncxo* do Klo
de Janeiro comunica ao* com-
panhclrot motorista*, quc tra-
biilliinii na V'4ia_'Mu &o Paulo LI-
tnllaila, i/nt-, do* cntcndlmcn-
to* i-14/ii o.i senhora dtretore*
do tlcrvlço da Trdnttto e dele-
vuilu do ÍAPETV, ficou esta-
betevido que terão concedida*
Uaai as facilidade* para dar
balra e obterem nova* matrt-
cuia».

Entretanto, é indlspentável
qua os companheiros, que ain-
tia nao compareceram ao Htn-
ilicaiu, compareçam com a ?nii-
nma uri/Ciwia, trazendo a car-
lolma dc selos do Instituto, a
fim ac que selam atendidos.

Itlo de Janeiro, 0 de Dezcm-
bro ae i'JOo.

Uotrua oletttttnm a Wffulr m.
i- ¦ »j inteirai:

Aruto • • — QualqtMr wu.*a
tio nas lanlaa «u* tmpfNat
<u;,;<;:iil-,l.» Co it|4,i« PU-
Hi:«.•'*, tO H'- *** teU* «to
ttuma lei t-.-+;t.-.i. aptoiraia pe»
Ia Cj«iu;a «ku Vtrauiorta.
II-- Pm» cum^nmsiua do

c.»,.,'. --.o «,«•.* tmsio. o Pittaio
ci..uí4» i;;t:i-»fc.-ív. a Câmara
dos V«ttu»i«a, oom aai<:pR>*
jeirs coowndo oa contraiu de»
U.U.W. ou alietatâcs a sarem
unas naa tantas, otKocc«ndo,
ti.;.-, outras, a seguinte oneo»
tado:

a) — exame a qualquer
tempo, peta Preicitura, com um
repruatuianie da Câmara «to
DaSirlto federal, de cscmunçAo
daa conccssiona.*tas.

o> — aprovação de normas
• medeloa ú: contabilidade;

O — inventario e avaliação
doa bens oa* cmprtsaa para
eltito de taritaçfto e outros l.iu,
s«gumdo*se, no que fôr aplica*
vel, as de:crminaçfr:a da iesls*
iaçâo em visor;

f) — remuneração prefixada
entre üojs Unitcs, podendo a
Municipalidade Impugnar des»
pesas lndev.dos ou excessivas
quc possam cnerar o custo do
serviço;

g> — forma de constituição e
representação do capital;

h) — fixação do padrão de
serviço pelo Governo Carioca,
que tera dlr.lio de determinar
construções, melhenunentos, su-
pressões, abstenções ou, do um
modo geral, do fixar a quantlda*
au a quaLdadc e distribuição do
serviço, s.n, prejuízo da remu-
iicração estabelecida cm lei pa*ra o capital;

1) — revisão periódica dos ta*
rifas, pela fórmula baromMrica
e dos condlçjcs do serviço;

J) — custo do serviço a ser
paso pelas suas r;ndas próprias,não assumindo a Munlcipallda-

Htwi

de ntnhiaaa
«ttiuuo a «ulfttiK» eu daflcMa»
rta qtM po**a aurgu-.

k) — MlaaeMes pMMIcm
cbtapitradfndo aa WpOBMtM
do custo oo icrvHo;

U — moderastaçlo do mata*
«.-I -•--¦-¦> peta coacatuoeans.
um s.i44ii a ampUçio doa str»
«Hg,» ee fora» a axndcr a»
tetto r.c«.«*»;«UíU'» do publico.

t : • - A» cooctaiòei, cotuas
tens a a|Ku«taUam(oio ontioa.
au ou ntcewartee a prestafio
dot senr^ot nio poderio ter
aueoadot, arn.ndadoe, a qual*
quer üum, sem lei cjp.cui apro»
tada pela Câmara doa Vertado*
RS.

A:: 2- — Revo|am*se as dis»
posições cm crnirárlo.

Art, 3.» — Etta lal entrará
«m usur na data da aua publi*
caçio.

VAMOS LUTA» MULA APBO-
VAÇAO

Filando à reportagem Abre
o projeto que ontem apresentou
djtse-nae o vereador Ocraldo
Moreira, que ile e aus compa»
nheiros de bancada tudo fario
para aprová-lo, a fim de dar ao
povo carioca melhores serviços
público, sobretudo de transpor»
to.

— Vamos lutar pela aprova-
çfto do projeto e contamos com
o apoio do carioca para sua
aprovação, concluiu o lid:r do
PTB n legislativo carioca.

FILMES RANK NO BR.-.SIL
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Vereador Geraldo Moreira

Não Virá Este Ano a Semana Carioca
O projeto do sr. Frederico Trota, não será aprovado nesta legisla-
tura — Somente o prefeito poder.', adotar a inovação ainda este ano

diz o vereador
FALANDO 

ontem da tribu-
na da Câmara Municipal

o vereador Frederico Trota

íêz um veemente apelo ao
sr. Negrão de Lima no sen-
tido de que adote a semana

ENXADRISTA «SO-GENERIS»

Pediu
Concordata
o «Magazin-
-Segadacs»

• "Haceiln totttoai Roupas
..ComarBie lAto.", «atabelfcldo
'Ba rua Urusualana, a.* 21 a II,
Impotrotl Mton, aa Julw 4a
Ia, Yara C*rU, eoMordata »ra-
rwIlTt, «Ma am paaalvt) A*
Vinte • trta nülhOM 4* tntmto-
toa aproximadamente.

Os impetrantes oferecem aos
seus vredores sessenta por cen-
to df-m quantia, «m «uatro

wÊÊm&fhi 'Í-^MW raií^^^^w
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Jogar xadrez, mesmo pata oa tspecialistas. não ê uma
fécil empresa. E' um esporte, *e podemo* considerar como esporte
um jogo qut exige muito dt paciência e inteligência dt seus
praticante*, i um esporte, repetimo», que não raro ttm levado
autêntico* campeóe* à disputa de difíceis partida*, obrigando*»
a permanecer à {rente do tabuleiro hora* c metmo dia* a fio,

m qut *t chegue ao xeque-mate deciiivo. Entretanto. taU
partidas duramente disputada* reduzem-** a nada diante da proeza
dt Bóri* Spasski, de Leningrado, campeio mundial juvenil dt
xadrez. E' que o jovem Bóri*. como documenta a loto, i capas
de jogar xadrez simultaneamente em 20 tabuleiros, enfretando
seus competidores sem errar uma jogada sequer, o que o coloca
em uma privilegiada situação, difícil de ser igualada por qual-
quer outro enxadrista do mundo. \
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de 5 dias para o funciona*
mento dos serviços burocrà-
ticos da Prefeitura e estude
a conveniência do fechamen-
to do comércio aos sábados.

Logo após o vereador ilo
Partido Social Democrático
apresentou em plenário um
requerimento nesse sentido.
a p rovado por expressiva
maioria.

«SEMANA CARIOCA»
DEPENDE DE NEGBAO

Como a IMPRENSA PO*
PULAR teve oportunidade
de divulgar em primeira
mão, a maioria dos vereado-
res está disposta a aprovar
projeto de lei do vereador.
Frederico Trota,que estabe*
lece o cancelamento do ex-
pedi ente burocrático da
PDF aos sábados. Contudo,
na presente legislatura, a
aprovação do chamado pro*
Jeto Trota não mais será pbs-
sivel dada à falta absoluta
de tempo. Um sem número
de outras proposições estáo
incluídas na ordem-do-dia e
muitas delas mesmo não se-
rão aprovadas. Nesse caso
está o projeto que estabelece
a semana de cinco dias, ou
a «semana carioca» como á
apelidaram os jornalistas.

PARA O ANO, DIZ TROTA

Falando ontem à IMPREN*
SA POPULAR o sr. Frede*
rico Trota mostrou-se pes*
slmista, acerca de seu pro*
Jeto, nào acreditando mes*
mo que possa ser ile apro*
vado este ano.

— Embora seja medida de
grande alcance, Inclusive pa*
ra a própria Prefeitura, a
Câmara nio poderf votá-la
âtte ano. A concretização <•?
projeto poderia aer feita pe*
lo Prefeito, mas se isso não
ocorrer para o ano, teremos
a semana de 5 dias na Mu-
niclpalidade, concluiu o sr.
Xntta.
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A oMapanMa prorfnfora tlntm*togti}ka la-
gliu /. Atthut Rank Inaugotoa onttm. com tm
cvqmttl è impttftia ctpccialitada. tem ttotíâ-
riat no Btatd. i Rua Alvato MxHrn 21. 17* andar.
f... no Bratú. à R. Alvato AliHm. 21.17* and. Nê
foto.. - «'¦'.-Jj durante o roquclW. apartem ao la-
do dc domo cnnlttm cintmatogtAlko Genngton. a

tt. Joaquim Mencít* ; ¦••-•.-'. -¦•¦< «fa An . ... & |CtònUtat (.'mai-.,/.í,! a'.'», i n /. £. Covan. i
ttpittentantt dc I. A. Rank no Btatd. mtt,
HVtoji. c«p. ;.i «tu .;.«.¦/. i da Agencia Rtutttt t
a sr. Júlio dc Qoettoi. ditttot da /'..' ¦¦¦-¦¦¦

da J. Atthut RM no Btottí.
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PAPAI NOEL NA ZONA SUL:

Fogos de Artificio Formarão no Céu
Motivos Festivos e Mensagens deHatal
Imponente espetáculo programad o para hoje no Jardim de Alá i.
Quatro carros alegóricos na «Parada de Natal •& O programa de hoje

SECUNDADO 
por oitenta

automóveis, com seus pas-
sagclros queimando fogos de
artificio, Papai Noel per-
correrá hoje as ruas da Zo-
na Sul, cm um grande des»
file que contará ainda com
4 carros, apresentando nelas
alegorias. Esse o programa
a ser cumprido na noite ne

hoje por Papai Noel, dando
cumprimento assim aos ten-
tejos natalinos da cidade,
iniciados domingos ftltlr-.n
com sua chegada.

TODA A ZONA SUL
T6da a Zona Sul será per-

corrida hoje pelo Bom Ve*
Ihlnho e sua «Parada «le Na-
tal», estando programado.

ALFAIATES E PATRÕES
HOJE EM MESA-REDONDA

Hoje, às 16 horas, os alfaia-
tes e costureiras estarão em
mesa-redonda com os emprega
dores, a ílm de discutirem a
questão do pedido e reajusta*
mento salar.al. E* a primeira
mesa-redonda, cuja convoca-
ção íoi solicitada ao DNT pe-
los trabalhadores ante a intran-
sigência patronal.

Os resultados da mesa-redon-
dà serSo apreciados pela cor»
poragão em.uma assembléia,
cuja data de realização será
oportunamente anunciada. 7

AUMENTO
Os alfaiates pedem um rea-

Justamento em bases de 60 cru*
zeiros diários para os mensalis-

Escola Normal de
Campo Grande

¦«ORADORES de Campo
¦" Grande homenagearão;
domingo próximo, os profes-
sores Mário Paulo tio Brito,
Astério de* Campos, Antônio
.Antunes Júnior e Waldemar
Pires,-componentes da comis-
.são que estuda a criação da'Escola Normal que vai íuncio-
nar naquele subúrbio.

A homenagem será realiza-
da na Soc-edade Musical 10
de Maio, às 17 horas, estando
paràlniesma convidados todos
os moradores de Campo Gran-
de.

tas e tarefeiros, que trabalham
nas fábricas; e 40 por cento pa-
ra os tarefeiros, que trabalham
a domicilio.

São bases resultantes de es*
tudos da diretoria do Sindica-
to e aprovada*!, após demora-
dos debates, em uma assem-
bléia geral da corporação.

pnra às 21 horas, no Jardln
de Alá. excepcional queima d«
fogo:» de artifícios, formar.de
motivos festivos c mennagciw
de bous-íesias. Já na Avoni-
da Atlântica, cm frente à TV
-Itlo, Papai Noel «Ungira «
palavra às criaças. que às de-
zonan He milhares nsperam sua
chegada. O cortejo, partindf
da Feira de Mostras e retor-
nando a êo-c locai, em seu ti*a-
Jeto de tda e volta percorre*
rà todas as ruas centrais da
Zona Sul, dc forma a que to
dos possam assisti-lo.
NA PRAÇA SAKNZ PEW

Amanhã, dando seqüência
à sua visita aos bairros da ca-
pitai, Papai Noel e a «Para-
da de Natal» percorrerão o
Eó*lácio de Sá, Prata da Bar.-
deira, Maracanã. Vila Isabel,
Tijuea e Grajaú, sendo a
queima de fogos de artiíicii/
desta feita realizada na Pra-
ça Saenz Pena.

Faz Questão de Ser Rainha
A bela figu-

rinha que apare-
ce no clichê ai
ao lado é Lau-
rita Pereira,
candidata ao
honroso titulo
de Rainha da
IMPREN-
SA POPULAR.
Laurita veio on-
tem à nossa re-
daf,io fazer um
apelo aos seus
cabos eleitorais,
para que redo-
btem o traba-
lho jâ que o
dia 22 — data
marcada para a
última apuração
do concurso —
está se aproxi-
mando e ela tem
sérias pretensões
à conquista do
titulo.
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-jf. Contra incêndio»

-jf Uma revolução?

-^ Diga o Dr. Edgard
_*' . ¦ <-- ' — '"W«-';:vW«... . ,, | ..- . -*t,

Promete o comandante do Corpo de Bombeiro! uma "revolu-
¦ção" nos métodos de combate a incêndios, A população em geral
e particularmente os cariocas que vivem' engavetados nos mais
altos apartamentos (onde nSo chegam a escada Maglr, e a égua
das mangueiras antigas) poderão depois disto dormir com mano*
ihteinqütlidttde?

ia (teolaragôas áa
coronel Souza Aguiar, eom
a boa vontade que diapensa-
mos sempre a tudo quanto
ae refere àquela simpática
corporação, verificamos, en-
tretanto, uma coisa: oa mé*
todoa novos que Ue anuncia
vio depender de obras re*
cO_unadaa à Prefeitura. Be-
•ervatorioa para Água do
mar, ao longo d* área lito*
ranea, e para que funcionem
como simples cisternas de
águsa doce.

a Prefeitura
Uzar as obras sugeridas pelo
comandante do Corpo de
Bombeiros? Pois se para pa-
gar ao funcionalismo antes
do Natal e para atacar obras
íáo urgentes como a avenida
Perimentral e outras que de*
safogarfto e tráfego, a dda»
de está precisando de um
empréstimo de tris MlhOee-

De água do mar poderia-
mos encher quantos reserva»

tôrlos coubessem ao longo
das praias. Existe, mesmo,
aquela idéia (teoricamente
aceitável) de fazer passar-a
água salgada por laboram-
rios ou destilarias que »
transformariam em água po-
tavel. Mas isso de contar, nas
eondlçães atuais, com água
doce em grandes cisternas.
parece-nos verdadeiro sonho
de uma noite de verüo. A re-
voiuçSo do coronel Aguiar

esta fadada a ser um -l»™-

rtacanga em matéria de

eombate a Incêndios, se de-

pender de água doce nestes
•ertfiea do Rio de Janeiro. £.

pedir muito ao Dr. Edgard
Braga.

„.» PEDRO VELHO


